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Pessedislas em movimento: convenção

no
HOUSTON TEXAS, 5

(OE) -- Os nO':01:1 gerneos

.
do espaço norte-americano
estão se aproxímandc das

4& horas de perrnanencía
no cosmos, :1. bordo dà cap
Bula

.

Gbminf 4. 0s astro
nautas James McDivi.tt e

Edwaro White mantém per
manente contacto com as

estações terrestres infor
mando que vai tudo bem{ a
bordo. Até o .momento ela
metade da prova (1S ge
meos do espaço consegui
ram três proezas princi
pais: ,a salda de White da.
cápsula sem o emprego de

dias 12 e 13
Começaram a se movi

mentar as hostes' pessedís-
,tas de nosso Estado, com

a í'íxacão (\'.18 datas ele 12

c. 13 próxírnos, para a roa

tízação da Çonvcnção Re

gional daquels agremiação,
a fim cIp serem escolhidos

seus cenctídstos : 11 sucessão
cios 38nh010s Celso Ramos
e Doutel de Andrade.
() Diretório R�gional tem

mantido S,l'j vi drule cous-

'. .

CELSO ,IIfSPECIOHA OBIAS DA RODOVIA SC-23

tsnte no sentido de fazer

congregar em nossa capl
tal, (l l";'dcr número de

.

{!l)nv�"ní'l{'nals
(1.. � '(?'<" ��'l :10.

('O interior

j0 tendo sido
c"\''',dida8 as' r-omunicações
()fj(,�3is d'1 .i'.·f.r:� n. Diretora.
"'1'lVOU,,.-j(11') os delegados
vnuniclpaís.

movi

situa

que

(l�(.'n; . ..1 n:lt., b�;r')te3
cíonísras. 'prt:'it'nclü'so
h p��ôxh11a SClnana será de

gr;l.ncle ativ'ida,le' p0Jítica,

,-i;n'()Vf;Wf';�{I I'.qa ,dage:rt� '-�':. �, ('lmnilQ
1�e lIs�j:J'lai� � ,la

.

-S�b-c",t!t,;io "Vj ar RnU,H)S .J,::' Nu !,a'
. :p'rOlU()\7.�I· uma visita, dI' ÚJSllc'çfro ;11' ,úbn\:r;' dt, a,f'íllH.;,\nien tCl dó, rou·,,-ja: Se:!3, ohritS (�:SSlJl' ,-,ue :'OI' eI1N/lJh"I.;�i I'm )'i't.
m,(! <iI' \j·'u.nrJ(' ;m(!amento, no ícec'ho 'Rio do �ul·lbirama. A, foto fi::\;a. o inOJllentQ 4".Hl q\H\ o �'''HTnant�' ratárilJli'm,('
(lTI-Vill. exp1.;clllictCS do é�lgell.he_ir() encan'cg-ai!o dos tr�halh.lls, vendo·se aHa� aut(.llid.ad!'!:) t:"tltUUll:h:, dil'lli)'e �I'; flHaÍs
u engo() Anm:s Gn3;lberto, Seoretárlo Excm.ttivc {lo PLAMEG, üepuilldo lvl) !'tJvdra, Pl't>:üdentc da A;';�'embléia l��'["is,
h.Uva, Derutado Abel Avila dos Sa.ntos e t!' Secretário Sem Pasta, .PauJo ela Costa Ramos.
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UCMJt:iIÚ·\lffE-'riÓ iÓExtictro 'DESMENTE� -

,V,ão há terror nem pressão nos IPMS
RJO. 5 "OE;) ,_._ O co- ,-,altar a ]lOllorabillrl"cle f' IFMf> tE' � o pl.. ..:$:,eg;uir�cic efeitos espera:!o5, N;'í<l há

mando de nl'; l�1\'jr') eXHci- alto Cl·itérÍ.o do,.. cfi."Ü'i.ls. norm<l !:r,'2l1Le dCJ:"'ll'J ü'-�: amb.ienle ele �ct ('01' e de

I c, Cl1 lKhl. u{;;;1u; dE'smel1 encan'eg.idos dt' IFl\fs, o prazoc lfl!::I,iS Cr"ll H.1i-;;en- pressão na condução Jc,:;

"'-' ho�r "i;, �ntormaCiil}'1 (ie romandante elo pr,iUlpiro elas d.; méUciadí.':; l; ',�"'lC- ses traballlOs (te ínvt'<;\-Jg;:J

q\le llaj!1 fnno).i:t'le 51e; ,tt�i" . f'xf;'l'cHo f:çn! 0:;:<" no dê'ier lHuÍ1;l:l.< (; eUlH ..a i Ld,tud:.. c:ões em curso lH vOveIll

ror e Pl.·ESSdlJ na I;0lid.).t-'·, fÍB :pl'Bb1,à\r ll.;' s-gllll.lln; :n- üe do..;,umdo:l r:' [11',·\':ls grande numero d" pessoas

r.,f,o do:'! ;.)jqilél'itClS' po)if:ais . formaçõo:; U opinifi.o púh!i� ].lUr;' n. 8purar;:.ãv �'). vcrdu il1ierc6.sando tó ..;o 1) f,el'n

d;(, 1� �""fi'L� acUar��r;' �"Eln

Problem'] �(nriHicano s'em
SAN DOM1NGOS, 5 (OE)

-� MiJ.itarcs norte-nmerieilr
nos declal''lram que os sol

dados brasileiros - coloca

dos em guarda nô· Palácio
Nacional na Hepública Do
minicana tiveram mal en

tendido com o grupo do

córonel Caam!lno. Disseram

porém que o assunto foi Pela Portaria, 19/65, o

ajustado sem ·disparos sem
Diretor da Faculdade (�

precisar alterar o 'ambien-
Filosoiia, prof. Jaldhír 'le

te' de COI'dialidade que rei-
ring Faustino dá. Silva, clt.

na nos limites da zona
cretou interven�ào no ::"_

O,o�trolada. pelos pracinhas.
'Até' o momento as' tropas'

retôrio Acac'êmico daque-
. ,

. la Unic1ade da Unive.r�ida-
tio :t3rasil não fizeram

.de .de Santa C:::.tarina. O
qualquer disparo e.nem. .

aLo do Diretor Em Exe',�l-
:sofreram . Qualouer ataque.

cio d" Fa�uld;:>,de ele Filo-
.sAN DOMINGOS, 5 CÓE) /:

""

sofia está baseado em l1U
''''_ Com uma manifestação-" mercsos considerandG.:;, eu
'popular a. f�vor do' coro-

'peI 'Francisco Caamano foi' ire' os quaIs o \1ue afirl11<:1.

ter o Diretório Acadêmico
,xegi�trad9 na localidade

. , ferido frotalmente a Lei
';(l�' 'San Juan de Lacuama-

ná, situad'l a cento e qua. 4.464, os sons eS�aLUV)S i� o

,tent,a ,e sete
.

quilômetros regimento da Esc,lla.

Ar San Domingos. Doi..,

po,�té�s policiais .foram· vi

,,ga.dós .

por jovens armados

,.q.ü:� se declal'ararB a favor
11<.i$} �:ebeldes . D::m:ü·riicanos.
��: • comunieãçõesr ,z:ê.Oill a

�'ade estáó �

e intêi'ci"ompi
t�1í$. A comissão eSl?��l':de
-�f' " ...1�'1f�r· ,

;.iJJ;EA inici.ou as suas� �l' con-

i,\���sações, Gorn ., 9; �li)flÇ.���:
rio geral José. Mora, em

buspa de. solução para a'

crise.
SAN DOMINGOS, 4 (QE)

- Dois generais domlnica

.
nos negara�:n toda a poso
sibilidade de acôrdo entre

.
as fôrç�s. armaÇlas e o CeI.

Na POl'tar.ia, em que de

termina' a 'lnteryenção, o

.Diretor da FF,' afirma • 11

iTe ó�L�as_ cOiBas, que
man "0 "P�T.t,i:';�é 7 �assea .�

de t1'o�e;, de ;:car�\1;J:bs onde

eram ,.:.é�,iGidós tarlazes tl.

teT'ta!f�j;QS' . à moral e a1-

taulen{e desresneitosos às

autr',:'dad.ES' t�nstituida.<;,
inelusive o e:m}..o, sr .. p�"'s'
dente da república, flS p�o

motores da demol'lstra.çãrü

---------
____
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o TEMPO (Iv!eleorolágic,o)
Síntese do noll�tim 'G��oll1eteorológico Ile A. SEIXI\�

NETTO válida até às 23,lS hs. lto Uhl 6 de jm1ho de 196ã

FRENTE FRIA: Em curso: PRESSAO ATMOSFÉRICA MI��

DIA: 1021..8 milil7ares; TEMPERATURA r.1EDIA: nO')

'.' A'rntil:;raê'.o!.;; ViV!IDADE RELAT. V_I'I. ./["':DJ.t\: �2.'7UJ(!: PU",

·�f"iÍ'IOSIl)ADE: i�5 ml;_1�: Kegl.l.tí'jo - 1:!,:i 111111S: Negativo
. CcUtlnlu.5 _.- Stl'al;\.ts,j-- Ne1,'oeiro CW11Ulàl' - Ten1jJo
.'f7!E�tá;,'él· cci'm. algumas' cliuvas rápid" e passagei·

,

.

'-,.' 1Wt·
I

"�,.
�I ,,/

: .. �'t1�r . ':
-'. .

Francisco Caamano. "Esta
mOR (�OnVCileidos", ,disseram
ás (lUH,"!' patentes, de que'
8. l1ol111alidade democrátíca

sulução
. em llOi:'�:O I..laís, somente
f:,·:mí. possível com a iiqui·
chçlio elo f(')co COITIUIl�tu,
Cllefia0..o· por C�tall1afío,

Terra Uru!'af. '] t'!'ld,1 "fi:,}
·Vif'i11··P. ea'upiulh:l de des

crédHo j.L'''[\llt�;_([t, i}é nu'v. (IS

:r]\·1� er:1 ,"l",J; �e�ón s "la

l).lil1Lart<i, D:.'6 J, lW1:t t�1 Ei

naJn prb g,'lW::,ll O.t,'lr.: lio .

"'iPl'Et1 '2

=====-'---:==-"-feriram' a lei e o l'egi':l:ento
da Escola.
No l11e�no ato o prof.

Jald1111' resolve comunic::tr
a decisão a Casa Militar
da Presidência da: Repú·
bUca, ao Serviço Nactsus,1

de Informações,
/

�o Co- 1,,1."man:'o do 5. DN, Secreta,;n
de SegUral;ça, Reit.Dl'ia,

.

e .11outras autoridadE)8.
Em nossa eeliçrio d� 110-

Ijé publicanios nOT, '�l IfJ'�al
a Portaria. 19/65.- !

venham a permitir seja a

indicação do seu candída
to a Governador do Esta

C10, aquela. que indique um

nome que' represente ver

dadeiramente o espírito
parttdárío,

.

além de revelar
ri segurança da continuída
de 'idminist"H.tiva· do fe
cundo Govêrno presidido
pelo senhor Celso Ramos.

O deputado federal Joa

quim Ramos. por exemplo,
já se encontra em nossa

capital, mantendo cons

tantes, contactos com as

diversas frentes potítícns
do PSD, esperando-se par-i
os p!',oximos... dias a chega
da de outros importantes
Iíderes interioranos e depu-'
tados Iederais.
A Mesa Diretora. ve-n. de

sua, pari e. cJ.p�em'oJvel1do

contínuo 'trahalho de con

v0eaç5.o das diretórios mu

ni.ci.pllis, vi�;ando fazer c:om

C_ll}C con1pr..!,pcn h conVCl1-

<:Õ-O, a r0tgl,irln.do ç1ns fõr·

.ças 'Pesf'�\Ustas, nê8s" p-ri·
meirq.. lP ';';;0'" pàra U ar�':U1-'
'c<'(_:-!!.' �.tlt%� ."t",� 1 'rei'Si, '

de' outilbrGi. préhimo. 't','

",,_.",., )':. -'

\. .... � j

cu: "Do::; pove inqucd �o:;; a

cargo do primeiro !:lxt'll'clt,'

11m dêle'l Já 'foi eOllc.)uic!o
e um b�t'IJe prazo s�ró, re

metido a (Irgà(Í con'peLeI.l
te da Ju',t1ç,a, Os �·é;3tB,l.�t(3

DA CONSTRUÇÃO'À DESTRUIÇAO
o extruonlimirjll feito do cosmomlu��l americano ..

que "e manteve tt'mpo �êcord'C l1utuando r, m da as

Íl'oua(·('.· TI!!. imensidadc,' tl,'omw eJn "susponse" a ah·n·

dio llu mundo l', sobretudo, l1lantcve' enl alt,i' "tem;,\(\

�m()cíonal díante dos receptores o po\,o, dêste tOlltl'I
I
I nel te•

I,!
Para yalGl'izá·lo mai� ainda, não faltou a tl'ansmis·

são' duin pl1ü!,;l'ama, ante·ontem, da Rádi.o Central de

jl l\'lüscou, onfle' vários loclltOl"eS, brasileiros fàcilmentc

li ÜLc.Htirioráveis pela prosódia, tornados la.caios do illlJ)e

t, .

rlalisnlo s9",ié!jco, cumprindo a desmoral.i7.ada tática

II ÜiNt'rsioni.sta; agredinull violei'l.tamcntc os r�stadü� Uni,

tlus c, seqiiüut(,l1wnte, a pl'es�'nçil, l' a açíio pacificado·

ri I'a chu, ró.'cas da or<.:i\ em São Donllngo;;, de que pa)'·

,J tiCljHUU el]�tin)!.'t'nt�s brasileiros e que c!:Jlão sob o co·

lmmdo geral l}r:lsiJgi:ro. J

Nenhuma. referência à .en1polg·unte aventUi'1l cS}la·

I daI, porque já se fêz .norma cobrir - de luas os kitol'

russos, DOS .do:minios científicos. cómo nos demais. Daí

I'
{lf;c{)rre a incOllirãstavel C\1dellcia (le qu:.: não· falamos,

I Ocidente c So'\iets, a m(�Sll1a lilJgltagem• l1ão <lfii1aJ�os
_- :;._.:....� --'-----; • aos' mesmos s�ntimelltos, não �lOS identit'iean'mo:'í ll-un-

1 .(';� nQ:; obj<'tiYOH políticos, n� parWh�cmH:< hlf'ais p

NA. REUNIÃO MINISTERIA�'DE� 1.'
-v.rincípios que se distanciam da�d�lmll1alla e

,. @.. edstà'j 1\'0:'í80S c,mtinllOs não �êm pontos de conwrgên·
.

ONTENil'_.. "'OU ('t_,f'/�, (/ .!
.

,I
.I .,' da, POl'flUt; nos guiamos no �entido da libenla.....� })CI'·

manenie c lião da' cscra.vização de. pov.us sou o 11l'CtcX'

BULHÕES AFIRMA - TUDO BEM' COM, I to de libertá-los, para submetê·los ao mai.s infame (los
.

.' I caUvcil"os.
.

O ORÇAME�TO. I O vocal!uJárjo ra.diofônieo de'Moscou não destoa

RIO, 5 (OE) - Em. reu· adoção. de orçamento pro- da pregação mistificadora e grosseira de seus agelltci;l.
nião ministerial realizada grama 13, a adoção de reeur-. e sequazes em terras latino.americanas. 1\'Jantt'l11 a

no Palacio Laranjeiras, o sos extra orçamentários' lllt'Sma e gasta te:rmillologia, tornalldo rhlk�lla a 1'01"

Ministro ela F:J1zenda deela- afim de que' o .CongressO' lUa por que. enfatiz(tm qualificativos c sigl1ifkados: -

rou que a execução do or- possa tçr' m1'1<1 visão exata }'atdota, dl�mocratas. libertação nacional, auto·(ktenni.-·

çamento está s.e proeessal· de todflS as despesas. A nação: "alem as pa'Íavl'as,' assim, como artil'ício, pres·

do dehtre da previsão e sec.I;síaria de imprem;a da tallte à sitlmlação, ao engôdo, ·ao prmicliti:'ílllO Nltl'e ("�.

que a baixa do Tesouro Presidência da República, pí'riios umoJg'lÍveis e fàcihlleutc a.rl'elJanlllívejs. l)utt·IoLa,
está. bem, desce Ti�orosa- divulg-ou nota anunclaneJo "!.H1.tl'l1 a própria Pátria; democratas IlU,c, a eX':lU.l,l10
mente dentro da programa-' os Ot't,allJ!:!t:i· eh reunião � de Caam3,üv reeditam o ludibrio de FitleJ. Castro. dó·

São. Por üCf VIlL, o· Mi· dizél1.d 'lê- foral 1 estu.da- .til 'iü; rúl.eas '1)wscovitas; libe't:tação nac'õ1ona1 J)T(�ll,( {'n,
nistro

-

do Planeja111(;mto, elos 0.'5 tetos ela" c í.':oyêl'lloS ao C,U'l'O do ,.l'i:rcm!l.n; aúLu·t!ct(�!··

apl'eseritou estuclo do ol'ça- d(�s l'Linístél'iós '�-G ,cn:-;,ú.lgu.'cutói�, a HUllg;Ú::vCI)!H irlrêi((a,..,
"mento de 66 res'saltal1do. a mento

.' '. .

ê;fó� �}l��;�.�.1?"l:
",

'1),1 f�'(; ';,

COlliERCIÁRIOS' TEJI ELEICÕES
J

A�!ANHÃ
. Realizam-se amanhã as

eleições no Sindicato dos
.Empregados

'-'
no Comél'��io

de F.loxhnópolis, As mesas

coletora e a-pt(raclora de
votos funcionarão no ho·
rário das 8 às 20 horas, na'
seele da entidade, \ no Edifí
cio ·'Juliota",
Terão a seguinte compo

sição:

MESA COLETORA
Presidente: Dalmiro Dual'

.

te Stlva; suplente:' Rogério
d,�.l. Pl1l'ificaçjí.o;,. Secretá,riO:
Carlos FúUgrat'f..

MES1\ APURADORA
Presidente: Adão

_ Miranda;
suplente: 'Pascoal Ferreira
da Costa. Secl'etáflo: Wal-'
dir Gl'isard, I':'

tosmos
alto propulsão, o rccord rcu por volta das 18 horas

norte-amerícano de órbita c 15 minutos horário lo,

e o número de horas ele cal. Os' técnicos da 'NASi\,

porrnanêncía no espaço. A asslnalararn que os astro-

prova terminare'. segunda- nautas wnitc e McDivii.f"
feira quando a Gemíní 4 acabam de superar o 1'0-

descerá no mar. A expe-' cord ele seu colega G01"

riêneía norte-americana vem don Cooper, fixado em. 16

sendo acompanhada em to- de maio de 1963, com �4
do mundo inclusive no horas e 20 minutos de -vôo

Brasil onde centenas de pelo espaço.' Os' I?ilõtos re

rádio amadores estão cap- ceberam visto para a 33'

tando as conversações en- órbita, e seu objetivo final
tre os gémeos do espaço e é completar 62 voltas e

� estação de Houston. Os retornar a Terra, depois
médicos ela Nasa informa- de uma permanência no es ..

ram que segunda cornuni- paço de' 97 horas e 50 mí

cações recebidas da capsu-· nutos. Os técnicos da

la os dois astronautas apre- NASÁ: idcrltüicaralD corno

sentam· excelentes estado sondo o sr�télitc Pegaso, o

de saude ao completarem o objeto provida de braços
42 horas de vôo cósmi-. e antenas, avistado pelos
cos.

.

CENTRO ESPACIAL DE

HOUSTON, Texas, 5 (OE)
- Os autronautàs McDiwitt

e Edward, White marca

ram nôvo récord na histó
.

ria do espaço e continuam

na cápsula Gêmíní tudo
correndo bem. Completa
rum mais de 34 horas no

espaço o que constitui o

maior tempo no cosmos
por uma dupla de astro
nautas. O récord anterior

dois astronautas. Em Lon

dres, o cientista alemão

Hans Haipend, Diretor
- da

Pesquisa de Satélites, acen

tuou. que Q passeio dos

dois cosmonautas norte

ámerícnnos, urna prova de

sl!l)erioridade sóbre os rus

<;vs, na- corr.da para a Lua

e outros planetas 11 ais dis

tantes,
CENTRO ESPACIAL DE

HOU:;TO'i. Texcs. 5 (OEl

Os astronautas 'James
pertencia à dupla Soviética :\IcTJi\'!itt e Edward 'White

Leonóv e Belaíev, Os cien- estão atentos ao consumo

tistas disseram que o vôo de combustível ela nave

transcorre maravilhosamen espacial Gemini QuaLro,
te. Apesar de ligeiros corr- que SI; dispõe fi é,stflbelecur
trntempos . de menor im- o récorr! norte ..americano

portància. O Gêminl qua- de re"isl'(I:1(:ia no ,'·,))a,;o .

tro passou as 21 h 30 sóbre Algumas 1':11'11'1',1<; cspccía is
Passo Fundo no' Rio Gran- anteríorrnenta previstas Io-

de. As 2:1 horas ele ontem ram canceladns pura eco

sóbre '0 Rio Grande e as nomizar combustível. Se,

2 e 20 da madrugada sóbre gundo os cientista') os 3S"

o Rio de Janeiro em sua tronautas. recuperados por

vigésima quinta volta, período prolon-rado ele des-

HOlTSTON e L.oNDR-ES, canso 081111n]1;1111 para su-

5 (OE) - O segundo está- peral' o periorlo de 34 ho

gi.à do foguete Titao 2, se rss dE' \)ormanencia no

,dcs,integ"Oll hoje J1i-l atmos-: e�l)r..G0 ohtido a. dois anos

rel'a.e 'CHiu l'edw�{d().a pá 0.,,: lX)l' Gçrclnn Coopero Os

dnr,2s, e 11
.

frC'nte·[1 oost'J -'icl'l!'i<-tns c1ls!wrarl.1 que o')

01't-entn.l ein Africa. 1\ . De-' instn'tr::lentn" do Cemini

{'Át�Çl • cl.�.:; � ..�<) 1 ·fn:.� .. � ::J,"I.Çt- .çm::c;lt').l,l�\).I.1 \:m<.;�o-
guel'i: 1-'\8 ntrpo' 'era, OGOl'..· -�{m:d�) 1X;.::rcí,urt1,('J�le.- bc)�l.

beD.cúc'o das inve'l.;I.';"/;.óI.S
05 respectivos encarrega

dos tem pedido a prisão,
temporária 1I0s ind;cndos

que são postos em llbo::da

de, logo após obtidos os

tório nacional, com (j\,P
torna' os IPMS () cncargt'
clifieil, .. trabalhoso exigindo
o mais acentl'::>.do espiríte
público dos of!.cla.';' .dl'los
encarregac10s".

cidadãos que clefcndiaTIl' a pl'ópl'ia indcpcmlenci.a I_' ,L

soherania de ;'lCU país; (IUe algemou de p,;s c mãos a

Polônia, a Estônia c tantos outros po"os, Sflbvc . que

rxeJ'ce a mab cruel e opressora das tiranh�s; qU{� :;0'

fl·eu.' entretanto, a mais eOl�lpleta denota e111 teITas

<lo Brasil.
,\ democracia pretendida em Sã·o Domin�'o8 era a

mesma de Cuba - simples anexação it poplu·dc·Jança
(�onseguitla. 110 Cal'ibe, precisamente pO]"(lue os Estados

rniúús 'não agu'am em tempo com a O]lOl'tUJ1<l e l'ápi
tia dctel'minaçã.o com que e,itaralÍl o oesllll<llllento da

naç,:jo d.ominicana, em defesa da seguHllll;a cont:ineritlll.
O malôgro teria de gerar o rancor, I) despeito, as

ameaças yerbais, com' a' ridícula "cllanson" úc· libt'j'ül.·

�·ão c a alusão a tratados que são os prullcüos a (.II-.s'
.

reSpeitar, uma vez que a bonrad.ez, a dignidade no

('UIT11JI'imPlüo de cOlllpron},issos assumidos inlcl'lmdo·

J1aJmente são puro mito ext<�rmiDável, cufcmbmo in.l�,
tn para os (kS[gllios imperalistas soviéticos, tendo co·

mO 1!:<ufrutuárIa a minoria InÍrocrática.
A façl1.11ha có 'mica amcl'icana foi ]'(�alizada sem SI'· .

grelfos, tendo llubHéiüade os fmcassos anteriores. lfiti)

quer 'dizer que tôt!a a O1·ganiza��ão cientifica Ul11el'iealla.
está a iõen-iço de conquistas uesbl'anulol'Hs do C"'JW(O

infinito, com: suas implicações ]10S csiw{os ml11t.if"r·

mes, oticntados para a descoberta de soluljãCJ li. probll'-
·'mas e indagações de fatores c cJenl..ntQ� úiW1;1' 1'11'\'\'1·
tos el11 l.n.htério, que concorram' ]Jura 1'111 1111'1"'1>1' e�·

tã.giu· das 'contlJcõcs lllllllanas. D.. parte da l1nlão Sovi(�

ti�u, ;;Ol·éin, todo O l'sfÕl'ço traz a lllaJ:Cl� LI!.' UJU :;en

tido llélieo, como a.l'i1'llloH CCI'Ü\ feiia lüubsc1l1'v e há,

pouco salielltou outra personalidade do ]'residitU11. f)

flllC vba, assim, é melhores e mais fulminantes COJl(H
çõcs de ataques das alturas sôbre terriLóri.os 1l1l1t:!1'e·
:-;08 011 desprevenidos.

A Ullião Soviética não confessou fracassos com·

,lH:o'vados, com sacrIfício de vidas humanas na "astidiío
t:ós!uic:t. Porque Iluda vale a imolação de srres tlcvoLa·

dtls ào seu podcl'Ío, dIante I)a cresccnte c tremenda amo

�)ição de domínio (lo m1l11dó, espécie de Moloch a que
:faz a oferenda mortífera dos pró)lrios �el1til1lelltos.

Se aos americanos anima '0 cs:pú·ito de com;iTu·

((ão. aoS smi.étieos ilnporta mais a fàiua destruidora
('um (lUe, dCSCllClulcuua sôbÍ-e 'lares e lta�\ÕI�{ prcien.··
detl.!, su'hOl'i!in:l.l-:1 terra, em tôdas :JS latitude:;, , I) .lu-

,

4)) liJ�Lrtelo e lia fuiee . .I';:slll'ilo está, jlUÚ'lll. llJ.. ;.,_-,'

:(1 ,iúih:n:�r, ljlle o Bem há, d� re�j ·tu' t: soI.H'l:\'in:r
..

:,Mj)�las de:scnc:1\leada ·,'tl� l\'fal"' ....'
.,' "

·i';·"7'�. ,.,�r' ___:' _" :_ �� ; ....
-

'.�-_...._.""':'�J-io.w
;r"" :���J����� ���;��"�{�:>;'�:�:'�;;:'}" 'ii'I.�:��1-.·;",,,�"·.��Wci;/,ii�,,�?,,'ti,l?l)i"'if
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PORTARIA N.o 19/65 seus Estatutos, o Diretório
Acadêmico VIII de Setem

bro, desta Faculdade, tem

pOL' finalidade (art. 2.0, lo
tras c e d):

- concorrer para o pres

tigio e' desenvolvimento da

Faculdade;
- desenvolver o estudo

da' FiJ.osofia, Ciências e LB·

tras, orientando-se pelos
princípios ela filosofia cris

tã;
cl) uma das finalidades

dos órgãos de representa
ção dos' estudantes é lutar

pelo aprimoramento das
instituições

.

democráticas;
- é. vedada qualquer a·

cão, manifestação. ou· pro
.

paganda de caráter políti
co pa rt.ídãrío.

2 - Considerando

.
A) que o Diretório Aca

démico feriu, frontalmente
() :Regimento da FacUldade:

I � O Dirotor da Facul- \

dade de Filosofia, Ciências
e Letras da Universidade de

Santa Catarina

1 - Considerando

'1) que, 'de acôrdo com o

Regimento Interno (art. l.o

letras b, c, e, e art. 2.0), a

Faculdade de Filosofia tem

por finalidade. entre outras

mais:

- .formar elementos' ha
bilitados para as altas Iun

ções da' vida pública;
.

, .

- conconer para o eri-

grandecímento da Nação;
- desenvolver harmóní.

camente e aperfeiçoar a

personalidade do homem;
obedecer aos prínci

pios fundados no respeito
.à dígntdade

'

da pessoa hu
mana;
-' o progresso da Pátria'

e o sentido' ,üa' Integridade
. nacional;

b) que a Faculdatle' orí
enta-se pelss ' mais rigidos
prtncípíos cristãos e demo
cráticos, 'em _ consonância,
assim, com os' .aítos desíz
nios da N'lção Brásileir:"
c) "que, de acórdo com os

'. :'"

I'
�-----� .._---_._��

OSVALDO MELO

A CIDADE FEMININA· Usando 'o titulo ma�o'il1'ldo
publicando um vistoso clichê, "Dia rio Carioca", d"'o Rio:
de 3 do corrente, assim !:)e expressa: "FlorianópAj'" 1em
fama _de cultivar: as mais beias mulheres cl'1 'S!��;ii".

Sonia M'uia Pinho, "Misse SarÜa Cnta:j;ca C cdndida·
ta de fôl�go ao titulo de "Mlss T". '.:,;;1. ;� :_';ú)va que·o lito·
ral catannense pOde oferece" . l 1',;.!"'-.). Ela, como aliás
sua cidade é toda feita ele 111uciqs praias e verde's hGri·
zontes." Pelo que se lê, nossa ccnter'rânea :encantou· are·
po�tagenl do "Diário Carioca".

.

E um pronunciamento desta espécie ntio é comum.

; E )oincla mais 11'1 chamada Imprensa da Metrór}ole do
pms. .

De paraber1s nossa elegante e bonita conterrânea e
nossa, terra, que ag'ora começa a ser descoberta.

O QUE VAI, OFERECER DE ESPETACULAR A
"FONTE LUMINOSA" Já se co'nhec;em os ci'et<:\lhes da

;.gran�hosa olJI'à. de urbanização pas::,tismo elo 'morro '(la'
pOll:e Herc,mio Luz, onàe será montad� Uma F&ST:E T�U.
mll1.osa, que segundo abalizada opinião do Eng .. Antônio'.
Serra., Ql;Jr'� constante cfo' projeto el'Qbor,ádo pela ilquipe
elo . e�genhe;r? Maur? Viegas, será uma das prinCipàiS do
Br�sl� e sera. tambem permanente atração nã.o· somente
tUl'lstlca como para' todos os florianopolitanos' e os que
passqrem pel� P�nte Hercilio Luz, vindos de .qualqu·er
Estadp ,([lo Pius. V�nte e sete fócos luminosos, de 500. watt�
cada 'um çle cliverSbs eolõridos serr0, utilizildos 'na fonte.
M�lS de cem eombinaçõesl de todas as core', de ·50 em' 50

mll�uto� �:�,lulilbr�rão.�. todos, dando à agu� um. perm�nenle colod.do .. T"es Jatos lumInosos deverao 'ltp1g1r.à
altura de vmte !!letras, cada uni. com cores' vistosas. .'

O lago artificial que será construido
.

em tôrno da

Fon.te. te�'á o diâmetro de 30 metros,. o que prova a sua

grandlOsl<;lade,:dominando todo o panorâma.
. A obra deve e;;tqr pronta em fins do mês de" 110\'e111·

bro dêste ano. .

'vai ser, pois, um' verdadeiro c1eslumbrament�.
Presente do Governador Celso Ranlos.

.

. �g'ora e'ótá, h.a hora de ser restaurado o luminoso do
Jardll� do PalaclO, há tantos ano� às' escuras. .

l.

seus próprios Estatutos e

a Lei 4.':164 na prát+ea dn-.

seguintes atos.

a) tomando parte em pas
seata de trote dos calouros

.

(dia 2,5.(15), onde eram 'exi

bidos cartazes atentatórios

à moral e altamente des

respeitosos às autoridades

constituídas, inclusive a

S. Excia. o Sr. Presidente
dq H.epública.

•

Ato êste que provocou o

repúdio e a indignação c18.

populacão ele nossa Capital
e do Eg;'égio Conselho U·

níversítarío que, se maníres

tango enio nota pública, o

condenou.

.

Ato êst-e que não tem o

'referendum quer ela Dirc

cão da Faculdade, quer de

sita Egrégi'l, C-ongTegaç;;o.
'quer dos seus alunos e.mm

to menos dos calouros, que,
sendo em número d(( . �15
só dêle partici\p�iram' com
uma. insignificante' minoria
de vinte 'calouros;
b) recebendo de S. Exoia.

o Sr. Presidente da Repú
blica a alta distinção de um

convite para tomar parte
em audiência especial de

S. Excia. aos Diretórios A·

cadêmtcos, foi o único au

sente.
Ato êste observado por

S.. Excia. o Sr. Presidente

quando ínterpelpu o Sr.

Chefe do Cerimonial
.

pela
ausência do Diretório da

Faculdade de Filosofia.
Tão acintosa ausência não

traduz, de forma nenhuma,
o pensamento dos demais
alunos;
c) ,declarando, no Gabi·

nete. do Diretor da' Faéul·
dade, o Presidente do Dire·
tório e seu Secretário, '. na

presença de quatro profes
·sôres, serem contrários aos

'1tos do Govêrno Federal,
que está coagindo os estu-idantes com leis absurdas;

el) colocando no mural

,do Diretório Acadêmico re

cortes de jornais com des·

taql1e de artigos contrários
ao Covêrno Federal' 'e, ten
do �)do aç1.vertidüs na, pri·
meir'1 vez, mais tarde, repe
tiram o. ato;
e) lançÇ\do manifestos pú

blicds e pUbli_cantiq .

um dê·

leso no Jornal "Fôlha Aca·
dêmic\l", ·nos. Quais a ,verda·

. de é torcida' com ',at'l'ques à

Direção da Faculdade. e à

Egrégia Congregaçã,o,. pro·
cmando' desrr:orallzáclós pe·
ranté os' alunos 'e a opinião"
pública;
f). terem sido suspensos,

por oito elias,' o' Pres'idente
e o . Sécretário_. do Diretório
Ae"ldêmicci, pela, práti� de
atos injuriosos, ao Dir:etor
e à Egrégia Congregaçã.o

(que aprova a suspensãQ. da-
da,

.

3 Considerando
."

'tINT.t\S SHER

WIN \VILLIAMS

5'0% DE D�;C�N!.::
TO EM 'rODA LI I

NHA

'1) que a direção desta Fa

'culdade não tolerará qual
quer ato atentatório ao pres
crito na Lei 4.4f>4 e que a

mesma lei, e111 seu artigo 17

responsabilíza o Diretor da
Faculdade como incurso
em falta grave se por atos,
omissão ou tolerância, per
mitir ou favorecer o não

\

cumprimento da Lei;
b) que o Comando da

Guarnição Militar desta ci
dade, em oficio remetido à

Egrégia Congregação, escla

rece haver indícios de revi

goramento. da agitação no

meio Universitário, com Io

'co' bem définido nesta Fa-

culdade:

c) que um"! pequena mi

noria de alunos, bem 'assi

nalada, com apóio de ele-

(lentos do Díretórío Aca

dêmíço, onde um dos seus

membros foi implicado, co

mo subversivo, em ,três
IPM, mostra patente inten

ção de voltar à prática de

atos subversivos, criando
clima para agitação entre
os dema is alunos: ,.

d ) que o povo brasileiro,
cristão e democrático, fêz

uma revolução, apoiado por
suas. Fôrças Arrnandas, jus
tamente contra a subversão

que minava r(ossas institui

ções, com grande ênfase no

meio estudantil;
,

e) que é pública a reação

elos demais alunos, quer
um manifesto lançado, quer
em constantes ·cartazes pre

gados na Fa.cu.Jdade, contra
estas condenáveis atitudes

do Diretório Acadêmico;

f) que os alunos desta

Faculdade são oriundos de
familia tradicionalmente
cristãs; famílias estas que,

em meoráveis e grandes.
marchas pelas ruas, deram

cabal demonstração públi-ca
ele revolta contra a subver

S8.0, criando, desta forma,
o suporte necessário para a

ação das Fôrças Armadas;

-_._-,
----- ----

Descoqgestionam, f'a
zendo.o fígado trabalhar
normalmente. Ativam
Os intestinos. ·Facilitam
a digestão. Fórmula
100% vegetal. 'Peque
ninas, mas ... resolvem!

MUNICÍPIO
SECRETARIA

Com o . p:'esente sào
convidados os abaixas rE

lacionados para dentro 15

dias, à contar desta dat,q,
virem a Secretaria e'e

Administração desta Prc

feitur?- prestarem EscIaré'
cimentos.
1.608-65

Transf.

1.985-65

Santa Mello -

de Local
Elias Paulo

COelho - Transf.

rena.

de

1.650-65

Cherel11
Nilton
Transl'.

Oabra:
Casa

e Terreno.
1.335-65 .- Hndeg�'c1
J?:\arn::1Sí-O t � T!,hnif.
Lasa. �
1.2,44-65 - AlbertiJ.ia Sai

kuwska de' _FERj\TANDES
Transf. Terreno

1.822-65 . Stravros
l):otzias . � Transf de
rena

1.074-6� - Irmãos Glavarn
,j,

�,
- Tra si. de DEpósito
1.825-65

.

- J()sé Machach
- Transf. de Terreno

l.642-65 - Carlos Sald8.-
11ha - Transf. de
670-65 Maria da

Raupp - Transf. de
rena

1.286-65 - Stravos A. Kot,

zias - Transf. de Terre-
no \
2.174,..65 Silvino, Anas-
tácio Martins .- Transf cie
Imóveis
5.615-64 - Hercílio L. Fi
lho - Transf de Imóvel
2.197-65 ._ Jorge. Inácl.o
Garcia - TranSf. de Te'.-
rena

2;198-65( - Edison 'de Mou

ji,.:ra Ferro - Transf. de C�[\
!Sa

2.861-65

Silveira
Manoel André

.._:)
Transf. de Ter'

rena

910-65

Schmitz
sa.

'1.245-65

Edelberto, A.

Tl'ansf. de Ca.J
-

J'ai.me B. Vei-

qnt:s - IIabitp,-se

1.057--64 - Valter Mnr-,r,

elo - HalJit.e-s2
2.i26-65 - Darci Ali.ce Cor

rea - Cor::st. Casa l\·lat!pt

ra l-E

2.365-65 - Orlando Israel

da Silva, - COTlst"uç50 :1.r

Casa
2.294-6.5 - ';0[\0 Macia '>;ll cl.es

10. Prnfessôres". Assisten·
nes -- Constl'u�ão çle C�.;':(l

1.6S e Instrutores da Facul·
Madeira

r%_.3-65 - CiriJo 'L_ co, d'1de.
_ Florianópolis, 4 de junho

Santos --:- ConsL,'�lÇRO C1é'
Á de [9G5

�Casco(' '1t\ade�ra ._ _" . -I, I� A..r B"" as
] .387-155 _

\ Jde J oan\ Pt:L'- '. 'P. s. Jal.::r,_�l ..,en
-

tin --4ta 811,;a,
xer - Const;·U(::�o (ir' Ca

Diretor, em exercíeio.
sa Madeira 'Confe!'e cem o original
578-65 - IvIario Santani1

Florianópolis, 4 ..
6.65

Construção Me Casa Ma-

deira

DE
DE

FLORIANÓPOLIS
ADIVIINISTRAÇÃO
1.300-65 - O1';val Marinh'J

- l:IalJit8"'S�
4.5-,6-64 _. Flausina

Ter

00S-65'
tencouttt

Venâncio J. Bi

COD0truç8o
Casa Madeira
1.:::9')-65 - ral'ls,..C. IVer,,-1

ha11s'011. - Ccn;s\ ,'ur;ão J.e

Fr&dio
Casa
Silva,
Te,'

,
'

S32�65 '-
I
'L8 llcl�ogo Ferrei-

ra - OoústluçJ,C Cas<,\. M(l

c1eira
9,92'-65 - Ralfa P. ele

ria T"'" Corlstrução'
Mac1f'il':1 •

927 -o;; i
- '�Qsé Lutz dos

,S�llitcs - constniçõ,o C 8.::;a.

rvrt1ce:ra;.
1.211�65 - Ireno Bitten

emrt - COl1stnição CHS:.

]\iladç:i'a
641-65 Antônio Mac1-;J,-

do __;.. Constl'u�ão Casa l\:r8.

deiTa
685-65' - Laurin0G dR :::i'

Vi1, e outros - Refol'mt.
238-65 _:_ Manoel de 8mv,

Filho, --'- CC:-:1strução Célsa

Madeira'

3.573-6'1 - Onildo S. On

riques -

-

CO:lstru(:ão CaEa

Madeira
2.(-36-65

.

� Filome:la Sii;;a

Rocha -::- Certidão

g) que o Govêrno Fede

ral, nascido de uma revolu

ção popular, com o qual a

Direção desta' Faculdade es

tá de pl�110 acôrdo, pérsís
te, por tôdas as formas e

meios, no propósito de er

radicar todo e qualquer fo

co de subversão;

h) que se torna necessã

rio, em cooperação com o

Gmrêrno Federal, imediata

mente, pôr um paradeiro a

êste estado de coisas.

II - Por tudo acima ex

posto, a. Direção da Facul

dade:
.

1) não admitir que se

continue a tumultar a vida

da Faculdade;
2) não permitindo qual

quer veleidade de reinício

de subversão; .o-·t
3) de acôrdo com:

a) art.. 186, item XVII,

do Regimento Interno
b) �;'t, 17 da Lei 4.464 de

9.11.'64.

4) RESOLVE:
Intervir no Diretório A

cadêmíco e design!ilr Q aluo

n� Moacir Nuernberg para,

como interventor, consti

tuir a nova Diretoria e Con
.

selho Fiscal, que 'dirigirão
os destinos 'elo Diretório

até às .próximas eleições,
no dia 16 de agosto.
III - Esta resolução de

-Verá ser comunicada aos se

.guintes órgãos, '3.companha
da da relação .norninal dos

membros do Diretório Aca

dêmico:
l. Caca Militar da Presí-

dêncía da República
2. Serviço Nacional. de Ln

fonrrwões
a. Comando

to N;1'.'\ll
do 5.0 Dist.ri-

]\11:.\ ':-
4. C0J118.np.o da .Guarnição

Militar' do E:<ército

5. Secretaria de Seguran·
ca Pú')lica 'do Estado

.

6. Ministério ela Educação
7. Reitor'ia
3. Casa Civil. do Govêrno

do E'5tr.do
0. Diretores de Faculda-

LIa A, Ramos

Responsável Secção
sessoramento.' ,.,z,

FACULDADE DE FILOSO

FIA, CIENCIAS E LETRAS

DA UNWERSIDADE DE

SA:NTA. CATARINA
DI..RÉTO'RTO .

ACADEMICO
"VIII DE SETEMBRO"
Presidente: Ántônio Cesar

Becket
Vi.ce.Presidente: BerI1!(de-

te Maria Piazza

,Sec'retário Geral:, Antônio

D'AcâmpOl;a
1.0 Secretário:

Abreu'Quint
2.0 Secretário:

Silvi'3. de
'.

Maria das ;"'<��
< 'i-

.__-'-_"'-__-.,...;..-'- _

.[,;._ -::

Dôres Gevaerd
Tesoureiro Geral: Adauto

T';.;,,·l'n,"�ls�r (demissionária)
. .,.,. '

1.0 Tesoureiro:' Nilza Fer

n;il(1.Eis
B:)',1'otecário: Salvador

".
Bc:nc:fcli.
Eepresen�:a!1te na Congre-,

gaçã,o: Luiz Henrique M. de

Campos
Suplente do Rep,'esentan

te: Stella M"ris P8s",erino

CONSELHO 'FISC1'.L:

8r)n1� Sil"'(f8�.ra
Lia Del Pra Netto

JHdith Irene Manzolli,
Clodorico Moreira' Filho

Stella Maris Passerino.

s.
PLANTE
TODOS os ANOS

�\I

ga - Transf. de Casa 430-65 - Stravros A. K,);,--

1.402-65 - Leontina Souza z':<.s � C:.-rt.idão
- Transf. d, Casa. 23S0-'G5 T"rZl." ;;::;CQ Ku'2

2,252-65 - pa;ulo dos San- zeski - Crrtidi'l.o

tos ..:__ Transf. de Alvará. 2.5SÍ-65 - Mál"O Fernan-

392�65 - João F. dá Silva des Gued,es - Certidão
Netto - Transf. de Imóvel 2.438-6� - Gustavo' Neves
1.662-65 - Karl H. Jewo- - Certidão
rowski - Transf. de Ter.., 1.815":65 - Vanda de

reno Salles � Certidão
1.773-65 - Henrique Sto- 2.267-65 - Maria E. de O ...

.dieck -. Trans_f.• d� ,:'erre.. liveira �. Ce,rtidão
no .1.7,18-65 - E<JSd.n da. Silva
669-65 - Fr�ncisco J.. Car- '. :a���r.l1'-,�. Ger�i�,?-o.
doso - Tramif. de -'l'err�'. 2.136-65 - toã<f José Ve-'
no nâncto - Certidão
136-65 - Arnoldo, Schutz 5,11-65' - Hilda P. Lunarrii
-c- Transf. de Imóvel __: Certidão
1.956-65 - Ivonete R. Vi- li.352-6� ,1- Acelon P. da
leIa - Transf. de Sasa Costa """: Certidão
4.83]\-65 - Ivo Biancjhini 1.234-63 - Osmar P. Ma�
- Transf. de Imóv�l 'chado - Construcão Casa
5.548-65 � Valmy Bitten- Madeira

.

court - Transf de Imóvel 3.037;64 - Odilon B. Vie!-

1.854,-65 - Stravos i\l Kot 1'a - Certidão.
zias - Transf. de Te1're- 1.470-65 - Acelon P. �t:'.J
no Costa - Ce;tidão
2,085-65 - Waldel11iro Cos 1(.246-65 - AItamiro Ma-
ta. .._ Transf. de Terreno l'ais Matos - Certidão
1.8.0�-65 _. Joã,o S. de Fa- .l.�3S-65 - HiIdeg�rd .. ,

lias - 'I'ransf. de Terl'el'lO Da,ma;,;jl). --:--- C'el'tidão •

2.0�9-ô5 JQs� M. de Aga 4:».94-(15. 2..' �cé1o�1 1'.. r11.: .

.

, .' ,

'';''<':�{)n�. cp�tit 'F�r.idão; '..

.

,
' ,

e O :MILHO QUE
'VALE U1\11 MILHAol

-;AconteCimentos Socia/s

�"I Ll{..__l-..,t_
\ '

-----1
I !
I HELENA RUBINSTEIN, PATROCINA CURSO DE I
I J
I ELEGÂNCIA AS DEBUTANTES DO BAILE BRANCO I

ii .

•
I

':' �, ':' 'I
CALÊCHE Cabeleiro o

mais moderno e luxuoso,

instituto de beleza qu'e será

inaugurado em nossa cidade

ainda este mês.

:1: :1: * '-:-:-

Curso de Porte Elegância:
Num patrocínio de Helena

Rubinstein, afamados pro
dutos de beleza, terá início

amanhã as 18 horas o Cur-:

50 de Porte Elegância, sob

a orientação de Neusa' Ro

drigues de I...ima, assistente
de H. '8.:, em nossa cidade,
especialmente para as De

butantes do Baile Branco,
testa oficial de 1965, Ana

Maria Machado Mello, _em'
sua bonita residência reeep

cionará as Debutantes para

a primeira aula, do Cur�
Porte Elegância.

""';: -:-:-

Será em 'íblaclc·tie" a fes

ta de 15 anos de Janete Bar

tolorneu, dia 16 :próximo,
nos saíões do Quel'ência Pa

lace. O brotinho em foco,

é uma das Debutantes do

"Baile Branco"

-:-:- -:-:-

o senhor Roberto Bessa,

Diretor da loja Móveis Ci

mo, doou 'a Rede Ft;milltna
de Combate ao Câncer,

duas poltronas para repouso

na enfermaria a cargo da

quela entldade. Muito elo

giado, o simpático gesto do

senhor Bessa.

O P. S. D., marcou sua

Convenção para, a escolha

do candidato ao Govêrno
do Estado, dia 12 e 13 dá

próxima 'semana.

-:-:- -:-:..:..-

�:-:.�
Viajou ontem para são

Faulo e Rio de Janeiro, o

senhor dr. Nei G<J.nza�a.
DE -JOINVILLE: O crú"

nista RaH Ritzmann vai
.

reunir o múndo elegante no
.

salão de "Chá Trocadeiro",
'para nm desfile de modas.

-:-:-
"'; ::: ," --:,.....-:-

Dulcinha, filha do casal

dr. NiltOll Cherem (Eliana),
na última quarta-feira, re

cepcionou convidadas, para

sua festa. de aniversário.

-:-:-

Bastante concorrido, a·

conteceu o recital dQ ".CO

rãl da Universiçiade de Sano

ta:Catarina", na última sexo.

��Aeir8., no Teatro Alval,'o
de éarvalho, temporada
oficial de 1965_

._�--.---:- -:-:-

Também na lista das De

nut'mtes para o Baile Bran·

co, a se realizar dia 14 de

agosto, o brotinho Lúcia,
:fitlha do senhor e senhora

. ,r�.�lsO\fj}��rn�tn ttel3.)
-:-:-

--- .-:-:-

-:-:- :;: ::: >::

(\ Casal rr. Hélio da Sil
,ri l-loeschI, (Mara), está
'bastante preocupado, aguar
d!l!ldo a 'visita da Cegonha.

. ,

As-

. Teve início ontem. a fes·

ta do Divino Espírito San

to, com sua,s movimentadas
Barraquinhas, na Praça Ge.

tulio Varg·as. A tradicional
,
festa neste ano tem como
Patrono o casal dr. João

David Souza (Renati)

I

E por falarmos em ItajaÍ,
não poderíamos deixar de
comentar a belíssima ':resi.
dência do casal Cesar Ra�
mos (Lucy), na maravilho
S<:l. praia de Cabeçudas, que
será inaugurada este ano: ,

-:-;-

Cliegoll ontem a nossa ci

dade, o Senador Antô,nio
Carlos Konder Reis, que
foi recebido conl um BJmo- ,

ço na residência do oasa]
Fernando Faria (Zulma).

-:-:-

,Festejou' aniversário on.

, tem,' a menina Magna, filha
i d.o senhor e sen.lwra Nelson
Siqueira, (IV-anie).

.

AGORA PARA 'TODO BRASIL, OS
ARTIGOS DA- JA CONSAGRADA

MARCA
REITOUR

_
a -lll-'3.is alta qualidade em camisas de
NYLON 100% e POLYESTER conjun
tos, blusas; camisas de HELENCA E

BAN-LON
O melhor preço para ATACADO e

REVENDEDORES
todos artigos s�o. de nossa fabricação

CONFECÇoES Z I LDA. Ltda.
.

Rua José Paulino, 226 - loja' 50 -

CCBR·
SÃO PAULO

lôdas,as TardêS no

v,vOUERENéIAV1

-'

.Chá
•

,Lanches

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



spiri .
ue mente er im

da Alemanha
totalmente a cidade des- quadro desolador: de 1945
truíãa. Mas o que não mu erri ,�.ente, sentrr-se-ãc
dou, o que .mantém os ber perdidos e por nutro "lCIO
línenses esperançosos e, não .c'onsegUlrao· dominar
fortes através das .situa- sua aamíração. Milhões de

ções mais difíceis e desa- metros cúbicos de éscorn
lentadoras é o seu humor, oros desapareceram - se

E,. também êste humor que bem que não sem deixar

desconhecido."
.

o resguarda de superestí- �e�tíÓm;. Em Grunewald
mcdíf'ícaram mar o que. .alcançou e cri- surgiu o "Monte Kiamotte" .

o exemplo do clássico "há
males. que vem para ('

Sem humor é bem pro- ·bem".· No inverno, o ·ber;;.
vável que' o pesado destí- nense ocidental tem ""

no, que pesa sôbre esta -te morro artificial o" ideal

cidade, as ironias da Hi.s-:-.' para escutar 'e no-
.

verão
tória, não seriam suporta-': urr;. krca-r' idílico :pa.2a- pi-
dos da forma como o são.. que-;�.jques:

' .. " ",.

Ou, .por acaso, não é urna . 'Mo.cier�os e .ráptdos me

ironia da História, os ad- 'tros já' estão' !tIn' furictona
.ões aüados terem transpor mep'to':'e' nevas linhas e8-

· tado, diàtiamente, mantí- . tão em'. planejamento, 0"

meIÍ:to�·.. para Berlim. êrn ..arranha-ceus crescem co

.1948, três, 'anos . após a úl, 'mo cog��elos de;V:ido"à 1,11
tírna" bomba ter sido lanca

.

: ta: de '€sJ;1;3.ç6. Ih; "po'ú�o o

'da/a fini
.

de salvar a p:;>- fti4ifício Telefunken
.

teve,
· pulação de Berlim Ocíden- de' ceder ·0 . '(titulo" é1e ser

tal;. de morrer de fC}ine du 'o .maís :alto' da: éídade an
· Tàn,te . o' bloqueio r'.lsso·?, .' r,e�éU1":inaugUt:ado. ':;,Én�'(-
Ou, então,' a coincidência' 'pa denter�'; ,

.

"

.

--

"

.'de. o edifício .que, servi<J:'a, . ,;.N.õ;·�itlrro .

qO ',Ja.J;d!m Zo
.
de Ministê�io dfl: Propa:ga-ii 016gfco >'estão sendo'� C::lDS

'd:t>a GQebbeJs,. ser, atual,.' trtli&o� .:Ínode1'J1i�Únó� edi

'l11ertte;, a.' ·Ca.tedral
.

Cómu-
.

fíctOs, ".que" tranSfÓl'!":lUr'3.o
;' ni�ta ·.pal'a Agitaçã6 e, Pro' "esta ,p�i:téAa...:,cicr(;(de· en.,

pagáp.da '-, s:era pr,rque. '-c' uin gr�nd� centro c'ilIh'l·al.
.'edifício não' nodh ser ,na::;' A' :inaior' 'atracão; pre,oente·

s�Jvo, do pon·to rtf/o �istft i-' lueri,te· é' a '<K�rigress_!'alle"
; ,�c6.o-lógico.?

.
.

'A ,nová' -sede, rl"" F-i],arITlo-
.

" ,

riia (le' Be'rlim:, de; Cl;lncep-
.Á ,CrP'ADE MAÍS çáÓ rev.oluciohária, chama
DES'raUIDA da cátinhos�mente pelos

.berlinenses de "Circo Ka,-
. A?, ;:e' �ze! o' ��cvn'.lf;:�r, rajaiii'7, 'Circo pela sua, apà
{m.ento,. erh 1945, dooS ,mon- rêrlcia,_. :Karajani, .peJo re

. ,tes::.de .. ,r'uirt"as, constatou-�e gente ,Herbert
.'
'von Kara

"qti)3, ;de: 'f.5(}2:Q90 _ ' haJJJta- . Jj an,
CÃbs

.

5'560"'0 qua' I
. Tôd.as _;estas car.flcterísti-•..�" ;, _

.. v,. . seIa,
3lÍ'.%· haviam: sIdo' des.trui..;. cas, apliGaITÍ-i'e, • natural-

,

das.: - . nãd se, levou em liwnte, a Bel'Um Oc�dental
'cot!,ta" :os' --d.anos em ÇJ_ua';;;e O' Muro é ·mf1.i.s 11'1e um ar

,t&das, as" �asas; não se cem tifíciQ, pa.ra (1 is-oJ::tmel1 to:
s.id.erou as ruas e avenidas . �le doeumenta

.

a dispari
bloqi.ie�das, "Vocôs' n;::,) .-i'e dade da. civiii?ação Gcic1en

éq*,hecer�o BE.1rlili1" haYi.a· tal e -orfmta1.. 't,)(1a\'j,L, o

.,anunciado, .cei-ta ·vez, AC'ul Muro nã'o, Ci'j')v. es;.Ç1 dispa
.

1 Hitler;' ao' referi-se. a futl'.-· . ridade, mas ap'enils :1 aten

· ros
.

planos d'e urbaniziwio tuou e' fixou. ,Antes ele 13

:para; ,3. cilllital aiemã, �n� . de Ag6stõ de ,1961 t,pilbém
tes -da gll�l'n, éXi:;till �.;J.r" c.y)'1t::1�t�. '11::1;�

_. Foi: uma das poucas roi êste não se afigúr�va tão
sas . que- se 'concretizaraLn, ·.cruel.

Haralfêo Steiner. Abril 196!>: o passado pe
Ia cidadé leva .ao moderno -.

bairro Mansa. O guia apon
ta uma plástica 'de metal
abstrata de autonía de um

escultor italiano: "Este,

Abril 1945: protegido pê
lo fogo _

dos canhões o Ma
rechal Schukow e seus SQL
dados só conseguiram a

vançar lentamente pelo
centro da capital alemã
bombardeada e esburaCa-
da,

meus senhores, é 'o' n'.011u:"
menta ao comerciante de
ferro-velho
Vinte anos

������--�----�-�-
, SEJA Uxwl TECNICO NA

. ,

,
.

'_
, �GIICULTURA •

-

'Ae i' d
. - .•

II1II'" conor ua e u�.a naçao repousa 118. sua produção III
JIII AGRICOLA, O Brasil atravessa hoje uma crise de ali-III"
_ mentes, sem precedentes na história.' Se você gosta d�,
I11III AGRICULTURA;' se tem vontade de progredir

<

na vida d
"se quer ajudar o- nosso' País a transfomai:�se num' do;"
_ màíores celeiros do mundo, eis a sua OPORnJNIDADE ,

·

,e�,�Uda�dà rio Insütuto. Campíneíró de' Ensino, "Agríé01,la
.' "seJ. a um soldado. na grande batalha ela' produção l1li

.

• Agrícola por um Brasil melhor para nós e nossos fi-,(iIJ

_ lhos, ,aprendendo. 'ou �p�llnOl'ando seus., conhecímentos , .

II1II através dos nOS50,s eflcle11�es e bem oríentados CUR- �
"SOS POR C0RRESP.ONDENCIA, sem. 'se afastar de"
• sua ,casa e sem. prejuízo : de' S'U3S ativlctages ,;norinais.'
-

•

< A;MINISTRADOR '

TÉ0NICO" A)'
• GRfCOLA.. .

. ,
I11III TÉCNICO NA TECI'l'OLQGIA A,IIIIII
III SEJA UM GRíCOLA -.JIII
• TÉCNICO 'NA FRiJ'rrcutTuRA .,

. _ TÉCNICO NA HORTICULTURA ':., ..
.II1II TÉCNIÇO �A 'AVIGULTYRA II1II. .l1li' TÉCNICO NA APICULT1J;RA. 1/11

- " .
... Pe�a fO.lh�tos explicativos i_ndican�o o curso,; �ue. pr:-- II,JIIII fenr, envmndo,nos CR$ '160, ·em sel0S· do Co1'relO" e dFJIJ,
.• z�ndo qual o' jornal ou revista, em que encQ�trou e�ta.,'"
"menSf:l,gem, ,......'.. ' ..

' •.. ",;
• INSTITU'r0 CAMPINEIRO, DE ENSINO 'AGRf9oi'A,
•

' CAIXA POSTAL 1148 - CAl\fPiN,AS:,-::- BP' . '_�����-���-�������.

.� .

,

GANHE 100 20'0 MIl.··
Cruzeiro.s -a mais mensalmente, revendendO- nossas: lin-'
das jóias de fantasias nas 'horas' vagas: ,F,ÓrneC€mJ.i:is ,

pequeno sortimento para experiência, com 'mais .. de
200 artigos, como brincos,- anéisl broches,' cohres, cha::
veirqs, cordões etc. Preço de prolX,l.ganda� 50 Mil Cru
'zei�os', sem mais despesas; pagamento pelo sistema' d�
Reennj�o .Postal, no ato, � vetirar \,�;ua �n��n_da
no Gorreio. '"

.

Não tefuos catálogQs! ReCebemos sem'aniümente, as
últimas novidades! Pedidos à NOVIDADES .RIO·
D'OURO - Caixa 'Postal n,o 1166 - Zo-OO .-, Rio .de
Janeiro - GB. -'

, .'
-

, �--�---------------�------------------------�--'

la' é a

Unificada

ou.

. n)as· não' como o dj:i-f1.r1or'
pensou.
Aqueles que retorll9,m ho.

je,.a Berlim :aí�dá com o· ,

SIMBOLO

. C'ada um d')s setores ga-

Yocp vai precisar de uma tes(lu�a.
porque.o vinco dn cal�oa de t\yCl"i)O
nUllca vai sair.
Xüo é isso o que você qU_CI·:l
:\vcron 0110 pei'de o vinco.

.\"�·cron não amarrota,

----.._---------'-----......----_.,-_ .._--

(

(E tem \'ãrios tipos e côres parA.
\'0(.:6 escolher.)
Dcl"iniii-va:mentc: �ron. �nimP'iD� 1iÕ'.... r.:;, e
��.,.".,.!F.J',���"" �
o .,:.. ., ..... "�,�,, •• i, .... ,' •. , .�..• , ..... "".� .• ",.,,·'1'

apita

nhou o· seu centro: de um

lado o bairrn cio Jardim
Zoológico , :lJ (lli I,!, o ;'I Pro
ça Alexarider. As b_'.2;adn..',
de fronteira dê! ".TI:xércÍ".1)
Popular", com 14.00G ho
mens contribui-i para que
'BerEm Ocídentat se desin
casse mais ainda L10 "prl
melro Ésta:Jo soc.austa a

l€mão". Parece qUE' tudo
foi feito, pa ra.�,s .luas par
tes se .desenvolverem

.

índe
pendentes urna da o.n.ra.
Mas a lógica zermma a

qui. Não se ccmpl'eend:'.
porém, que o ;;lanej'lll1CC1
to urbano de 21'(11111 Orien
tal e Ocic1en t ,: =m todo
c\so os planos .lo depois
de amanhã ._ .znorcm ,0'

.

Muro:
.,

Berlim Oci0e11' al plane
jou a sua. rêde el·? ndov1,;
para além da rzontelra. A
té- aí nada �A mais. Mas
Berhrn Ol'iF.'�,tal tamb:"'l

.Ieva em conta esta rêl]"
ern seus planos. urbanos.
Ist.o representa, un'la .'lU,',

pre,endente sim, ines1-,.o
32·nsacional, cor�cessão ao�

esforços de reunificaG2.o,
A despeito da estratégia ç;

táticas. políticas atuais, 11'"

nhuma construção que po_)
sa prej udicar êstes plam's
futuros é levada a cabo, E�
te fato é mais que alen·
tad01:, é um' símbolo de es

peral1ça.
Que o plenário do ,'eih.o
Parlamento (Reichsb::,)

em Berl_im Ocidental, sitn
arl0 próximo à linha de ci:,

marcu-ção, foi projetado pH
ra as exigências de um:::

Alemanha unificada, tom
grande significado para '1

futura. capital de uma FÓ
Alemanha.

VASÀO

Enquanto ÍSSD conwnln.
a meS�11a situaçfio, Na Rua

B,ernauer, anele modestas
cruzes de madeira e potes
de flores relembram as

hll�f;S r; t-ai$ de ·herlinense:"
I orJentais. o' forasteiro so
f.re um grande impacto
moraL Aí se

.

pode ver Bci'
lil11 e a Alemanha em sua

faceta tri_ste e amarga,
Sem dúvida, do "outro

lado", também se erra a:,;o
com, ou sem ideOlogia,
·Também aí trabalhavam e
vivem õerlinenses,
qe uma tôrre na RuR,

B"rnauer pode-se "visitr
]os", como a um leopardo
na jaula. Não gostam de
ser atração. Apesar disso
um ou outro, de vez em
quanelo, acena para os q�e
estão na, tôrre,

A dez minutos de via-'
gem dêste ponto, dezena.de anúncios luminosos re

cebem o visitante , berli
nenses passeiam alegremen
te .peh "Kurfuerstepdamm
A cidade tem muitos nro
blemas ') comnlexos Válv1l
las são l1eces�árias pau
dar vasão à tensão; po:r

" quando se podf' 'evi
tar ou e�quecer a situaçá'

:le não fazê-lo?
�

------------ .

VIDEIRA: JÁ .

MILHORECEBEU

ti HÍBRIDO� O deputado, Antônio Pi-

chetti, Se(!retáric da .Agri
cultura, informou esta ma

nhã. que $.i semente de' mi
lho híbrido já começou a

ser desembarcada.
No município de Videira,

d disposição do produt.or
rural, foram entregues ao

chefe do Pôsto de Viti,Vi
.

',cultura da Secretaria da

19ricultura, mil sacos de
,0 quilos para ser revendi
lo à preço econômico.
A ess'l entrega dtl millto

, .brido, seguirão outras
ren-iessas 'para demais mu

nicípios de Vale do Rio do

Peixe, Zona tlO Oeste, Cam

pos de Lages e outros. E

concluiu o Secretário da A-

2ricultura, que. o programa
etc ,�ernentes c\Otá em bom
úncaminhamento, contudo
mais -fácil seria se os be
neficiados ])('10 p'l1ndo 1;{0-

.� t'1tivO' Agr:opocu,iiIiO at\en-
·os 'recursos finari.

ACIONANDO SERRAS

VfNTlLADORFS

BOMBAS E COMPRESSORES

PÇQUENIIS MAQUINAS

DE OLARiA A SAPATARIA, DCALVENARIA II PRÚTESf DENTÁRIA

ê/ O versátil
t\10TOR.MONOFÁSICO G�E Forma G
A. .

C'I'Ca.ça de cha.o,.: d'e ac.o. Lc;\le, portátil, icleél1'� j: :cll"iJ quaiquer tipo cle niontag�m, t: venii!i.'ldo.
É silenciclso Longo p e"ioclo cI,::; relllbrificação Molo)'
MOllofásico G-E FOl'lllél G.

COMPRE H\MBEívl CHAVES M/\NLJAIS PAR)� PARTIDA E
PROTEÇÃO dei ,"'otem·s me)nofasicas íracionéúios aié
j �p Hi� 115 \l �L ill'SU,lrJo. chi:ve tipo CR 101, Co'
nh "'-l â iO\;I"l --1.1=:;:'-:-.\ ,... ://1 ;.'�,u�Jis. e i\1?l ...1l1éUc,· s C;-E'

G fÇN E fi A L E L E Cf R I C S.A.
J

'

Sãr' Paulo - ;-< Ani6nio de Godói 83 . 7,° a-Ildar - C, P. 54.7 Tal
·1"31 'I . (;;;ril,ba - R. ,b,ndre de Barros, 715 ' C. P.89 - Tel.: 4·1251 e

'k:' 'L' Pôrii; AI0[j:e ' PÇO. Otavio' Rachã, 25 ' C. P 543· Tel.: 5764

--- -,-------- --- - .____ ._---
� .

HISTORIA DA LITERATURA CA;TÁRINENSE
Abdias Lima .. contacto com 23.;;e t.istcfla- seu �spíriLo", (Tr2,�l.s2rlto

"Trabalho metitório o de dGr, trabal:::lcl. r. .hr:ficn- elo diário "COR.REIO DQ
. Arnaldo· S.Thiago': "Hlistó- r: OI', sensibil:Jade ad!lliró.� CEARá", de F()n�11éz:t,
ria ela Literattlra Càtari- vel que esp:'rzir:d:1 r�erfL1nlf' Ceará. 21-5-651.
nense", v')lume de ma.if- de ermo os ja.:'r:;:��" Que .:nl- N,R. O Professer Abd.ia<
quinhentas páginas.· Um �,;c9Jizam !Sa'1l'. Catarina f Lima que, a· exemplo de'
l,omem que se dedica ao A literatura para I) :::llt':�· uiliros· ilustres cearel1,se�.
trabalho de tal porte é é arte, é causa multo sé- (':·,)10 Mário Linhares e c,',
um her9i das letras n,,- ria. Diz ê}e: �No fate de l.vlS �I[n!·tlns, assim se e:·

cionais, um benemérito na existir no pensfl,mento' de tU110U a respeitn ele HHi .

mais alta significação do Dante e' Div:na C·:::wldr:r, 1 ó�':a da Litenl·.nrn, Cata
têrmo. Claro que, nos por- antes de traduzi-la em for 1'il1,nse".· do nos:o CO!rlCL
menOl'es, não '�oncordamos ma' literária ó que (';.,tá :l. 1'.1:1.01' e cont<;rl'f,nel' Arna]
com o critério arJotado; de transcendentalidade do, fe (cc' S. Thíago, é b')mem e,'

zenas de jornalistas ilW1Ui- nômeno literúrii). li; nc"sa illélioso, filólogo, escritl.,l' ,

dos; escritores de ranome, anterioridarl8 é qne se trl- ("itico, a cu5n. j)2n't t�mt(\
como Humberto Rohô.pn, seia o con�,,'.t) Íilos6fic) d2';em a lilcmtura e

Afonso de Escragnolle Tàu� que faz ela nter:�t:Ll!(l a .Jon:1alis1l10 elo Geará e c'
nay e mais 'algnns estwlos mais elevad'l expre<;sào e[,,' :':>:.3.s1:. Transcrevenjo
.!Sucintamente: cOlllpara- Pensame'nto 11 um D 11 0", ,:< 1é helo estudo sôbre
ções de autores .sôbre C;11- (P 8), L "1'0 em aprêço natia l11;1j
tros sem a êompetente crí- Por isso, baseado :1('3se· j'u::,emos do que :'cnclel' 1.
t.ica de Arnaldo S, ThJag'G, critério, a "Históri:t d'1 L{.. menagem a:J artJcuJisl �

como a que colocou n0 me" teratura Cat':l.l'i:lfonss" é que soube traduzIr, isenír
mo nível Renan e Júlio Ri- obn{ ri:::]., que s·,]n manll-

- de preconceito:>, com inL
beiro. seada "empre' C')ffi provei- l'a justiça' e propriedal
São pecados que não to, Feliz o Estado qua pos as suas impr"ssões de c-r

sui ho!nens como Anmldo co bem informado e ellTI.obscurecem o valor d�:;sa
b d t· 1 t S. 'Tl:ir.g'o, Dolo: Han'0;,'a, t!".Itor, a respeit,,, de li]'o ra ln iscu ·lVC me!? e ' su··

Pedro Calmon, Guilhermi.- oLra como a "Hls�órta Jperior e que prese-:.'vará do
. .

olvido o n(jme do autor na
no Cé,ar, Osvaldo 'Ferreira Literatura C'lt;)rinense'

literatura brasile�ra. (Ie Mel) (filho) para 'Jf'S- escrita para Ellfl.1teCel' f;

S t f ' quisa!' '.., liter9.I'l!r1 de se ,1 g''cll'aS
' 11Jotáveis 'do 110Sen imo-nos" ·e. izes e:11

ver aqui o nome de Hen- povo, perpétuando-a eli'!. Estado,'. sem desmerúc,

rique Fontes, autor das livros r{',�.·lorá\'ejs. dos pequenos' :�,servjdore
belas "Digressões, L\ntrc,- Pesquisando e estunv,r,do das le�ras e sobretudo pf

pcnímicas"; de Cru3 e Sou' com. fervor, Arnaldo s., Ta corresponder a um a'

�a, decidame�te estudado.; Thiago' com essa "História" lo do idealizador da El�.
de repassar o poema fama -enriqueceu as le'�ras c.ata· clopédia, de 8antp. Cat;H
so de Luiz Delfino _ "As l'inenses e atestou eloquen na. Alm. Carneiro (

Três Irmãs"; de let· pela temente a fecumUdade do Silveira.

primeira vez tantas poesias --------------

as quais, sem e�sa "Histó
'ria", flC'arlam sepulta
c1as no campo santo do�
jorf1ais e· das revisbs e�ê
meras

Centenas de' 'cscritorers
(romancistas, ooetas, criti
cas literários, histrJriado
res, ensaísLts) estão, a1'r0-
Jados na o:mt je Arnaldo
S, Thiago, cuja pena vai
destilando f'm cada capitu
lo o me! Ja emoção, o néc
tar de sua alm?, .'eligiol'tL
íremos ::tqui, d·� certo mo

do, a história ti) p:JVO de
Santa Catarin3,. através de
fÜ[1 liter2,tura. Com que alr'
gTia o leito� toma CO'1he
Gimel(o de curigsldª-des �i

.

.tJ�og."{l,fi(;as ,o 'olc;:::i;ificH2
.foutes �fl�,'ltt�res

.

,

Uma,ôtima. residência =- rccem"construida 'à r

São Judas Tadeu, 12 Bairro' -- José ,Mendes. Tratar
.

mesma'ou a Rüa Conselheiro. Ml).Úa n_ 160.
20-6-65

Chacara "ef!l Coqueiros
Verade-se ótima chacara ebm m!ignifica residência en.

Coqueiros com ce'rca aproximadamente de 50 mil metros
quadradós. Tratar no local com a sra. Vva. João Assis.
---_._.__._----_._ ...._-_,---------

Dr. Norberto Czetnay
ctRURG:r§.O DENTIST.\

IMPLÀlv'T� E TRANSPLANTE .'DE DENTES
Dentist.eria'Opératória pelo ,sistema de alta. rotação

,

(TJ'a1lamento Indolo-r)
PRÓTEfoE FIXA Ij! ,:MOVEL

�EXCLUSIVAi'ii1ENTE - COM .HORA
. MAl;1GADA

, ...}
.

'Das 13/à� -19 hpii.�P·�.
. ..

. EdUicl0 JUlietá C'o�júp.t� dê,: silãs ·203/
vJ.lllc}?c6e

,
.

':·'.':�,':':f,-,.·i,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NO' Progtama das oo

memoraçôcs do Cen tcn ária
rl(L Batalha Nantl d'o Ria-

, <.'hnclo. eonslu para boje -

:IS clell horas �'rj��a SOlE!')>:
nu, CaLeclnt: MctropoEtmn
os elez e trinta 115. 01")""

(::'[,1 de ,'uroas de flore,;. lI.)

lllJnUDH'nto no', crrtarbe,l
oe tomba"os li1. GueIr:)

elo-Paraguai, enfrente b
Catedral pelos Esmos. S;"

Goyernac.or elo Estado :;;

1)8:0 Comte do 50. Disir:to
NO.�·al e deI!l0.ls ofertante.,.
/\., s:is J'�oras ('n, manllã
R(.'g'f.)la ';e Ve:"!Jr();:' O-:eàni
eOB .saindo dos \'e1'3\1'08 da
Ill1a. Re:;resso prov:ível ue

z8',sete hora s.

! ifISS Santa Catnl'ir:n
SÔ1�ia Maria de S. Pinho,
visitou a Fábrica r!(; Ren
das' e Bordad'l.5 CarIes Hoe
p-cke

\
S.A. onde fOI rece ..

• bi -::a pelos Srs.: Viriato, So
ares C Dr. Francisco Grillo.
Diretor Presidente d,t reie

rl,da Firma. Sônia :1\1:ari3,
�ostou muito de conhecer
�l quela tr:açliciol1al indus-

•
Lri3 pioneira do Brasil Ela
recebeu uma caixa com

rendas daquela FábrIca e

aproveitará p;:tra o srú

guard'a-roupa .110 concurso

de Miss Brasil. A bela ml)

!;a no GabInete do Du'etür
da Firma Hoepcke, VÍSlt0u
o Dr, Aderbal Ramos da
Silva,

\

CO.M viagE'n) 11l8.rCaô.ll- p�
".t o. "Velh.o 1\1an(io", o Sr
(' Sra. Magnífico Reit\Jl"
nr. João David Fcrreim V

lfla, que no SPlJ roteiro <l'

r) llas Al�ma'1ha" e diverGu,;
pA.ises europeu':;,

I

Exma Sra, Ex-Governador

. Heriberto Hulse (Luci) ;
Exma Sra. Deputa.do Ffl,
clerêll Alvaró Cotão !.Lour
([('s): Exma Btn, PrefeiLu
General Paulo vieir��' "da ,,,

Rosa (Atilia); Exma Sm.
Prefeito Dr. Wolny D'La:o
ca (Dolores); E:h'nla Sra,

Industrial Dr. Julio ZaàlO

zny (Traute),; Dieter Seh,
miC.t (Maria Claudia);

... ras;
IIJ ci I - O Curso o�edeceni () p:'I)��rc,n:u seguinte:
_ La -_ p 2,�t. au'ias - Ar'Lz,-.tl"iO .lt·'�i2.11() - Po;:as
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.�·r: t�, ""oe

quem é que uuo S.\lJt:

que uma arca-ue-uoe qual
quer procura imitar a V':]'

dadeíra Arca ti" Noé?..
indagava, clescoiiri�)d,1' e

írôníco,o velho TJcüc;$ nas

reun • IC'S politicas cm <-;uC'
deblaterava os coscumo.s
da época. Mas.o que n.n

guém faz .por im; t� vcrb--

I
.r!o tímoueíro ,li,) :'Ofl'1U.61r '

,; ímensa nau fl'l!tre os

t,'combros do mun.l J IH,

'.) u díluvíana.sern (('lé';;or

:\frturbasse. (J.� �1�1l.J ,10,

I jJüt1J.C01J1 a bl:a�ha(l,;t ele
\00'�3 c. ruídos a.:,; 3.11:,rt:1Í;;
ur-.n encnr ra.ín .....

I,a \Fi:ra,ld.�.,,:,!.·r(;s.; :l1't"a',' 1.,
O patriarca tev F secrecártos
e assessores nos ,,, ..nlibrog
de sua grande j)r:>le P:'l.!:C\

AM

ACABO d:; r?r,p'0cr cf1-

r!o do .Clube 14 de JU"lll,)
(1" l,:),,irs. ô'orqJÍ(]ando o l')

lu '1Üita par:J ,1 Ba.ile dê fI·
l' i\'rrsário mar':!Ltdo pD.r.l
o dia doze prú:\imo, Ass�
nado ,pé'lo Proside11t? Dt.
Renalo Valente.

t' MOJ��õ')TA DrOKE

C'Jllfecciol1alldo o troje '}C'

gala. pa1.-a 3.. �rtu. Nt'us�\

lt,o(,a·j2,'ucS ele L�p1n.J par ..1- 1.)

Bn.:t; do (�ir. q:122 no r_J: ::'t.

LOGO a ·no �r o Qu;:�""l
{.'la Pa1ace c 8� �lOI(�lcil'l�.�
(a "1111'1(';1'1 V,l.O r2 "}"">:�!O
r!l.r oe..: ttQ.t.qtfS clt} v',lr�:�:s

MISS S';1.;1�,1 C�t+-;\�'l"
$ó�1i[t I\'t:Jr:a (0 S. Ph"'1'H'
\-is�tOll o �}r<">l�;ir) • ...-� ,.,('ln'l.

P�l.ulo '.'jrira (to. riC· ... �1

() CI{(_)NTS""'!\ Sr.:..; �I� {)11-
n 1\T1�"'ha -'1) .?nl{'lrlh�, "('.1-

1):"6 cir:'l'�:l.lit-s r10 (1- ."\t"I

Do/(' 1"':1 !'�c-:;I��"ln·2. rl � F:r.
(' R"t"r. "!oi (.,.. .... Jl"'1�nl .\j'�»

sr�T}\ n:n. 1;1'1 t�ll:i P0

:ir :l,Dilui) P ..1.,�{!·�' ',.�ll8,

�T (, r' 21 "O

I
-

FALANDO no Bail:: éi(1
.'\

Gala do dia Onze prcxlD:o
no Lira T.C., cos�m'('lrO (;

modistas em RpurGil CO::1

inúmeros !(1:'ldêhos enco

mendados par'l ° aC(1l1tCCl
.

mento Que está :?�ndo a

guardado com grande ex

pectativa na "Il!'acap".

FOI noticiado (tue o

Costureiro D.:>nne: v::<.i c::t

sar no dia S'}iS cip a�0s( ()
B seus aCQn�panhantiss
rccepçüo dc 'rczc;ntLls con-

vidados.

E POR fa lU ( ';;',1 1�""�lJ

reiro, Evand':0 Castr0 LI

ma, está com a 1'€3;101189'-'
biliCade do df'sfil� b:stérL
co do COl1Clll'';Q

HA...
t-::nW.".l:;"

1(;1 t..ic: i' b{'i''-l� .....O df� La ...... � �.tü� V�{�\,
() L}(U! esta � i-�(' :.t1. E e,,-

�:t,} ft 11�JL\.:,' '-I r, �1!Hl f:' 11

1.,1, \ t," t �1 1.1 :� ra;:-t, J' :� :.. L\ _ :11' .: r.

;;

B: t\.1 IlL. '/-1
I JS')u�.) llv'

:' '..; :� :)�j!)LCL�, �VJll�H·.� �j
, ':\l:� fl -; C. t.: \:1:" �:.. �... t' )"n

.
( ... 't)O" :; ra r�t i��1 L.;l!;l'P
rill.'lr'j'n�!.1 raI1dida:.fl'

I'ROXLiVíA ;,:'xt:1-fcll',l
leremos llO Lira 1�. C. c

f siH'rndo BD Lo de (Ta�r.l
eU1 �1:J�uen<lg,�i�1 ao CJ�"lt';�
t\:íj':U (.10 T�:.u.:;lhfl ti}) �1�,1-
('1111('10. 8:10-.. retl'jJ.) "3i:J�':l::J >,

I-'�iPu. S:�a., G(\�'prl"�tdol'
("�'l.:-o Rtunos 'T:"cij.l"h); lTI:-:-
1"[}. -::ru. E�:-Go\'cnl:),lul' _ ..

Pi'. i\ :l�i·l)al R�:r!p,' C:" Sil
YJ: 1 Rrth I F>:lll�l Sra, E:r:-

(JO\Tr:Hl(]O,', Sf'nacul' [l'j
tl'�ll Borl'l'tillS"" l]'I'larieLa)
J;:,'::11�), Cm. )::x(10v,( I,nador'
Pr. JOl'-cie Lacerda (Kyralw

Guanabara, l1li::'n'uciJ I,ar:1
o prÓximo dia 1 tI

AS 13.35 h� de 11úJ" hl3.

rC'i apresent?lldo o 111('\ 1

rcrrear o apetl'/e -';O:"J.-;' (' ,\

mstinto reríno ��.) alguns;
as patadas e morucdur-rs

'::e cutros, cs 1<-_V:!.JÇ'Ocl ou

sados e :8 :.·(.,C!]0� t,ra�·�U ..d

ros ele !J1Ui: �'; aíérn �aR

imprccnç0'c"; e larnr: c�

sa..desistas dos {�l·e t Í11 �;;' ".,

perdido tujo :lC' nun �tt,

d'antanho.
A oríentaçá..:j, entr':::", '

. to. �oi dêle, ti:\o ;:',lil.t\·'fr: (1,.

patrjflI"C.9, quer na ro'" ,;r�

çâo dos pel:n·,;jcq·':,' (',"me,

no esfôrço P3iCoió\fir j 1.',/
r.=t. manter a �J ,L.':,. U�J�J �.

c.itre êíee: q.rer no raz";'

-rei !1teudi!np-njO :1<:; '''�l�W!'.':::

l�"";J··nale�c�.s ('('1TIO C\.'l (11<'-

,prog:u�na soeml lIa H'1dic

Guarujá, C:U� § pat;:-od"�l>
do l)Ür M�,chado & C.lA

•

o R'ftJITOh'. l"el'!'ctra ;... í-·

ma, ofeJ'cCl':êi ,lS passag-=r,,,
,1. MiS;l S8ni: (__.()�arino' .. _

Súa'ia lVla r� �t. Lie r:). :_Ji_:-j10
�U� ;..:';us aL,(·;l1���tu:(:\l1te;::).

rl\í;-CHU-

',-C_ln s ,

.. ado ctrcunstân-
1'<1 R rcchal

-- n::,o po;
::.!. g,�tHân
enríqusct-

:.'r.'· ... F�O (.��.) �l!l ��1�71:i(� (:(;�(:1

C��l'�·�·j;. U:i'!_ ... l�rl tl':i' 'j :1'-=1-
,'( "') unl. ('(;{I\Jfíi' r1? :; bl".f'�

rji"'.n (:�1 "0(>;'1 a(�f flu' �[l
nàrjolltu'1!I, P�l' 11cn1e�1�,
�r-111 :\ S5rllfl. 7'JG.l�iu

SONJ:\ J\:a:: a Phllo

:,.c·' .. ..._· .. t.) .: as, o ilu.:3í re
_',\8,&10 '.!ranco

�H6J - � unJa nlQçn tYJU;"
in r �"!r.�.11};�r. eOti.l 'as ll1f\C,j
clt',;,; Uê',I:<.':.1,S ::t ele cx-l\'r,,;
(Jl'i,ve;;,;o l';'cl" Val'gu.Q. lfl.t
'\':.1.1 fs?cr SUCC::SO 110 lvfa��l�

('uniizirllo, tem !)ôa altu::".
(lesFila ben CC-l1' muit::" j::';'
sc,'a);c:ade ele 1Iis". Ate lJ'j

cuminnat' se 110la o 3" í

passo de manecj\,im. Pa�"

P cO:E;')l, ,;" S\1CC;.,SO C;.3 Bo

nía. .� preciso rlu e �s a [1-

tC;l(�des c�ltarh�C'nr)es CC:'1

,b(l;'J?�n cOln ('1[1. pOTC{UC C�-,
1 al':� dl?sfllanr10 t)O,t:1 n11E:,�
rcs ,"'e peg·ccs '10 Rio
J8.11C-;rO, l'D:1rf'�etltandt)
t�:1J��:-':'r8 de :U"1t'1, C&.t -"-:'1-

11ft. f'l"'l1'-8 1or:oi) OI;_) Esl :l.d.Of::
�IR F;(1;�'a'")Bo (- ,t4-� o ... t-r�

t !.� n�:l 1-"'8. íSff, que r� este a-

1'-:0 :;3�·:Jcjp8rào eia f\SCH
r;::;_' b�lczu d:� lrulher bt'D.-

rava categóríco.é c Ae:l30

leria p�;,JaG.l:..;tr
da. a má f�, )

0:1 GL:a�·Hh:l,r�l. '3C":üa Ma
.

t·'o tt":'1 0, ap6io co:nplf):"

GU:Jl1aO:lra.
rc ..��'o flf:r,n1U!' (jllC �d3�i')

. '" ,1:� '.�hr?�!" 1\0 ;;';0 ti\'
.Jn---' '''0 y�i impt'0:>;:;;01)!!,r' 8

C

F" 1:·om !e'11hr.U' Õll',� 'P:l0 6
s() LI "OlY1e r1e SÔll�a· :'/f:l
ria quI" va.i apU1'8eE'r, Cbln0

\

]1ú "PlitcO; anos 1150 tr2,"

! " do Mames nU,úl1hÍJ UlJ� \)011l

rf'sultado. \'a!1lOS (�olah(1r:1;

('om t"a em t'lc'''' tJ '[:11'.' E.)r
l1"ecssil.rio.
(!orn a soejcdc.dp aOri.'111(�)

po}-ita:>-'n cS!::'-l :J '/y'q,l '!_�_"l!'!1
ro1abor.ar ;. '11 fi r.. \� I� LJ
elo o (jl1e f6,' �)'" :',:_) ))n.r!�

IJ t). u C01l1ph.\tp �lJf"I:� .. �;:! 111')

(�etro HIÚXj��1") ri L b;: �/�JJ (IH
lU u1l1{3r 1Jl-D.sH(::ir!l

...._-p--------. ------�-,._-----

\'J �':-\' �4·hl(,'.J.�:!)
��, / o !"a' r' rrea,SERVICO SOCIAL, DA INDÚSTRL'\

, � ,

DEPARTAMENTO REGIONAL DE
•

SANTA CATARINA
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E

EDUCAÇÃO. SOCIAL
CURSO Oi:; ORN1\,1\'IEN'l'AÇ,AO DO LAH

C01UUNICAÇ,\O

;':1g;l1�O r.�r.n � �t:.l.nlOS ou ...

tros entraves 't�l) crésenvot
rin'f;Dt<) dêsse :i3U{1!
Creio que ::;::11, salvo me-

,110'1' 'J U;Z(�, ,1:H't (' LH,

lí1c::';!-I revoluclonártos
03

de
vc.ho T::) ��'S, �!tç}aptud'1S f::

:"'''''Jl aplícndas (', nossa roa

lt"':a.dc, ""'tÍ.c ":::t":l..�--'�on�:l�·H:!l-�
t 0\ rY"n,Ot�'("q�""Il ,til '1n- �., \"'('7. :.� d�i·t.'�riXiE� ',,);jHr( �

•

��...... 1,

i
-, I. 1 't

JJevarn.os ao eonhec�lcnto, dos inte!'�:ss3.do��:. (> �.:n,,:'rH.ie. rrHl) ,)" 11",[,'.... 'c'}- :1��,'li.i·1!S�r,1:1t·a� cl�} B.t.l'a � O Curso será ministrado pela T:'rofess6m O,m:!.u
\

U1iana; dO SE;Sr. Nacional, Rio de JurH�iro: 'li. _ ........ � .... ,...
. . � -

,

, .....,. .,", -_. '�.,..- '�J 1;?" 'f;j 'I!'!l\. _'__ ,. .... 'IQ,_" .._,''_" __1) _. Terá o curSo a duração ele .l:i.nLe 'lulrs, de ttê� -(
l1or:ls cad8., em dois turnos;

c) -- O turno da manbá funcionará no horh'io' r].as ,
1l.00 às 11,00 hs. e o turno qn t:ndp da.s 11.U:.1 às 17.00 110- tr

,
-
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-
•
-
�
�
-
•
-
•
•
•
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" .

- ,.
�-_ .._----_ ...._ ...._-----,.----,---�

._-------------'-�------------_ .. - -_._._-

�;1 fTI' Mar<:::J de tC,64- con

r�!;!:urem. de f rto, n: dese
ju�i&- redencâ» nac.cca..

Decorativas

3:1., 4u. e 580, nulas - Trabalho C!TI Teck10s -- Al·
mQf<1clas para sala de est''l1'
6fl. e ·7a. aula� - Trabalho cm Plást co - B 'D_CU

Cirupos Ciasparian
l

"Carbli-na"

80.., g,.... c IDa. a,HJa -
- Pútillas CIi1 peçm, ele G€1""o

_- Estatuetâs Palacas e C:;;uaclro'l
Ih' .. J2a. e 1:38.. - aulas - Xarão -- Qua'.ll'Os P '.

ra 8'lla de'estar

Necessita Representante em Sanla Calerina para trab�lhar
exclusivamente com uma de suas filiadas, com excelenles148., 15a. e 16n, aulas - Tapetes

17u. auia - UnlS de vidro e Bola de Gude
lfl. e 19a. aulas - 'J'nófflllo

.

em coh,e - Colares, possibilidades de ganho.pulseiras, :1p;5is. med:�lhõt's, cin7f'ir"!' e east:<;,ais.
e) - O 10(':'\1 d,lf P Uhi� �erá l'� Pa)l.ir;lo das IDclúsLr5a"

ii rei', 7 de Ser�mh!'(_'. eS(lll;'l�1 ele Fülipl� S::hrliclt, 4,0 uno Carias para Caixa Postal, 1457 São Paulo"
dV,l'.

f I - O Cu,QO tcní início no dia b do corrente.
as 8.00 heras.

"PELA P \Z �OCT,\L NO BR�STL"
8·6·65

linha CIMO
I

Ao fazer o lançamento sem precedente no .mer

cada mobiliário nacional, de sua maravilhosa e

in·édita lillha (ffpassiO/Ull de móveis residen
ciais, MÓ V E IS C IM O se congratula com seus

freguêses e amigos, e todos aqueles que contri
buiram de alguma forma para que 'fosse passi
vei a conquista dessa realidade, que- vem criar
uma no_ya co ncepção de ra ra beleza - a

Ijnhà fJf1assional MÓVE�S CIMO.

Em qualquer das 'lojas CIMO,
vá conhecer a sua deslumbrante

c
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ragédla C) Rio Dun
passar sobre toda a

.

,:,,;1: ·lr..eão da. -QBJS�.. '0 vei
í·i..� ',(J t:!ue éra cir f1;!.(.�o 1Y. j:
seu proprtetár.o, S':. Irene
Vi('e1·;:;:-. pro('é"riia cii' La-

".'_' ::
.

veLa
reu l:r:ig-�c(� .'c·l(:Er.�;� na

))aI53. da Pa,:;sagr'm do Rio

D'Unn,. quando o a itoino

vel .F'o:d 37, Crall5j;JrtRnjo
11 pessoas, pr �c;p�t·l\.i-se
no Rlo D'Una, iUtnlft nrr

!undidaof, de tl metros,

guria, oride . resíruan:
,1�UP&t:'tE:s.

Na_\D. menos· c'J:lu� duas
f,mljl1a� fora '11

.

d!zmlada�
Dos ocupantes do carro si

. " .._--.......---- ----------, :.....

GOIiDINI 63 -- última séri!'l -:- Estado
parte financiada - Telefone 3910

único dono - Rodado no ..asfalto.

.,

de zero Km.

NOVA AÉRONAVE
CLUBE DE SANTA

PARA O AÉRO
CATARINA

Chegou ontem para o

Aéro 'Clube nova aé:ronave
de prefixo PP-HOR
O apare1l1) fOI doade'pc

la Diretoria de Aéronallti
ca Civil ntrcvés do Depar
tamento A!�rodesportivo.
Ojeferid0 aviá? ! d�; Ti

pct Paulistlnha C!i8 P.Otl\
00 HP e seu vôo de cru-.

ú.ro é de 150 kmp.·
11 referirb �éronave �e

lá para o tremafficnto 'dos
all.nos pllô�,·s dessa cllti
("ade.
CClll o aU"l 'nto . de sua

!l'(;ta. o ae�:o ::!ube _':l(� S'tn
t2. Cat':l.rin� �dqütirá no

"ll� alunos ,,)f1..i o ('l;r�e

:::e pilota,ge,r.

;.
CENTENÁRIO' DA BATALHA

DE RIACHUELO
O Rotacy, 'Clube dá FIo- proferida pelo HustÍ'e ho

ríanópolis, conforme pro- mem de 'letras· catarinense·
graIl)!1 a cargo d.fI. Comis- dr. Oswaldo Oabrru. ,

são' de Serviços Pro:liissio- Especialmente. convida-

na;is,: fitrá realizar, no d'a do, comparecer� (> Almi-
.

-10 deste mês, uma reunião nmte Comandante., do 50

com�mQrativa ao transcul'- Distrito Naval, ao qual, na

so do centenário d",- Bata- ocasião, será ofertado um

lha. de Rlachuelo.· cartão de prata de hom&
A . palestra, alusi.va ao Il"w;e'11 dflS rotarianos de

feito.. histórico da nossa Florian6polis.
Marinha de Guerra, ::;erá

--------,-------_.---------- -----------------

:·'s�:i.'.::,(.. o apena s conseau!u
i &:�a�-.:;;�u�. o ' nlJI':'Jrtsr,a • �.r.
1.1'',.., I.) Vlcénte :Jrtlprlet.;l.'.·��)
�:() :.::';t r Cent,'J é. Instalado

prÓXi:-,llJ a C'3j'at�Úo Rf.C:Q-
seus

:le 7 anos, Ii '.t,·b f,la1':;3.

') ancs Ver;';, Ul':. '1 'j i

CecEia de 2 an-is

At.emílton de J.: ies-s que
'1 1 e c=ber o b:l.1;l;lnl' no

• ;9. seguínte.
..� segunda tamílía, per-

DEPARTA.1\'IENTO

CAÇA E
Reda;�ão:

Jorn.. An_gelo Ribeiro

CÓDIGO DE' PESCA'

COl1tinuaçào

Capítulo II

DOS PES'JADORES E SUAS

Associações de Classe

Art. 70. '...,. A ma trieula
- . '"" ',"

de
.

pesca,dor profJssiolll'tl
ser.á: çonce"..-lida gr!,l.tuita-
mente., pelas repartiçõ�s
coril.�teÍJtes" do Ministéi-io
da 'Matiriha, .

na forma das
ieis l;Í;.�rgguJ�entos. em vi-

gÕv;;:\!IF-S.: � "

, .NoiS� ,�b"e!vação;' No
futuro Código, segundo
seu ante-projeto, competj�
rá tal -concessão de licer�

ça. à. Sudepe ou outro . ór

gão., a.' Ela relacionado. Is

t.o slgnWeará o àfastamen

te;> do Ministério da Ma

rl.""ha, atrav�s' de seus ór

tgãos competentes Capita
nia., dos Portos e suas De

le2"aclas). da :..'psuo:rsab>ilí
dacl(; da concessão de ma
tricl1las ou l!ç_encas para

" pf'sca/1ores profiss!o"'ais.
1!:ste DepartameT'to Esta
dual "'e Caca e Pesca iá
teve a ouortu"'ii!a ne de se

ma""lfostar' co�t):+rlainf'n
te a tal niSDosit.ivo at·ra

v';s rlp of,�io cliriQ'ino i't. S'l
'"'0..'-+<''' ... ;.; .... (';1'1. ne DE's'n

volvim'ento da Pesca. As

sim procedeu llC'r acha r

de to"a conve",iê';.,c'a Que

a Marinha de Ouprra con

ti"'ue com tal r.esponsabi
lidaMe uma VeZ 011P. no

mome':'to lia fi.��a11zacão
ela .oxf'cução -'êst.e Códi�'o
de Pf'sca, sr.mpnte ela, a

Varl"'ha li" Gl1f'rra, está,
anta a c01"h,war com os

ót'P';'i0S ile Pf>f'ca.

Art. 8° _. To"o o pp�ca

\ d0'!' nrof'ss;n'Y'lll p. (lh,..iO'qrio

a faZEr parte 'da Colõnia
em C"ia: '7.()""a. r"side.
Parii9' .."fo único

nor· (11191"'llor, . c;rf".ll�s+:1"'
e'a. niío fnr nos""""l o !::'''C''l.
to f'.",.,....,,.'m"�to no Õ'SBOS
to ""'<-ste qrt'o-", s"r.ii (' .... "c;

c".-1,.,,. 0h�'(T"",o a fa7"r

p�rt·e (Ia rrli"-ia o,,", <,"'l\

m-nto <ina p1"'h.,_,.,,0i'>().
,Ar+ qo _ AS r,.,l",-i,,� lie

p!,� .....�,.lf"roc: S;;{\ �O'''''''t'lal''l1e't'l

t.o" MP no�:-a."'(""OS a+""nrJ(l

+H"i·'a". "'0

ISO (cP,.,.,t.o

111, ....... i,"l1n.
e Ci .... "ll<)nt::i),
,lI'! npsca.

ESTADlJAL DE
PESCA

me -iante incentIvo do Mi-
r;�d'p"'(l ria Agricultnra, r"

verãó ser or�a"izadas
pE'rativas de pEsca.

Obs�rvac:.ão: - De acór
do. ainc'a, com ante-pr)
jeto do n-"� C5di:;o 'rIe

Pesca, ta:s - -�"'ciações "e

classe que deverão reunir
todos os pescadores SErao

extlrtas 'e, em seu 'lugar.
mediante incentivo d" Mi
",j�t';rjo da Agriculcura, de
verão ser orgánizadas c.o

epEr$:tivas'::e iesca. 1!:�te
Departamento támbém. se

mostrou- 'corittái.'Ío:,.à\.�extill-
.

�j10,Af\"S Cp"
,

e.'" /�,.�s-
cado/�.>.

•
•

lque
tais, .prgâo'S, u�·, v-é21�: ,�un
c\o""a"'do ,. rêgÜi�rmÉmte,
pcder�o SEr ótimos amd
lfares para a �plícação dI)

Código de Pesca. Por outro

lad{). ainda, poderão co

laborar na melhori� da 8i

tuaçáe social e econômiéa
.

dos pescadores. Do próprlo
regulamento destas ASSlj

ciações de-· ("lasse já cons

ta a posslbillda(;le "a . in

tervenção dàs Colônfas lia

comercializaça..o do P:lSCll
do. inclusive formàndo co

eperativas. Se, como veri.:
ficamos das' co"'sideraçôes
contidas nêsst-, ant.e-p�oj�
to q não

." fU1;Ci()''''an�:erto
das Colô....,jas se prendEu a

falta de assistêncoa técni
ca e monetária uor parte
d'Cs poderes públic.->s, cre

mos que aQu'lo que se de
ver:a fazer. ao contrário
de Extingui-las, seria. pro
curar estimulá-las e as •.üs
tí-Ias com o ({ue fôsse ne
cE'ssário ao seu bom fun-

ezm'.
o CJ;;OO do

li.: '1 meses, envolt, e.n EU

macacãozi-jio. CD herlu de

lama, t-'�'iriO aín.ta
mamade.r a ao lado
Ao lado (1,\ balsa furam

estendidos )S corpos.' Ali
estavam ·.n<võ'l f'! ..Unos );,0

lado, numa cena índca-
crítível aos olhos huf'\a.,.
ncs,

O a,cont.ec.I.:Yletno abalou
as cída,' 193 (te Iml:úuba,

rtos e um Ferido
Imaruy e Laguna.
Ainda na corrente

mar: a, vcltarunrc.s ar.

unia sur.to, procúraudo jar a

quem mere-rs. uh, pou;» c'�
l uipabíl.dade d !�se: j�"rr;c!.

ti�vel acldem.e, :'ll,t roubou
l vida de 10 pessoas na.

"Tragédia d" Rio D'Una".

víáría dl' Laguna O sr Ire

no Vi( «nte, suu espôsa i
fllho�' f. maís urna. senhora ·(·('PCE' ao sr. ��,'rs \ih:-.'f'�
cem' & fJnlO$, :todp9 resí- ce sousa..' re .-cdente em

dentes em Lagu:l1, :l!.l VI·' .!.;ag,1.ma (que nac viajara 1.

sítar i.\mUiare;; em R,bei- Portanto, 'le' 1uas fa�rrâ
rão do Ganguert. Entr�tan. lias, restaram apenas' . q:;
to, o . carro não possuía dois pais e esposos.
freios f assÍrP' a' chel.ur à 1i:stes �'ad(";, fo!'am fornE'
balsa, l'1ã� C')13egulU

-

ser cidos à n0ssa ríl!-orta�em,
domlnncio, tal�'e� p,')j' nr�- no loca! de �inl%"')

.
pp10

cipitac;<\o do sr, Ireno' Vi- Tenente AbIlí') Manoel
-cente que nào atinou em· Goulart, Dele�(1d:, d:1 Po
jogar o carro contra o cor- licia de Imbituba, o qual
_rimã{) da balsa il,do cair juntamente. c,.:n o Delega
ao rio. �erece�am n() ce- do de PO'l:'I,l ele Jma,rny.
sastre as seguintes pes-. tUdo'-- fizerat" pn.l'a prf' ..,tar
sôas-: ,SOCf'rtos a,'J Iamcn tivel

.

q-
Sra. Maria Siqueira Vl- cOl'rldo.

cEnte, �'e ;�5 a'lOs. ESPÕSa. O veíc'G1:J foi rr:tinvlo �(.
do sr. Irena Vkente. . leito do rio ·ptlCO dtepois
Srta .. Marltr:e 14 anos; trazenno em S'''l j;'H'rJOr a

mp.nira Mariy, 6 anos; me macabra carga. 7 corpos
ni"'o Luiz, 4' anos, todos amontoados em meio à.
filhos ('lo casal -Sr- Tr?'"'o e

. ferrage1"s. 9S·,F ....b's fi la'''''a.
Sta. Maria_Siqu!;!ira Mãe e Os dema:� corpos f"ram
filhos" tlve�am a mesma retirados do �eÚJ de. tio
inditosa sorte. horas m::ti'3. tàrde
_PPrfceram ai1:'da a Sra. Os olharp,s de' c-ent..enas

Nagiba de SO,uza 38' anos; de pP�S08S orie aÍí comua
€' seus filho.5. Jr;sé '·':; .... rJ!.is receram, voltavam-se mais

Notas em rJ.e'F"qu�'
N�ssa rep ;r tagsm com-

faT<3(;el;l ao lo ;:1,1, [un! a-

co-

P�EJULGADOS SOBRE
CO:' íCESSAO E �.1AN:UTEN
ÇAO DE BENEFICIOS
O pedido. de concessão de

apGSéntadoria definitiva

requerido pel.o segmadl)
que se encontra em plenD
gozo de bwefícios pOi' 11.'

capacida 'e, mesmo' se ul

trapa!:sado um períoc'o' de.
mais de' cinco (S) 'lnos con

!,,,n,·t'-·,.,,, "9..0 deverá ser

conhecido pela autoridade
ju,ga ...cra, Tendo em vista

s,r 'in'cabível o proferimen
to de simples despache _:te

claratór!o �e.sse se r.tido
e somente se ocorrer f, re

cuperação da capacidade
laQorativa do bén::fíciál'io
cab'erá oecldi1'-se sôbl'e os

efeitos juríd:cos dessa :;itu

ação de fato frente �o sis
tema legal aplicável à e8pé

. cle (Portaria no. 1.110 de

Miristério do rrab;.uho, de

4.12�4).
ENDtitçO· ERRADO

��" >;' i,v:

Não olÍVin�os' as declará- do. e fato c'e que o se'hh'Jr

ções feitas. pelo dr . .,BulCão Bul,cão Viana, antes de
. Viána. referlda,s pelo jor- figurá púWica, 'é Juiz de

nalista SilVEira LenzJ:, em Direito FedEral' :em-
.

dispn
sua colun�'n<;f l'pax;utlnQ A nibt' ...�. ,� ..1i'i! .. sitU:�t;ão'
OAZETA,,:�� ca�i1i� .. "'·,,: le'V': .'C kt��m,�b�cr"
Até certo pqnto, entrrl- vador).� pre81J1.n�0 de tJ,�e

ta,.,to. não r9$ . 'surprêen- terha O ilustre político ax

deu a afirmação infa"'til qualidades necessana'!
.

e

daquele dirigetlt� udenjsta, impre�cindiveis de eql.lili
ao declarar que. "ao govér- brio e semo de 'JPstiça" o

no cabe. a l�:sponsab!li "ade o q'l!-e. infelizmente.. não
dos eome!'tárlOs' sôbre o tun revelado nas divers.as

-

cmportamento da cupula oportuni 'ades em que se

udef'ista, na recente . çon- torna preciSO demonstrá-
venção". .

lo.
E se d!zenws que t�I a- ,.Para os que a;:o'.npanh::>.-

eusacão absurda Fl'ão., nos ram a i'rradiáção da ses

surpreende .. é porque' té- são de ·votação ria �onver,

mos carradas de razões pa· ção udenista rec�!1tê.· 3,

m. assIm agir. través as Emis�oràs da' «a-
Basta aeompa111"tarmo'i apItaI,' caus{)u profunda ,",e-

. 'earreil'a política do senhor cepção O compo':"t':l.mento
Bulcão ,Vla: ....a. pata· justVi- do Presidente daquele {"'n

oÍlrmos O· ·�a+ó. D!i',sd'e· que . elave. Sempre que chau'ra
·os" pa�ti(h"i{)s da ';'éterna do·a ·intervir, para lmpõr
vi!!ilância" iniciaram S�laS sua autoridade mo"a!, o

ativiõadf's políticas, c a;. fez COm paixão, extrel"1a.da.
tua! Presidenté da "unida- fà{cihllente n{)ta-'à, procu·
de pa.rtidária" e ,não da :rando desvlar a razir} par?
Uflião Democ.rátlca Nacic-. os partidários do senhor

nal. tem mantido uma Konder Reis, num 'fla ':�'>!'t

cOT'stante na sv-a atuação: - ;te dfsrespeito aos. mais co

revela-se um raí''Ínba· in- . rn��'-"(l� nr'''''''fn'os deme

veterado que justifica as crátic<>s de discussao e de

decepções e derrotas como ba'·e de pontos .de vista_.
.•
eausadas pela interferên- Usoq, permanentemente,

.

cia do govêrno, 'quando' inclusive, do' processo' pOU-.
êsse é um govêrn.'O . pesse- co recomendável dos "dois

dista. Como sucede no mo-' pêsos e· "uas mediria�". de-

m�nto, notando uma parcialidaãe
A acusacão. assim. en- manifesta, que coloca rnui-

contra perfeita coerência to mal a um Juiz de Ditei-

l';,� atlt""c,s doo s""'hor BL'l- to, embora politico,
cão Via,na. )J.iabituou-se ESS8, atitude de intransi

êle' a' acusai., aCUSf:!,r sem- gência e de surdez. ante os

pre. o PSD como, o respon- - 'apêl,os ao. uso do bom S&P..

sável pelaS 'dis,�enções, ,pe- . SO° C" da justiça, é óue de

los
.
movimentos de / rebC'!- 'terminou· a 'radicalizacão

dia co.,t�a 'a cúpula, p"la de posIção -'os renovado
'1m�",>sibiliclade "e . u...,Uo ores contra a cúpula udt!·

em tôrno dos intel'es�es (la nistá.
facf"ão o.ue defende :xrdo- ,O Goverl"'o, oU n:'�Jhor

ros?mente dentro tio seu r'izendo,- o PSD, �o�:.·o pre
Partido,' te".dia afirmar ·na r'e:1I1-
Os mais e�'ülibrados) dade, nada teve l). Vt3l' com

Porem, 6ap�m (!úe
.

naria o peixe.
di�lJo é 'verdarlf'iro Pelo A acusação' do :senhor

contrário, o part.ino situa- Bulcáo Via�a, PDI'r"tptv-
cionista, em nenhum mo- mesmo a 'titulo ,te justifi
mento. se at>roveito:i r'aB cação de uma situação in

diver�é.,cjas e lutas Ínter- COJ1tornável -, te'11 outro
tias da UDN, para "tirar enderêco. conhecid.o; aliá..c;, n"ln n,.cfiv{'l "'''''. SPQ"l';"O

sua casfJuinha." Mes''1o peio ilustre PresidEnte da do !'úm.ero de 'ordem que

Porque tal exuf'diente não "UT' idade Partidá:ria" da lhos C0"""t' "'o """. ,.o� ...o�_

Se fez necess<irio. já que' UDN. t.i�fl ll'!,+<Jrlo e !'st"hi:>l"f'''r_
as alas degladiantl's se Está alí mesmo em su:\'.s �f'-;;o "m '7.1' ... ,,1: Hm'+'l'!r'I'ts
b'cumbiram de <'3,11' à:; ruas hostes, dentre os irl'.llneros nolo Serviço de Caça e Pe�

\lubÜclm1ente. pejas pár;o;i- li -'e1'es da chamath "eter- ca. Fases da Lva: Ho)e, i>.s

nà!> dos jor"·p.,is e pelas na vigilàllcia". ('l".��",,<>(,õn· -- ,Pt' RCÔI"- 9 h. 12li.1., ocorrerá a fase

ondas de em;�3cras de rá- E' só mandar) 'bl'a:sa" (lo R.;.... "'a J!Glp o a:nte-pro- do c,úarto ., Cre�'cn'Jte; ri')

contra BIts, como ft:rz" ° i..,rO (To' ..... "'fn t"V,;:HiTr,' '"<> dia, r:i: ·"�.s �3 11 ,Mul: ocor:'

jornalista Jaime' de Arruda , pPf'�a. 1-3f,<: 'a;':""f'a-t;;ps de r"rá à fase da Lha' Gheià ..
Rlunos v.elho e b,'avo 80'- classe que dovprao', reu.lir Tpmpo d� regular para

dado df,l.,UDN· cat,ar'nen'" . ,k.ros os Qescadol'es so,·5f) ,ótimo! pn,rn;'" a: ��sca; .de )i:'
�e! 1';. !> e�tlntas el em seu· lu�ar, �ha Oij com'"

,_. .
.

: .. '.) :&,�):;�,�:_: :!:�-�:::��? .':'.':: ' .. , L�'� "u,� .'�:.
':-'.

. •.�<�':-�'.. _., ..:. v._'y::'_., __ .

. . _." -,

NO CASO DE ABONO
DE EMERGENCIA CONCE-
DIDO PELA LEr No....

2:2S0"St' após a prImitiva
c{)!'ees 'ô ãê.ssé '\1'> Jl�O. ao

segura q a·PQse."tado. ocor

rprá a sua· obsorçà:J. em

corseq,uência dos efp.it,fls

decorrentes da elevação
!)ostEr�or do" nívels no S';t-

1{�r;Q mÍ"'!mo .. PClst.friOl'
meT,lte pão haverá ma's re

ajustamento _
(revisão do

qua�tum)' de ::}ue cogita es

sa lei, em fac') da incorpo
racão . definitiva co c:alario

percebi :'0.

período :á se encontrar ,,

verbado para {'ns dr pet

cepçáo .
do me.m10 benet'í

cio no Tesouro Nac:ol1a.L

O REEMBOLSO' DE .oE1'3·

PESAS· MEDICAS relativ:l.

aos gastos efetuados pelo
segurado. s6 s�rá aut.�riza

do até quantia equivalenté
à que s:ria despendi 'a se

a execução se fiílf'sse . por

pa<de do Irst'tllto. e nas

s'tuações de urgên cias CC'Yn

pm'i'a';a que impe<;!'iffi. de

imediato, o segurado .ie

obt,r fssa autorizaç§.o, ou

ainda por' falta d(� ;:.tendi

menta oportupo pl1r p'lrte
dos serv'ços de Previdên

cia SeciaI.

A co,rCESSÃO OU MA

NUTENÇÃO DE B}<�NE

FICIO POR INCAPLU"IDA

DE sorá obrigatoriamente
preceàicla de eyame médl

cb. a cargo -'a. PrpvidBnda
Sr,c'a,l, l,:)l'C fer"l1"c'aImente

real�zac'(') por médir!0S es

nCf"ali7a"'os em peric!as
d-essa n;:l.tureza pr,pva1,e
cendo s""n1p-rp as cor.c',u,:;;es
(Ia rpv'são ro ''''')�O �10-'!1-

co prccj:!dida pp'') C1n':111-

tor Médico da P�o"ié'ê,�(:ia

Social. salvo a hlpót"sp je

êrro fie fato. Em at'lb0s

os casos as co""clusõos "'os

:rareceres téc""'ic0S devprão

Sfr á,...tecedi 'rs de .�ela·;ó·,

rios circustaroCiar''Js . pr!n
�lralmentE, se rIivel'�e"tes
das dos médiccs eX'lmLla

dores.

O PEDTDO DR .�,VERBA- AVER'"M"AO DE 'T��MrJÔ
1C O' BRO D'"i! DE SERVTC0. GRATrFTO0,,". PF.L cnn _ , ,

'"

PEHTono' nE L·t:CENCA. Não (>_ avprbável para flTIS

PREMro -NÃ') GOZADA. de apos.entacloria l1(·S Ins

CI.llanrb so tratar da cha- titutos de Aposertador'a e

tT'a:rla r:lutJla 9PCS",...tfl r'leri:'!.
t') -; o rl eVf-r'á se,:, -1 pfprlrl'J, no

<>;rpbHo fla Pr"'vir'!1\""cia S')

cial, se anteriormente à:�sE::

PE'�S0-S o tnm"'o de sprvi�o

a título, p-rat";to a�t",iror

I1Fr+e prestacos por ,e?"l�

rado.

---------

Coluna
Acebe

cionamento. A"sim estaría- CRIAÇãO DO CONSELHO

mos contribui"do para que DE SEMENTES E MUDAS:

estas a�sociaç.ões de clas- - Em mensagem enviada

se pudrssém �um'1rir
.

com ao Congresso Nacional ()

as suas benéficas f:nali "a- presidente Castelo Branco

dades. inclusive para o be- propõs a cria�ão da fig(,!:l

nefício dos cot!sunÍidores
_
lização do ccmércio de se

do pescado que ,poàeriamj mentes e ,mudas e.m tú"o

àdquirir êste produto mu!'- o território nacional e a

to mais barato at\'avés das cr!ação, no Ministéril, da

cooperativas outra associ�- Agr,!,:cl1ltui'a, do Conselho

çãQ de classe 'í,)mcvrando Nac;oÍ"al dé Sementes e

l'súnir .os pescatlores pa!'e- Mudas. O p,roieto a (l'le SE

ce-"'os iradm!ssiv�l, mesmo refere a matéria. a',f'm de

o chamado "s\':1d[C'.ato -'e es<abelecêr, a Gb'.'!gatorie
pe�cádcres", uma vez ·que dade dessa fi�calizacüo, dE

êstes, de confl)rmloade com !ice como semente ou 11lU

êste Código. ':tTlrc'vano' por ela to'to o grão de tu�érc.u

um Decreto-Lei (n. 794, de lo ou qualquér pa,l'te da

19 de o�tub�o de 19"IH d-e- plántá que possa r.Cl" 'usa

verão se f;liar a ')olô"ia, do"par� sua produçi;o.
Com tal dispos'tivo legal

Se

AS

queremes crer que os nJS

sos cllrlgertes quiglessem Ce
deverá ser isto' mesmo) ,

protrg.er os pe"'cadoreg' de

poss!veis oportunistas e iú

teressf'iros.
Art. 10 _ As Colôtlias de

Pesca"ores de caria Estado
formam uma Fedel'a,f'ão

Conto

A fiscalização será exer

.cida P'elo Nlinistér:o da A-
.

gricultura através elos ór

gãos comp'e'tentes nos esta

belecimentos ou' enti'ades

que se dediquem ao ('omer

cio interestadual em inter-

lacura em nosga iegisla
ção e aeresceT:tà que es�an
do aquela S:cr8ta�ia de ks
tado vivamente ,')mpelihado
em uma campa"ha: de ám

bito pacional, 'Vls8.n· <) ao

incremEnto e aperfe:çoa
menta. da produ�ã() de se

mente e mudas Sf':,êC:O-:l_a,

ças a serem .iistl'ibuid:ls

em con'dições razeàveis a

os nossos agricL1)�;_,rE-s, ve

rif'cá Que à iniciativa' tem

.tido, entrftanto, o s::ou êxi

t.o. basta"1te clJmprometiio
pela a tü ação d: cer�'(ls co

mercl.a"tes
.

inescrupulosos
que se obsti:am em la'1-

çar no mercano S2me..,tes

e mur'as alteradas ou em

desacôrdo com. as esp:c' fi

caçõfs a]1;'ova,-1a,!, ('�lVl s�

rios daJ: os' à nossa agl'lcul
tura.

SEMENTFS DE FORRA

GEIRAS PARA PLAN'lIO

'NA PRrMA�,TERA: - Rr�ser

ve -'esde já suPos seme."t�s
de forrageiras para plan
tio na primavera. E'1tre

pIas, aconsélh<arn�s: Capim
Rhodes _ Cani:r. Clwrão

Peref1e _ Pens.3.cola (pa,
palum Notatl'm l - Da'l's

. Grass (Basnalum Di:a,:a-
tum) _ Fe!)ão Miúdo
Seia Perene _. Capim Su

r'ã,o doce - Capim Su'lflO

se

us-

.nente com 'l Vigário da
f'arõqu:a, Dr. [w:U..l r Lu..

da oosta, ..,:;t��: �'","'! 1 J, .i._-
á

r s'...:a pat.;\: .. F, t( .. :� , ...... :i.()

�FLG�� e àr rmi esp.ru.ual
" tortcs qu::n.t.,:' encravam

) triste ac i itecímento.

Louvamos nesta op -rtuní-

ar'e, B. C a, Dccas .1� Irn

lr:��::c. c' o sr La'Jdeliric
.. t (- L_U::1, l!h"2 cclccn ram.
l:l:.C· s à dBi;CS;I;fw para
:d.jl'a�:a do (:'i:-l") smistra

.. ll Co leíto do Rio.

ESPECMAI�IZI1NDO ttCNICrtS
'Seguiulpara o Rio de Janeiro, no dia 31 de maío últi

mo,'o Sr. ,Ave: ... ,) f l J, C!e�e rb O,:icl:1a da Filial de Flo

rianópolis da RE�:'::::I\IGTON RA m, cnde irá par�icipar
de um curso de atua'ização 'Técni�a d 'S e:{ui:;;amentos'
OPTIMATIC, d:stl'ibu:dcs em todo o territ6rio nacional
nela citada' firna, com exclusividade ..

Da.do o grande nú""_,ero de' m'i"r:.l',n'1s de Contabilída

'e OP'�IMATIC existentes no Est2.do de Santa 'Catarina,
.) Sr. Avelino, um dos me'hores té::nicos OPTEV1ATIC da

REMINGTON RAND, ira. de3t't forma, ampliar e' atualt

"ar os seus conhecimentos,' o 'que, n9-turalmsnte, henefi
'�;.ará os usuários destes equipament·Js.

Augurflmos ao Sr. Avelino uma fe"iz estada na Cidade
MaravÍ'lhosa.

--_._-----"

Firma de âmbito nacional do mmo de: Ferros - Cqa·
pas - Correias' - Máquinas e implementas agrícolas -
Laticínios e abrasivos, necessit'l de um VENDEDOR�VIA
JANTE, para seu Escritório de vendas de Criciuma, de

preferêncià com prática no ramo, ,Pâga-se ordenado e co-
.

missões. Os interessados queirrrp. dÍl'igir-se por cart8 de
próprio punho, para Caixa Postal, 76 - Criciuma - SG.

6 e 13;-:/-5

-Fr,:::cisa.-se de uma acompanl:ante e de
uma cozinheira. Trq_túr à Rua Paure ROlHa
n.104'.

9 ..6-65

M�do.,· ra d'e'-' �. II �onstrucão
,

Compra-se postes uS8,dos de ANDAIME, com mais de
1 metros d" cO:'Torir:,C"l+'O, e:-(1 b :,'1 e;;t�do

Pl"l. :<'ermmuo Muchad:.::, 1).

Sidney.

'r�e - :
lJ'
" t n f'- ;:l \i!e" J

-'I )f;� .� I�� ·-nae se,'. '- �
,

.. ", y .-

Residência de alvenaria com 2CO m2 de co�strução
de la., sita em bairro r:s'derciál com rua asfaltada
possulndc Liv'ng, S-ála de Jantar, 3 quartos, 2 banhei
ros em côr, cozinha e ga ,agem. Todas as peças amplas.
ensolaracas e com ót:mos armár:'os imbutidos.

Dependencia de �fnPl'ó gada completa.
Firar:cla-sr 6C% i o va!or.
Tratar pessoalmente ccrn o prf.prie!ário à Pç. Pe,

re.ira e Olive:ra 14a, todos os d!a,s->�'�c to aos sábados f

domingos, da� 9 à& l� e das 15 ,��:;' _'�oras

.:" .'/ , .;
.ii" 16-6-65

Pr!'� 'O"'f"J(}j lo" n _ .... I.6.C·, I) Ko' .

UL � 'i 't}(g J n(t)J(� V li as
C.R"M -. 31

r"roL : ,ar :;�ay Peraira
C.R.lVI - 896

·Prof.ess�.res da FacuHade de .Medidna
_'-Doença.') Infecciosas e Pal'ásitár'as

-EXAlVIF.S DE SAÚDE-�
Consultório; Tenente S!lveira, 15 Sala 10:1

- Fone 2405
Horár'o: '1 fi às 1 H h'W3S

Confeccionam-se Flâmu'as lnforlll.lçÕes tlesta RI' ....
,'áo com OSMAR ou telp.fone - 3022.

PROTEJ #
s�us

OLHOS
:�

US? óculos
bOI n odaptudos

ctende,nos com p.xotídõo
suo receito dei óculos

ÓTICA ESPECIALIZADA
,

MODl:RI�O lABORATÓRL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conclusã'O da 8. pig.
c�� __ ��_:.. _,-,.J .. u.J"31"sa·s do río,
por entre bancos e ilhas;
nossos Í1RVIOS. submetidos
ao fogo dos navios, das

chatas atílhadas paraguaias
e dos canhões camuflados,
assestados nas barrancas
do rio, sorrer-i danos, al

guns ímportan+es B' 'i "Par

nahyba" é abordada por
doís navíos paraguaíos,

MIR
Dentre tantos' heróis que

morreram nn cruenta, ba
talha, forçoso se torna ci
tar o nome de quatro bra
vos que se destacaram du
rante a abordagem sofrida
pela legendária

'

"Parnahy
ba":

O Guarda Marinha Gre-

enhalgh, de guarda à ban

.deíra, ssucumbe alvejada
-

,
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LUMA
LICA

E.;;tá de paraben3 e ,je
nerávd Irmandade oe Nos
sa Senh "a ::ia 'Rosário, e

São Bem:C:Uc pc:J ,s'm ?,I5.
anivers-árlO ('e '$:ua' funda
ção, que, :::3[: une' 9 a tradi

ção, (eu-se ,� 6 Lle junho
dà ano de 1750:
E' uma Ir'1a'''�adE: reli

giosa e b"ll"fic,'ent'l P0r
'Seus servir>os a�s'stet.ciajs
é muito estimada nesta Ca
pital.
Sua igreja _ situada à

Rua Ma,'o�hal d-u-Ih':rme
é modesta, "t"�tant}, a

beJeza s''!''''l-� :"3 S"US 9.1-
ta::es ! e'l-"l \...�.,...

� r (� a ·'}tigas,
e '32U �'orl) c

--, '\"a o visi,
tante à me '1!;g�iiJ (:spiri
tuaL

Irmão de Hoi1ra D.

, Joaquim Damingues de

Oliveira;
Irmão HO'1orário - Mon

senhor Fre1erko R-::bolà;
Provedor . - Carlos Bi.

coki;
1. Secretário Érico

Rosa;
2. Secretário Osvaldo Hi

polltp da 81iva:
1-. Tesoureiro - João Pe

dro Martins;
Procura '10.7 Ueral - Moa

cir .José Rorirh�il_f,S
Por êste fdiz registro,

Coluna Cat1Jlca envia à
I�l!'a,.,tlaàe do Nossa Be
rhora do ROC;P'rIO ;> 1')'3'0
Benedito Sl;as ie·licitaçées.

srnlf[ 1"J:l DO ESPIRITO SANTO.
Dia 6 de junho - Do

mingo de PC:1tfiCostôs: des
cida do D:vino E's3)Írit;fl
Santo sôbl'e os ,�pós,tolo:S, •
Súplica:
Vinde T?s:úitc Sarto

Cr'acrcr, v's;"a:-Yfle e �n-

ch�j 'fU cl""ll���l� "(1i'" e vé;:
cr'ast<s ccy� a ··o:::sa d'vi
pa �raça.
Vinde, :''-'� (":sai sôbr.- .

m!m e fi�_�l -:;r-'l'2igo. D�r
,ra"'1a;' <ôhrp vnj:Il a VOS.:;0

rlivina 'bp'"('ão.
'

ES!'l��;to s� �t(' fa�f:'; aue

a minha alma seja para

sempre a vossa mQ�a'.!a e

o meu corpo vosso sagra,lo
templo. Hai'itai em mim e

ficai comigo na terra. pa
ra que eu mrreça ver-vos'

eternamente no reino da
-'101"'a,
. P�çamos ao Divil10 Es
"ir'to Sar'lto, "I?S�P. dia' g10
r�' so ele sua festa :ierráme
sAl-;re os se'lS &:tE' oo"s:,

Temor de Deus, }1ied3je,
ciê.rcia" for�aleza. cor sê-
lho', inteligÊncia e sabedo
ria.

OD�n�UNJDAnE UNICA
Vf71N'l 'c· ,,,,,,' " :--e''!1or cfert:J. terreno �om 346, met'1, 2

'- ru� A,rlr-'f() Nr",1') (Tunt.() � A>r, Os''''''1r ('unh,a) em zo

:18 't'8C-":de" i8i Cr)1'"0. �(-Jln.fl.1.11�ntn i?� iniriGd0.
Tr�t"r ('0'1'1 S1:'. Jorge Pinheiro na Prefeitura ou na

.

Ctmara l' 1m, ',cIpa!.

,
------ ---�-'----_ ... __ ._-- .- .. -----

EDIT"Al

EDITAL DE CJIT,'llçliO COM
. O PRAZD DE TRlINTA

(30) D!&S

o Dou�or DALMO BA8-
TO:: SI �TA, JUiE de Di
reito er1 Oil'rdcic na

Vara dos Feitos -'a: Fa'
zenda Púb' cu e Aciden
tes do Traba'l1o Sla Co-

Santa C:>.+!',l'h�, pa for-
Ylla da 1 "i. etc.

FAZ SAn'" fi to"'os q!l�
ú ,;>r�� ,+� c "'!'Il de ci�l.

ção virem 0') rl�:f, cc"'hecl
mento tiverem que ptlr
p�rte de OLAVO ANTóNIO
NPNES, bl·asileiyo, casarto,
r"s;rlprte e r'rrr'r>Ta"o à
ServicHío Fra "'Z' ri, sInO,
P_esta" Cá�j�I.e:JJ rci' ,r-:ciuerí:'
do um tcrre:no,

de

lucrar de costume, Dado e

t)assado J';rs1a 'ci_darle de

Flm"anlÍ!')olls aos v,inte ."

pove dias da mês -le mar

ço do ano de mil novecen
tos e sessenta e cInco. Eu,
(Edson de' Moura Ferro)
Escrivão vitalício, subscre
vi.

t;4LMO �A.�:rO� SILV,A ,:_
Juiz de Direito,,', �m exerc1"i<
cio

.' ,,,'jc.' '.

T
por revolver; o Capitão Pe
dro Afonso e o Tenente
Andrade Maia elo glorioso
Exérdto, e pertencentes ao

90 Batalhão de Infantaria
destacados a bordo, são'
abatidos a sabre no com

bate corpo a corpo; o Ma
rinheiro Marcílio Dias, ápõs
'ec:eber vários golpes de
sabre e já .enxangue, rola
'''1 '1tto no convés de seu

navio.

A vit6ria de Ríachuelo
"'3nresentou um importante
"'arco estratégico e políti
�'o para o desfecho da
vuerra: estratégico, por
nue, mantido o nosso do
mínio fluvial, ficou assegu
rada a necessária liberda
de dei acão nara prossegui
mento do anôío às nossas

fôrcas terrestres, a desnei-'
to ainda da forte onosícão
das bs-n situadas haterias
e- casamatas, dispostas nas

barrancas do rio; como .�
marco no1ítir:o. vamos hUS-�
car nas palavras de 'Ro('h�

i'
,

Pombo sua sígnífíoaçã-
, .

"E com efeito, a sorte da
guerra pode dizer-se

'

que
esteve em Riachuelo. Se a

sua esquadra tivesse des
truido ali o poder naval
do Império, com certeza

ditaria, Lopes, e sabe Deus
em que condí-iões, a paz
na Sul-América".

Mercê de Deus e de há
muito, os descendentes de
nossos contendores em Rià
chuelo são n00SOS diletos
irmãos que cooperam e

comungam c-mosca em

prol do progresso, do hem

estar, da uníãc dos povos
americanos e também na

luta contra lO comunismo.

Com efeito, 1entre mui
tos Atos Internacionais de
natureza políti�a, _ econômi
ca, social e m'Iítar. assina-

.

dos pelo Brasil, Paraguai. e

pelos demais 'nembros do
Si s tem a

.

Int srameríoano,
'destacam-se os sezuíntes:
_ o T,.at2.rlF1 do Rio de

:Waneil'O visando à sezuran

�q coletiva, do continente
'1947).

________________ . r_'

Por WALT�R LANGE

De um dos 'premiados
em uma exposição de ga:
linhas na c�dade de Ber

gen, foi "retirado" o prê
mio da vitória quando, de

pois, a comissão julgado-
1''1 descobriu que as cris

tas dos galo� tinham sido

pintadas com baton de sua

mulher. O lôgro foi desco
berto quando ela, aproxi
màndo·se dos galos, êstes_
começaram a ficar z,anga-,
dos e queri'lm picá-Ià.

No dia do seu 1000 ani�·
ve'l'sário de nascimento,
uma mulheIl, de Danas, Te

xas, recebeu dos seus ne

tos, bisnetos e outros pa
rentes, um regio presente
em dinheiro. Apezar da
'vida dificil que sempre .le

vava e da "boa vida" que
ela com êsté presente' po
dh desfrutar agora, a cen-

1;enária resolveu gastar o

présente,' fazendo uma
'

via

[,e,"l ao redor do mundo.

'Depois q:'Le a mulher de

1''''-, farmacêutico na cidade
:'e Nantes, França, fugiu
{:om um artiSta, o m'3.rido
<':.b;:ndonado inseriu o se·

�-uinte
.

aviso em alguns
jornais de Paris: "Ao he

róLque me 'livrou de mi
nha espôsa eu ofereço,
prOfundamente agradecido,
gratis gazes, algopão, ma·

terial de ataduras, lenitl
"OS e tôda espécie de cal·
mantes."

No bidê· de um hotel em

Los' Angeles se vê uma pe
quena taboleta dentro de
uma moldura com os se

g'uintes ,dizêres: "Se pDr
ac8.SO não consegul!r dor
mir bem aqui, fique certo.

que isto não é culpa das
nossas camas. I Seria bom,
talvez, passar um

na sua consciência!'
exame

cemitério."

Em Jlm tribunal de jus·
tiça: O "ldvogado: "O se·

nhor pode me dizer, como

testemunhw que é, se o réu
tinha mesmo o hábito de
falar sózinho quando nin

guem se achava em sua

c"''''''n�nhi<l?'' A testel'Ylllnha:
'�Doutor é dificil, reRnOnQer
essa pergunta."
A. testermjnha: ......•
�õ

., ...

estado' com êsse homem

quando êle se achava sózi
nho ... ".

Conta-se que Einstein re

cebeu certa vez a seguinte
lição de, al'tronomia: Uma
admiradora do grande ma

temático, pas0eando 'com

êle uma noite; olhando o

céu, dtsse-Ihe: "Que linda
está Ven1Js!" "Não é Ve

nus, ' é Jupiter", corrigiu
êle. Ela então replicou:
"Professor E ',nstein, que
maravilha é o senhor que
até ,o sexo das 'esltelas co

nhece!".

Um óptico e'n 'Nnva York
usa o seguintE' "sllJgan" de

proI?aGanda:, ":tYã� esqyeça
nunca: Nada ii�tjngue me

lhor um anim 11 d'um ho
mem como ÓC! Llos."

Em Buenos Aires um

homem estav::t sendo julga-
do por· ter p'3.ssado unia
nota falsa a um dentista.
Justificou"se 'rlizendot "O. if
dentista tamt 3m me pas- II'

sou uma dentrdura falsa." ,
•En�re Vien" e lVIcd1ing

dois 8.utomóve·s se "encan- �
traram". Não houve gran-- .Jdes prejuizos, -nas os dois

proprietários
.

discut�am
muito,' quanõo apareceu
um guarda de trânsito. No
volante de U'11 dos carros

se achava um Senhor e no

outro uma Senhora. O
guard::t pediu as carteiras
dos dois e, OlHndo verifi·
cou os documentos, um le·
ve sorriso cc1)riu o seu

rôsto severo de autnrida,
de, É. que êle. se chamava
"Adão Bill" eDm é o nome

de uma planta umbelífera)
e ela se ch�mava "Eva
Gurke" (Gurke quer dizer

pepino.)

Um clube �',nericano, d'e
"gente pesada" (nenhum
sócio tinha l'nenós, de 150
quilos) consultou um ho·
tel na Itália se havia algu
ma 'dúvida em hospedá-los.
A resposta foi. a seguinte:
"Absolutamente. Não exis
tem dificuldades de espé
cie alguma. Anibal não
conseguiu atra'ressar' os Al
pes com os seus elefan
tes?".

Quando Alex 'l.ndre l\4:ag-
. no começou a dest,ruir· a
cidade de Lampsaco, por
aue pr?tegia os Persas,
saiu ao seu eno::ontro o fi
lósofo Anaximeno, natural
de lá e que tinha sido o

',5e1,1 professor' de retórica.
Supondo Alexa'ldre que êle
vinh8. pedir-lhe á eonserv?

cão rle sua Plí:'�ia,' U�e dir
se enfnre"ido: "Eu te .hrn
Anaxi.r'1en-o, r.�los deus"f
de não te ater- 1er no qUE'
me pedires." Respondeu·
lhe o filósofo nuito depres
sa: "Pois eu te peco Se·
nhor. (lue ,destruas Lamn
se,r.o." Caiu o rei em si f'

Vi11·se nh1"i�ado. pe1'l il1r�·

fe.itp,. a perdoa1:' à

'e;,i�ei;,hítlat";��d ru,·'
, ��.'.,'

� ,i:-.':" �: . ."�."

it
- a Carta da, Organiza- lidariedade continental, ao

ção dos Estados Ámerica- desenvolvimento sócio-ecoo'
nos visando a .mantar a ,nômico do Paraguai.
paz e a segurança' e ainda A propósito dêste aconte-

,

a cooperação' na solução
-

cimento, vale transcrever
de problemas SOClaIS e ecoo' declarações do President_,e)
nômicos, entre os povos Stroessner e do Engenhei-
americanos (1948). ro Eurique Barrail, Vice
- .o Tratado de Solução Secretário de Obras Públí-

P a c í f i c a s 'recomendando cas e Comunicações do Pa-
meios de soluções pacífi- raguai. São estas as decla
cas das controvérsias, re- rações do P r e s i ci e n -t e

conhecendo, entretanto, o Strol;lssner ao "o' Globo",
direito de defesa individual no dia 24 de fevereiro pp:
ou coletiva, em cIso de de
mora na solucão por' aque
les meios (1943).

_ 'a Recomendàção da
Reunião

.'

de Consulta, em

· Caracas 1954,," reconhecendo
que' o domínio ou contrôle
das instituições demoorá
ticas pelo comunismo in-

'. ternacíonal é ameaça a to
"dos 'os Estados America
nos, devendo, assim, serem

aplicadas as medidas cole

Uvas do Tratado do Rio de
'Janeiro e ainda recomen

dando. que. suas Fôrças Ar

madas devam estar pron-
· tamente mobtlízãveís para
a defesa do 'continente.

Dentre os Atos bilaterais,
o mais recente e talvez o

. de maior expressão em. to
dos os' Campos foi aquêle
restlltlinte da Troca' de' Nó
tas entre nossos países, as

sinadas em 29 de maio de

1956, para a construoão da

ponte sôbre o rio Paraná,
·

' entre. Foz de Iguacú e' Pôr
to'- ,'Presidente Stroessner,
ná ligacão rodoviária Pa

ranaQ'uá _ Foz· do Igu'lçú
_ 'Assuncão.
A P'lnte da Amizade. co

mo 'foi chamada, ac"ha de
·

ser inauc!Urada em 27 de
rnarr.o do cm:rent.e "nn e é
um'!, efetiva cont'l";hni"í'í,o
do Br<lsU. dpnt.ro d'! nossa

tradicional política de so-

, k'\

"A nonte ínternaclénal da
Fnz do Iguaçú, sôbre o rio
Parf'ná, aue se ínauzura
no dia 27 de marco.' renre- n
senta a verdadeira inde- d
pendência" econômíea do'�
meu país. o qual ficará li�.
,ge.do diretamente com o

nôrto livre do AtHlnl;ico,
em 'P'l1"!'In'!Q'u�,. a LO'·n Km
de distância de Assuncion" .

já o 'P.nqO B<lrr<ljJ assim
referiu ' alhures:se

nnnt,p vaí renrp.Rentar
c::pc,.,.,,.,nn nara o'

p!'Irp<,.""i, nniR só t.e-rn l�m,
:ii. e"t';'''dH lio'?n'i'!n A"''''ll'l'lcão
a B"",nns Aires" e denoís
de declarar oue êsse per-

pelos
� "OI) T-<'I'Y1S e ri'lP. UM é ner

('nr";'''Al ,!,!'I'Y1 tAn<l,C;: "l'l puo
('<IR .:in <lnn., mnt,h"'nn nelas

i,.,tpn<:n ,cn,.,..6,,�in. n". .rrcn
t.�ir<l nnc:: rlniR n"í"'eR. Com
a cnn",t...,,";;n .da unnte ês
se cnn1ó""in' 1'lr)'7''''nt,''rá
i'n-ndn",r""pll"\'lpute, 'l'qn-'I;pm
�.l1rnp'nhlrq. a j1"n'Y'\n'f'tQI"':�O
np n-r"rI"t,ns m"n"f.,t,'-'·<lnos
h-r" "ilpi ... ",c:: eRnpi"i" l",pnte
rle l<ln<l,.plhnR ,e1pt,rn-<'l""'és-
t,ir'ns, ner><ll'l, ,e l'J,cp",,6rins

'Pl1t ..... .,.,..,,,,.,p.;c: _.Y\l"'nÕ'1t.os

mo, tanto
d" tU.1:'is

·Par:aguaino

acentuado espírito de

lidariedade existente
Finalizo esta palestr-a,

. numa evocação ao Pas
sado, reverenciando os he
róis brasileiros e'para
guaios, mortos na Batalha
do Ríachuelo, apontando de de nossos povos.
aos nossos patrícios, no

presente, êsses vultos sa

grados como exemplos de

dignidade e "bravura
.

e o

quanto no Brasil".

o Brasil, o Urüguai 'e
demais repúblicas irm
que conosco trabalham p
ra alcançarmos, no' Futu
o. Bem-Estar e a Felici

Florianópolis, (SC),
junho de 1965

Aureo Dantas Torres

"
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o P O,R T UNI D A D E S
"

C t\ S ," !õ; '" TE" R, E N �S
r.ON'.ITJN'l'O RF-SJDRNCTAT. nA, CAIXA ECONôMICA -'. l'j" r113, Almirante L9me�0 n.o 252 Com 45 ,
1i!S'T'REITO - Rua. Vereaãor Batista Pereira - Crsa de' õe l>rAnte.e fundos 'para o már. com 1.040 m2 e equi- �
,'1"I"'pr;81' �hl'Yl 1 qU::lrtos e 'demais clependênciêts - Valor: .,,,,� ...+o,, t,rp,!,: lnf:p.c:: A':;"',,'\f:" ",,1 <l,reR. ,
Crlt '1 "nn oo!' ,l 'P.C!:""D'Il"Tllf'n _ ,NA. Àwmirla �<lnt.A. Ca,t8rina. lnte de ter- •
RUA SÃO .TORGE � r",nn nA .10 por 40 metros de fundos, o melhor 'lote no ,Casa com ::l' aUflrtos - g!lr�ge e demais dependencias - B"lnl"<Í.r1o.

•Preço Cr$ 9.000 IJOO. ��"!"'Rl1',TTO -"- R.ua Professorl_;l Antonieta de Barro:;;, "
'1 .... ", "".,;, ')nl'f .....? ·()tima localização no Bairro Nossa,�"'"hn1"<l ne FÁtima., , •
'Il"C'''''P'Il''T'l'() - Lntes. de te,,"enos ri nartir de Cr$ .... ,
o;M nnn e em' ate 40 presta�ões. Lugar de grande valo
ri'7''' ",lí.o.
P""T'T' A' no T;Jl�A'L - E�'1"P'1l'!T'l'O _ �ote de esal1irla
c;",.., '1?- mpf:rnl'l,n<l 'P,',::1 C?"p,miro de Ahrell e 30 me

t:r"" ""r" � 'R,na Tobias Barreto - Magnífico
_ 'Qpm n1<lno.
'PTTII �i(n'f"'PTC!""r'\'rÃO _ (,,()OTT'P.T'Pn� - Um
tp��",nn' ""....., ?O mp,trns t'lfl f"entA e 1n 0;0 r'lP fllndn� na

rI'" i:!<ín f" ...;"tnuí'í'n -' Bem perto da- Tôrre da Varig.
- (,,.,,,,.f,,.,IM,,,rte óf:ima,
'PI'"\"'JI' A-R'PTf'!n _ Ar",� de �OO"'� com 10m de frp,nte.
p,.li",imn '.·"n h<lr "::I 'Pr?;<I rle 'Rnm Abrigo Rua !tape-

•
rn" _ Ci''''''1'''' TI - T_,ote ''''.0 12. ,
T 1'"\",;", n= ....,:"",n..,."T,1") "I'T('\ 1\/I'I")'P'O',", nf) f'!t;''P,AT,no -,T,,,tp �o._?n metros de frente por 18 de fundos. preco �
de nr."""a-o; " ,

T,,,tp ti .. tArreno' em B:rasílm à 800 metros do pa- ,
1� ....;"" Al"t"\'t'o,.:r�. ;
T.(,\'T"C'lI1\'"""T'T'() na Lagoa da Conceicão _ 1.000,000 em ,
?n '>'\""""",, ..,,tos. ,
""",T'>'D'r.'Mn "'nn1 �e:n",,? "1"1 'P"i""n rlA �"'I'Ito Antôruo em ,i::!.,_�..P;"'''c! 1"I"r an..""c:: I'lon'mil crl1<7.p,irns.
PU ��AM.,..I")� _ TT..... ntimo terreno próximo a, Colã- _
,,;,.,- no "CtA' ....;t3� ni"'\ .�"C"c::!�. .,1\TI") �"T'D'DI") 'T'I\PTTl\ifA __ A1t.n n<l, 'P,',<l. 11> nA �n"p.'I1'l-'�
hM p"", ,...,.,.it.iha - ót.imn lote com �RO�2. < Negç"iO ,

, Ao' n",,";�o.·
.

,

,
P�<�o r;,�a;'h" '" C!�'l JnSÁ dos Plhh<,j", (ir;".,,, 1"1'" 01"

C�sa de alvennia no Estreito _ à Rua Santos SarSliva.
'iR _ �m frent.e ao C1uhe 6 Ge Janeiro. - Cnm;tr:ur>ão es

merada, cont.endo' 3 quartos _ 2 salas - cozinha - ba

nheiro comnleto - ou"rto de emnregada -,- !'!.'ar&ge de
,,,,,,,,tpri,,l �n 19.-1" P,,"'p""'p,utó à vista' ÓU faCilitado;
""nA· RifOSRF,1\THOR 'l'OPP !l4 (Centro),,

'Orf)ximo a rodrwiárfa, casa CClm: 'l,mn1'o Livine: (!'i2m2) -

�llArtos _ co?:inhâ _ h"nheiro cnlTinleto, e á,rea' de ser

','I('os. A':rea tOtllJ ci; ('asa 1"4",,2. Otima: cnnc;trucão. rua
·r"""'111il'l. e' próxima de todo comércio. Terreno com

?OOm2.

'-"mmn no r,'FR oU.no
'", 'Pll,=" Dr O(H1nn nlllln1ti - 'remos duas casas ·gemina-
"!",, <'lI" TYI<lt'l",i�'1, _ 'P�p�o facilitado.,
r(,)1\TRT-;{ ,HF.n�n NrAFRi\

_ <ias!l nara ne!!óoio, -mI. ru'I Conselheiro Mafra, 132. ao'la

_
o

no da antiP.'a redacão do iornal A-VERD!\lTi:. Casa de
'7x11ll'n em terreno de' 7x46 m, Ponto excelente pa:ra ne-

• o'r;c;n, Dfl1ilenc:lp-ncias: 3 aU:lrtns _ 3 sal",-s _ cozinha -

., h�nhp;ro. _ rli<:n�msa e 2 quartos no sótão. Preço bási

�
co Cr$ 12.000,000.

fi C'<\�A 'N'-" 'l'lH1\TTlAnE

!fi! "r�PR (:n ('RRas nnv;!' de madeira. bem conc::erva"das
Jl npi':nCl1U::!"í'ín irnprli<lt.a - nnr anemts fi mi11:1ões (as

• t'�f\s), --l. Areif;o' nfp,.t.", ';'11''1 ��r'I!'I c::lsa em 1)<lrticular. _

l1li,.. Vpr .T1fl �ua Ant'A;'i" C="rl�s Ferreira 40, Bairro da Pe
!Di' .-i-itp,n"i,)1'i", _' 'l"rinô!'Itie.
_ f"<l'si:1 pe f;iiol(is. terrenn '),/)mt.s, de t'rAnte. 'P,11<l: l\1{<lX

• Souza, 740 - Coqueiros. Preço espechl - 2.200.000.

ai
•
,
•
i

CASA BÁIR:f�,O SÃO'JOAO
SALAS no Super Mercado. (Me�cadinho)__ do Estreito,
com frente à Rua CeI. Pedro Demoro, 2 salas para Or

ganização Comercial.
"'''X g vend� 'Super Merr:ado 'Rodoviárili).

JUíZO DE . DIRE1TO DA, área de trezentos e, ses

VARA tos FTTOS DA senta metros quadrados
FAZEN1j);\ Pi]lRlLflCA]E A-. (360m2) sendo doze me-

Um poeta de pouca sor-CIDENT!'!'S 'DO TRA:R'lLHO tros. de frer.te à uma S'er-
te levou li Piron um cader-DA COMA�CA DE FLO- vidão; ao norte. fundos, -

no com versos de !sua la-
R!lE�()POLIS extrema com propriedade

vra, pecJindo, que marcasse
do sr. João Magalhães àa

com uma éruz onde julgas
S11va ." ao leste, lado �o· -

se qualquer emenda ou
morro com proprie 'ade' da alteração. Mais tarde receSr�. Antc'Y'� t=lta da Silva hei1 o caderno de volta,
LouPs e ao Orste, rumo � restituido pelo autor da
estrada geral, com terras. "Metromanie". Não hwia
de Amplia Silva. Feita a nenhuma cruz! Mas, em

justificação da posse, foi compensação, encontrou um
a mesma 'Julgada p�oceden- bilhete do sarcástico Piron
te por sentença. E Ipor isso 'com os .seguintes dizeres:
é passado <> presente edI- "Tomei a resolução de não

ma!rca de FIor:anópolis, tal, que será pl.lblicadÇ> na traçar cruz alguma ' para
Capital do E�tado de forma da lei e fixado rlO não fazer da sua obra um

de to��""'n "n,.., 4�'),"'2.
1\T" �.,i"" �""", Ah ... iO'n, um lO'!:A np 19.-mi'S.
�,,- ,;a rl8 funi{ns. p"0yimo l'l n1'fl;�" 1\, "i"ta OH f'1Cili-
tado. ..
Na Rua José Lins do Rêgo, no Bairro Bom AlJrigo l!i
ótimo negócio para loteamento. prente 30 metros colll _
100 de fundos. Terreno limpo e já demarcado. NegÓ- _cln 11 ......'enf:e e de ocasião.

o A A,B L R

12 Sala 71' Fone

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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terseleções, derrotando o

scratch be'g1 por :) x 0, de

verá-, esta tarde, realii.',tr
no meSl111 locai _ o' M::t"

racar..ã -- SI':1 ::;c2,l1nck j'J
go, enfrea,,1!,'!) Q i::el,.Jt,à')
da A�en:'-'I';!'1 ;'h1is r::;('. co

mo S2 sa Jf;, l) :tllt n"edeu

n� C,mC;l1ls1Y, do
-

tít.ulo

J.uup.çj!" de Fukbr.,l' f'in'

rormaçà-i cem q:e r.J!!"_'U
a Bélgica, ou seja' Manga
D:alnH ,ia:-,I.(':; f!'.,"iO. nr

Atrca.

CLUBE DE
, ),(i\.DREZ DE

FLORIAN()POLIS.
ELEGE SUA 'NOVA

\

D!RETORJA

jando e I:".,],IC Dedu P 1\-

'demlf ('a_ G:ld G;1:'l';:,-�',:!a

Plávi::J, t'e:é e Rilla'::cl.'.

Dia �. OI;., SPlil" qual't,>,-
ieira ') B!'�,',il ::e àe<;:Jl'dl;'í)
dos, bras','.�L 'i;, '1.1 �1 ln "(;n

batê à A.-geLtíPH para,

ga.
Os "f'm8'� r.ug0s c;s Di

reto,:,ia no "1"08 j,� Xf.:-

rr ,n'R'fi'� F.�TÃO
J)r.'QGOSTPç:OS
CO]Vf A� TA> P..�LAS:
F�T"'nlrJ\L DE
FTTTv'}lOL----,----------,

Vários clubes do intel'!or

estão revoltados com as ta

belas elaboradas pela Fe

deração Catarinense,' apon
tando erros que vem em

prejuízo de mUltas f,gre
miacões.

22 horas" O Hf'rcílio L113, por exem

19/6 "CELSO" 3prCSE.llta "SOIRE'E DOS NAMORA
pIo, jo\Za ap<;,nas um iôgo

DOS" - In�cio às 22 hor2.s. - TRAJE PASSEIO.
às oominQ-o em Tubarão. 1'f'a-,

27/6 ENCONTRO DOS 'BROTINHOS. - Início
lizaI'do os d"ma'3 'à noite,
às oua,rt.as feiras.

O Barroso tambl'im não

gostou, da' tabela da, zona
- Iní,

3- poiS iOf2W:á auenas, um

Início às 21 jô1w em seu camplJ, num

domingo, contra o Guara-

ni, enquanto os qemais es-
MES DE AGOSTO

.

tará p,reUant:lo fora. Nos
\ 1/8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Apresenta-

prélios em que sen} o man
ção da Nova Rainha do Clube _:. Inicio às 21 horas.

SE' datário, jorrará à noit,e nrj
8/8 CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA

c'ampo' do MarcHio D;as.
DE. P�r seu t�rnõ;- o MarcÍ

12/8 JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
lia Dfa,s vai jogar todas as

14/8 BAI:cE DE ANlVERSA'RIO. - Início às 23 ho-
partidas em que é manda

1'I1S. ,
.

/7 tário aos dornlngcs em seu
. OBSERVAÇÃO. - Para as festas dos dias �/6 - 3

.- 9/7 e 14/8 - Reservas de mesas na SecretarIa do Clu, ,próprio estádio, nê.o r?aJi-,
za1:"ldo nenhum jogo elllbe (No'lra S,éde) -. ,

'As inscricões pará �. baile de Aniversário d:'s Debu- ,Itajal.,
__

1 t d'
.

31 d'" 'J"ulho A reelama:çao por ' ,issoterminará iumreterive men e no v:t., ,e;
,

'" :.' ".
,.

.'
,

.

t�;sPâr'à;��. ChutraSc.f>"e}Jàn,t,á.r \(ie;conf:raierníza.ção� 'i��slno: �e, faz' s�ntir, ,",e,
, , ':séér�ta.dá,:' CNoVa Sed�r e"Ba� do Clul;le. com. r:;l,zao.

1,;_,,'
.

,,-. ,':.,".' f. �'" \_, .,,"",
" -e " 0-. .' '- .

•

'Club,o Dn'1Q de' A. rodo.... v �J .....� "
.
.;1 f� '.l� \'� .- b

9/ Orqu8:"'t,,:-: "T:'<:'T'''';'l'ACFT,n -"'"�:r:NSE" de Henry
Polak com Cl1i�t-" pp .". ";";n; B?'l�· '_c, Cigana e os mun

dialmente f:m'cé'cs ':'e'<,)T;8ü'S:' Zl:aid e Ralf -Início às

21 horas.
MES DE JULHO

, 3/ FESTA JUNINA. - Início às 22 horas.

'9/7, Orquestra "FANTASIAS DE ESPANHA".
cio às 22 horas.

18/7 ENCONTRO DOS BR0TINHOS

horas.

.. ".

CINEMAS'
--CENTRO

CINE SÃO JOSÉ
às 10 hs, - Matinaqa

Den Mc.Gowan
-- em -

UM CONTO DE FADAS

Tecnicolor
.

as 2-4-7 .. 9 11<;,

CJiff Robertson

Gecrge Chakiris

Maria PE'rschy
INFERNO NOS CEUS

Pa:caVlsio'1 - Côr de Luxo.

CINE Ro'ry
às 2-4-7-9 hs

John Gavin
,

Sandra Dee

COM AMOR NO CORAÇAO

(Vdrei+o)
CINE GLÓRIA

às 2 e 4 1/4 hs.

James G?xner

Eva Marie Saint
.- P)n -

26 HORAS
Censura até 10 anos

às 7 e 9 1/2 hs.

'littório de Sica

Frederico Fellini

PepI'ino de Filippe
SO'lJhia :::"oren

Anita Ekberg
Romy Scheneid�r
- em -

B0CCACCIO 70

Tecnicolor
Censnra' até 18 anos

CINE TMP'ÉRIO
às 2hs.

Pablito Calvo
. Sabine :3ethmann
- em - ,

JUANITO
Censura até 5 anos

às 5 1/2-8 hs,

James Garner
Eva MarIe Saint

Rod Taylor
- em -

36 HORAS
C"-".,..., "t'" 10 anos

COO RAJA
as 2:"5-:8 hs.

Victor Mature

SuzaT) Ball
- em......;. ,

O GRAN'DE· ',- .GUERImIRO
CinemaS�9P'e_' :-' Técnicolor;, .. ','_' ,�'" '. ,

.:, i', �",,'; : "�o

", �,� "o

_: ,ii"
Censura "a,té'lQ"a,"

,

,

'./�;\:�(i:·4

,,'_-', :�Li���t\�

Transferida devírto às
chuvas será ef atua :a, 'es
'ta tare e, tende por local
c estár'.o "Ar'ol.:o Ko ,'{c,r'

a roda-ta número ::ln\"-;', do
certame ca la. Zona cue

São Paulo
.

,

x

vale por um Oampt onato
eh eldaric. Aliás, já :'e'!tdi
r ios �U2 slmbclícamer-te o

'1: Venc "cr terá o díreí

'e. 0'-
- tal' o' sa:'Hdf;;o

,':,"mo 'a metrópole bar

r�ga-vero. ..:

Duas pelejas estão pro

gramadas, portanto em

programa duplo que deve ..

�2. levar numeroso púb.ícc

rios os quadros d" FigueJ
rccss ...e Guarari, po.s :-)vi

:nt,men:e, há grr e d.a
,

"
.

arle de ·or-... De

__ o • •. - r _ .�__ ,__

, " il ansíe» ide .; S aLl'�'ii"

j adas pelos mesru ':;.

.r" ..

L." .

.. ,'�, c.omo SEIT.p::: ... _·O�t�

. a rá ignorar it sup: :,ori(�l.
de do melhor conjunto cs

círlade, lutando com entu
s.csmo e "garra" que pode
rã Ievá-Io a um re rultado

ccnsagrador.
. Portanto, S9.0 do-s en

centros que ele 7er� o agra
dar aos amantes do espor
te-irei que comparecerão
ao estádio da rr.a Pocaíu

va, sequiosos pelos 'ances

que, as duas pl1;ra,s apre
sentarão.

'·i •

.

Na ur�.üll1m'_H· ,I ";1( P!".

ta,goúl;tas 0., C'1niu:lt:S co

8",0 Paul» c Clube Atléti-
SiI.

.

' 'Catúill ;n::;(:: ,,:,e d�Vf-
Desta forma, � cl.ubi �á"!;;(J eJetn'," U:)) ilv pare,

tarí» ,,�s�· estará ia:·!;C,p�l'.l ,11;0, já ,1'1� ";38<;'1;111 fnrca
do pela prímeíra véz de um .

igna,ls, a P J 'ser que J�

certame desta envergadu- 'do!s clunas ;'.,Ú'hJ.·!1 (jcs-.
ra. devei do atuar tio está pístando a crõníca.

, dia dr. f dolfo KOl'jet, ,li_- .
-

O' mesmo não, deverá a

ante dr; vencsdor.. de Mt�l in contecer na p�ú�üf de, fun-
gá X Gt"!'mio. '

,

'

do, em que serão' ailversá-·

OLÍMPICO E TAÇA BRASIL
Segurdo nOlí·�la� -,mais

recentes, divulgadas pela
irnprersa cartoon, o 'Grê
mio Esportivo ,llimpic) de
verá mesmo aguardar o

resultaoo da l,:ntIct,'l. entre

Mar'ngli -do Pararia e Grê
mio do R:o, Q-nndJ do Su:
afim ele estrear nas djspu
tas d� próxima Ta�']. Bra-

hoje a !I
Figue'irense I (i"uarani

L�'Nôvo�:Scraícb / rasileíro
Enfreniã Boje a AJemª�hf!_A nova equipe do Brasil Tudo :nd:::Cl que o .1117.€ dois dias depois, emoarcar

que', quarta ·fl'iLl" illl\;;OU nacíoue; p:�:al'�l I) ,]_:3' ,'r para a Europa, em excur-

a' série de confrontos ín- do M'l:.1(O' r'� Ir a 111"-.1" são que sará Es:en.:Ed}t à

CHECQU AO SEU

NO DE XADREZ

TÉRMINO O cíTADr-
·:r: c .,

2a. DIVISÃO

CAMPEÃO -O DR. LUIZ OLS�N
DA VEIGA'

Realizado com raro brí

lhantís-no, chegou ao Se!1

término, ontem, o oarnpe
.
onato Cita +íno de Xatlre,ll
Iridívldual da 2�, Divisão,
cue roí d'snutarlíssimo de
-'. ...

princípio ao fil�, sagrando
se, rínatmente, vencednr o

Dr, LUIZ ADOLFO ')LSEN
DA VEIGA, com um total
de 9 pontos em 11 pontos
possíveis, sendo é, teg".jll
te a campAnha d') Cam

peão : 8 vitóriD,3, 2 empa
tes e 1 derrot'ét.

São (JS .segllin�"s os re

sultados dos iogo,> flas ú1-

timas rodadas disputada::;:

lOa. RODADA - �O SA-

,:BABQ: - Ri('8:l.",i'J ,i Rpr
nardf ganhou' de

.

Mãrtinho
Af01'lso de Haro; Max Mp

dwed ganhou de JQrg.� Mi

rarrlia;
Luiz Adolfo Olsen da VPÍ

ga venceu a Ják Lórme

Cardoso: João Jayme dos

Santas TIPrr'!on para A

maury Ca.b,:ql, Nevps c

Wi!snn J ,ibório '

ros r1f'rl�otou a ,J,1S" Nl'

ton Mi�1.lpl ]\!Tapopl oTm':,s

Fa rI,0sfI 'Te'"' ceu

Luiz Farias .

? �!á:rjlJ

lla. Ron,Ant\ fTJLTIMA)
- NO DOMINGO'

José Airton Mi�uel per
deu para Ricardo Di Ber

nardi;
Amaury Cabral N,'ves
'ceu a Wilson Litório
Me"eiros;
Mário Luiz F'arhs venceu

a João .Jayme dos Santos;,
Ják Lórme Ca!:,-ja;<:n perdeu
para Manoel Tomás Barba

sa;

Jorge Mira2:lia pe,'deu pa

ra Luiz A�{)E,) O;sen da

Veiga e Martim Afonso de

---- '-,-
----

. da Ilha, a reuníão de As
Haro venceu a Max Me- 'sembléia Geral Extrapr ãí
dwed.

VELA: Está marcada -pa
ra hoje na SC'dê do veletros

CLASSIFIC4,ÇãO FINAL

CAMPEÃO - Dr. Adolro

Em . AssembJélq Geral' 01' Censuxa ,até 'i :,lllOS

diriária, levada ". f'feito .:La
r às 1, 1/2 h�.

?Jl O Clube de 'Xa';rez de, Gig Yoúng -

Florianópolis Elcgr'." cs S(;',lS Shirley Jonss

BA/TEU .CRUZEIRO PELA CON- di,."'tore; que' dJl';'g-il'áo os - ou'''':'''
. ,

'
" "..,

-', �::bll na' 'I'eril1}o:'aiadj5�6? '. Ç)PERA2�9.,. ...

�:T-AGEM',r.��1"'It�;t!, �<,;;�'Win-.-. Ntf�,'t.:la' r�,��k�rl�"�1-�i1s � ,;;;t� ·tl!i.�fn.;i-':.;'':;, �j-�.ATRI�'1�' ,��". .

. 1;.m.J..l.'�:"��";fii, L·V,l�·:.t1J ... � ,. ,!,-,. CJ.. , ". ..>,/ ,. • �� .

v-i:""
.. , ..

l\r'
.

t
'

C 1
r.

, .'

,.' c:: ',,, " :- ' ",�._.,. ': ;'., "dadé' 05 ·-'SegUÍi.1t���t1iBf1eci'::-·' �·na.�aVj::ion - ,je ro O ar .�

O campeow��o tl:e", fptel-jol.. , ilts_tlira,da>fot" o "rcsponsa� 'dos Enxadristas:
'

,

'-Çensura até 5 anos

de salãó ··teve a,nãall!�nto veI direto pe13 vitória do-
PRESIDENTE: S,., W:!3�)h às. 3 3/'i-7-!) hs.

com a reaHz8,ç;lo da 17a. 'zlsta e consequentémente LibMio de M?dplro3;' Alain ,DElcn
rodada do tl1�üO de (';o.ssi� pela d21T�ta !;l'l Cruzeir)

VICE pR.K::;i.m:;',f'l'I�: :L>r. L::a Massari
ficação" constante de i riais' que desfrutou rj'J' e:{,��1e.'1tes

J08,O Javrre do;:; r):U!t()�); em _

jogos: oportunidade!:' para mar-
'COl\TS1!;LHO i:I'ISCAL: Prof TEREI O DIREITO DE

O Clube D 'Jr.'e d" • '" 'sto cal' so' na-o co'o sel!.,·uindode· C l 'I J
'

1\1.A -rI, II' z, ,'o ü"l] - Custór1jo C.' l:lp'X::, ,;�" }!: " .. ,

que vinha .'11al1tendo a ji.- vida' as intervenr,ões COl?-
seu Domi,"!:::JS ).iIi.n:l7 e Dr ('�� su:ra áté ,18 'a',lOs

deranca iso1::\l1a e invictr, sideradas ll�Jiab,'o<;ai; do
T' A -, lf ')-J-�"'n ,j.., V"i CINE RITZ,_ "',,' ' ,-,lUZ ,',uO ') \ ,_ ,_ ..

:' J c.-
.,

do C!l.mpeonp.tlJ, enfrenbu arau.Eiro ,,'a118:0 1 x 0, foi
a jovem equipe' do Cruzei- a �ontágem finnl. com g[ll
1'n "'n �!1cr rios Lin1ões. _rl. conQui2i;a::lo por inter'llédio

primeira vista proglnosticu de Romualclo. 01'''2 cl? Flnrja --óó;)n,;s, de
"'l>",�� cJ.Ué. o Clube Doze IÔll No outro ma�,d1, o, C,�l'to

acôr('lo co:n os E::;tat'.ltos
cOlltruria certa' resl'ste'rlr,ja' la, voltou a se ,mpôl" eoro

1 de-"'- - . do (\u]"-le ,s�
�

Nll"gOS :.
Por parte do clube cruzpi- categoria, ?80rJ, mediarte

f'
'

t a-'o
d

CaD Jar>ca e r:)r ta'l o. i) Cer)sllr�t até 14 anos
rista, porém, �,resistÊ!fIcia do Rodoviário, uma lO'_S

SPus ocuuant.es escolhidos
encontrada foi supe':'icr a fracas equip:s participan- DPlo Prpsirlpnte. Teml') si ..
qu-e se esperava, daí a vitó ,tes do campeonato, pelo aI

ria ter surgida p.",lo pla- to marcadnr de 8 x 1.

card 'de J x O, Após esta jotf!a�1a d0 sa

; Na l'e'alidade & equipe Icnisl110 ilhéu, 0'3 prinleiros
elo Cru�eiro. que vem su- postos estão assim, y'upa-

bindo' �radatlvamer,te de dos:-
prOdução eXigiu o má}iHh'O:'ç�:"·10. lugar - Clube Doze

,

dos c]ozistas e se nii. ') fos- de Agosto com O p,1).
I se o punhado de defesas' 20. lugar - Paine,iras

verdadeiramente ser sacio- com 1 P.P,

nais do arqueiro Fausto, a 30. lugar - Caravana do

estas horas ;s dozistas �s- Ar com 2 p.p

tariam lamentando a pfr- 40, lugar, -Industrial com

da da invenc'biUdar1e e a 3 !},_p,
litl,erap.r;a do certame., 50, lugar - Bocaiuva e

.Sem dúvida, de qUe o go Cartola cOm 5 9,;,

leiroo dozista, numa noite

do esc(",'fhiclos nar;:! (1S cal'

gos Je Secr<tário � Diretor

T&cr>1.co, ÓS enxar1ó;t_a-,
Ms,rtjm Af0'-'SO se HlVO e

Dr,� .Ta,ime H�lmbprto Ham- Tecnicolor

paio Carrlo�o, rf'sn,:,(��iva- Censura até 5 anns

mente. P3,0 t8'1.drl si';tó' "tli):f.1!,,c "

. 'BAJR',ROS
da' anontado o n:1m� aue

ocupará o (\.'l-Cq() de Tl',WU

reiro daque}.? Chbõ'.

01sen da Veiga; com 9

por-tos:
VICE CAMPEÃO -- Mar-

tim {ifon,so de Haro,
oito pC1TItos e m�io;
30. lugar' - Tte. 'l\1,ário
Luiz Farias com oito pon

tos;
40. lugar _ Amaury Ca
bral Neves, co� oito ·pon
tos;
50. lugar, _, Dr. João Jay
'me dos Santos, ,com seis e

mElO;
6.0. h.1gar ..... Rica:rde .;m Bel'

nardi, conÍ seis pontos- 'e
meio;
70. lugar - Manoel Tomás
Barbosa, :,lmbém co:n l!eis

pontos e meio;
80. lugar - Jorge Miràglia
�.::'m cinco pontos;
9, •. lugar - WlJson LibórÍ'J
ele Medeiros, com 4 !lon+-os
100. lugar - Max ,Med
we", cam três pontos;
110. lugar -_ Jos� Airtnn

Miguel, Cl"!r. ,um ponto e,

12c, lugar - Ják Larme

Cardoso. com zero ponto.
A'C: 110S'7Õ2S empatadas

fOrfi'11 �12cempataç1as pelo
s2stema f:::n!1ebotg-Berg.

ven

de

CAMPEO?\TATO FLORTANO

POLITAr'O DE XADREZ
PRIMEIRA 'DÍVISã-0 :

Com a partIcipação dos

quatro primeiros,' celo.cados
no torneio da 2a, Divis2o.
além dos que 'já perten
cem a rrimcira Divisão, r,�

rá início no próximo dia
12 de jlmho, o Campecna-_
to Florim:lõPolitano de Xa

drez IndivIdual de 1965.

REX ,M,�RCAS E PATENTES
A.gente Oficiar d� Propriedade

'nrlustrirtl
Remstro ele marcas patE'nt�s de inven

cão n0mp� COrnf'l'('lm�: t�t1l1o� OE" pst�beleci

mento insígnias frases de propcganda e mar

ca� dI? exnOl'tacÕp.s
l?l1'a 'rf>npntr Sihrpira ?9 - 1 '�nt1p;

S::tla 3 _c. Alto!'. na C::ts� Nair - Flnri9�

Caixa Postal. 97 Fone 3012nónoli:s

,fO-------

liRA TENIS CLUBE
COMUNICAÇÃO

A Diretori.a do LIRA TENIS CT,U�F.. CC''''11unica aos

senhores associados que, a partir do dia 15 do corren

te f'3.n'i a entre�a mI, Secret"lria dr) CI'lbe, dn!' Tít,111os ua

trlmoni"lis aos sócios proprietários que, estiverem qui

tes com a Tesouraria e com o cadastro social em ordem.

Agradecemos

11

DIRETORIA

com

náría, oportunidade em

que estarão serido elei�os
o novo presidente e vice-

.

presidente da Associação
dos Veleiros da Classe

Sharpíe de Sallt<l Catarina
para o biênio ';5-66. Até
o mómento não se conhe
ce qualquer l11'lvimento
nos círculos liga�os 8 vela
para a indicaçãc, do nome

-

de um; candidato !Ja:'fl. dis
putar a ,pr:esidêneia da As-

que e.m sua

conquistou 8
campanha,
vitórias, 2

soeiação dos V8ieiros
Classe Sl1arpie.

- -x x x-

empates e apenas 1 derro

ta,
-x x x-

XADREZ: Ch..-'QOU ar) seu

fir-:H, o can1'1aÍ)í�r.'1 () floria
nnn6Íitá�0 de x"tdre� que
apcntou como ca.mp'!ão o

dr. ,Luiz OI'len da Veiga

--,------�---

NOTÍCIAS

Por Abelardo Abraham

PEDESTR fANISMO:

O fundista Síl v.o Juvêncio
dos Santos, contínua se

preparando, nar-r as dispu
tas "OS próximos Jogos A

bertos dr: :';;Ú,t;1 Catarina,
que sf'rão PTotl'l),ÕCS na ci
d8.de de Brmnue.

-=-,:'_x x x

da

HALTFR01)'ILIS:Vro:
Num futuro pre,xi,mo os

adeptos do haltúrn�i1ismc
pa caDital ca�ar-'npl1lll' Pl
dp"án u-aticf-'r o saiutar es

porte. pois cogita-s,) ria
fll�c1ado ti.2 l:ln? acac:'e
mia ql1e r.c;rrnn1ontn rrre€l1

r,h"ra os re0u;sitoS "e6e�sá
rios ao des')""v,.,lv"ne:1to
de2se esport2 na ilha.

. PQr um lapso da minha

parte, deixei. : e me:Q,cionar
11 as minhas crônicas peJ.a
pa;:,,sagem do Jubileu dI:'

Ouro do C. N. Riachuek

o porne de um d::sportjsta
que muito fêz pelo clube

da Rita Maria. e que aliás

fei um dos seus funda'do.,.
rps.

Trata-se, do senhor Jo

sé Pedro G:I, um dos mai

ores incE!'�tivadores d,1 re

mo ,na sua época.' A êle os

m,=us sinceros respeit.os e

as mlrhas desculpas pela
omissão do seu nome

meus comentários.

- ,-x, x x

P::"'1'�"'9'O passa"'o foi 1.JT.

dia rlp f"st8. 'Oal'a :) :::::D'.lrte
de SD,l1ta Cal·arina. Come

mm:ou o C.N. Riachurlo

cinquenta a�cs de l1jtas e

sacrifícios em pr::11 do re

mo em nOESO I:stado. Tucio

era festa, tll()(1 "'"", alegria
nas hoste-s ).i" c1:J."elinas:
Notava-se o (;(1""",c-;,·",oúto

que dominava :3'''''�'1 :ll"éTI

sa família azul 2" l'i -, 0':1,

da Rita Maria. E po: f2:i
cidade dos riacnueÜ'lc.-; fo
ram os ve1"cedores :la me

morável batalha nel piuo
de honra do p:":'lg-mma. o

sensacional oitJ g:gante. O
Governador do Est.a."", Se
nhor Celso Ramos, ofere
ceu um belíssimo troféu
de mais de 80 centímo;)tro<;
de altura, pesando quase
trinta quilos. O Riachuelo
o conqulstou mercê dn ra

ça e da vontade dos seus

r!>'-"YJarlorés. A êle'3 {'s mpus

parabéns.

-x x x

Estive

DE REMO

[) R,iachuelo cmnul0u dI

atençõ�s todcs �s nossO[
. 's'ta:�tes, inclusive, hrne
"'do ccnduçao à 'U,:pnsi·.
;�O de pa.ursfs.s e g" "'�h'1s

"o ;ta at'tude da d;'�'[JL"ia

do R:achmlo qU2 rr:r :ece

03 ma',or2s apla')so'l, ,·�S r.a
- r;nê:r:ses.

- -x x x -

nos

A Federação �quátlca de
Sa.nta Catarira. pO' i"'tpr

m�dio do seu prr�idente
P.r. Ary Pereira e Oliveira
+amb�m colabo"ou "'111 1"l',11

,

\

te' "fi ia o sucpsso da ft'sta.
-'0 Riachut;lo. O pr�siderte
ela F.A,S C, esteve seIT'pre
Em contacto com as embai
xad0s visitantes. pa�a ql!e
t:'aõa faltasse aos remado·
r('s e aos seus diretore,'3.

Quem e,stá no esporte,
do remo sente i'� i',nedia
to o interessr que o presi
dente da F.A,S . ..:'. toma pe
la sua f'�H"'� -, � O 110mem
é um verdadeiro apaixona
do do remo. Procura por
todos os meios 9. grn'l(1�,,:a
('O rf'mo' de Santa Catari
!'::J.. Merece o api);;> r'le t,'l-
"

-s os sinceros dE:snortis-

·-x x ,"l('-

Para: finaEzar estas :,10-

tícias rápic'as qUfro e\l'1;'1l"

daqui a dIretoria riachue-
tina os meus mais since-
ros .' agradecimentos pe'�.'
atenções que dispensamM
a êste coment.arista, faz�\"'
do votos pelo co-.'ant�
nl""O',.ôc:c:r rrf"'l � "-T no.., "."{
elo, uma das ma'ores gllÓJ01.........

, ,/

r'�s 40 reme' ba�...trucl·
de. Em especis'l-/
particular awfeiçoam na

so Ramos p;"pais \ sob o

brança feli2'1t, dcsfigllran·
tear cbrn u� alienas UlUa

niatura e " (", espirituali.
gf'-U e!11be 1 "-erti!

e

r
)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a m a n h a a.

.ta G'�iJitf1i uma cela
iaç�',o �.O Uruguai e, da Ar
gentrua, v: culada 'à ati
vidades turísticas, e qtW
pel'lIlanecerá 'entre nós à,t�
têrça-fdt!l-. ,

Corno é sabido, de uns

tWGS para cá o fluxo, ct�
t'Ílir'súis 'platines para o

Rio Gni,nde do Sul tem
sido C,ol'slderávél.,
"'F�t,..,ta:",to, cs argentinos
e' uruguaios que já' vis;ta�
rarn as plagas rlogrande 1-

ses contam -se aos mllha
res, e como êles têm' o há
bíto de v:ajar, "e", .vaea
clones' e também devi ,'),
as '�uas características são
clientes em 'potenctal pa
ra' 11m novo mercado tu-
rístrco,

.

'Este fenômeno provável
'm<"'te fez com que o Dr,
'Abal viesse ao' posso ES'5-
do e realizasse' observa-ões
e estudos sôbre a região
catanr-ense, rrsultando no

imrdiato l'"'trrê"s�, por Dar
te r'as oi''!an!za'ções turís
ti,C!lS no TTrugua� e da Ar.

g�l1tira, as q',;a's pal"sa�am

a a�alisar o assu">t,o com'
ma'or profu"'.ctÚ1ade.
A pr'ori co�clu'r1i1 p�

Ia v'a'1:l'rlade ela a1:Jr-r'u1'a
ele "l'a,2'n's de turil'mo pa

�!_�a S".l..a r9.f-pr';�"".a. a ..... ��al� rl�
"',,� -r'a "a 'PR-1O" p,';' 59.
tpn�'G rO::1C ,po''',tQs :l,:!
:"'r�'r 9 Ilh8 as cs'a"õO?,
't-:rmR's � o Vale r:\a ,t'!a
j-af.
Per' outro la::'!o, é d,o nfJS'

110 co�heclme"to que esi'a
';'lndljstrJa sem, fumaçÇl".
r>b u.rt1gt�ai particrlarmen
te, a"ravp.ssa uma cr's,;: 'l1ui
to !'?r'll provcca''1 "-p<lo
sPyslvel '.decr�sc5tn,) de tu
r's1}!,S, T'9S {)lt,inl3.;] 1.1:"'1:)0-

Ars'm se-rr'o, co�clulmos
I

que as or\Ta."'iza"é,:s (�Uf.,
-ora "çs v'g.·t'flm. l)rBterd 'In
Jr,Cfp!'!;I"r <:Ü· hur.o�;n 'U"ná
Cf �r'l-f,,," �e "'.1r'S"!-l.3 daqui
para o Rlo da Pr:lta
Jl'stam,ente CO:ll o o"'.1e

tivo de, melhor s'�]'1t,ir as
rea's pcss'bili ',a_'jI'S. é ,qt,;;
v'm ��sa' ca'1'a"àna dr! "ex

prrts" em hir'Rmo, para
eshu1ar' ,e re�i)IVF',r l'in ]0-

,co". tcr}os cs 'det:lllrs ,flue
C: lJtoblcma e,nvolvp. Parjl
'is�o, mu�to .cot"tr'bul1l a

d,s",os'r.ão cas TOS51:!,� Au-c
trr'c'a c'''s rnunicj�)(l;S e

es'a"uaÍs cl;,las ':�mwídô.,�
c!a s a.ha 'ram êS3es il1l6-
cr' s vl�itil'.. tes

.../

3,pstfm de 111,ai0f
y'oíte-s de 10. 11,
m . 1'J1H� se l'naU
.AFlRAOUn,rfIIl,S.

_iac,oJ- ar de Tur.s....o ;fel
.o sr. Balscíro ..:_ dirigente'
da Cambytur e Presidente

d� AS30ciação Uruguaya
dft ' A g & n c 1 à • de Via

fes r n t e r II a cíonales", �

finalmente . vár!(}s 'jornal1,
tas platínos que farão a

ecbertu.a publicitária des

sa, magnífica. promoção tu
rístíca. -;

Os demais, componentes
. da comiUva .são 15 Dire
tores de Agências de Via

grr-s: e' Casas de Câmi'io,
5 Dirigentes de H()t&is . de

TUr!smo, 2 Dirigentes de

oompanhías de ônibus 5e

Tur'smo, :2' Representantes
de Companhias Aéreas e Tito Carvalho e Fam1lia e a· Famíiia :ia sempre'2 'R:presentantes de Ent.i- lembrada Mary de Olívt íra Ca?valho convidam a todos
dades .de Turismo:

os parentes e pessoas amigas a' assist'rem à Missa por.,,'�,...;' M"S� conversações sua al�a. ao ensejo do 30., dia do falecimento da sua.que manteráo com o Go- cunhada, mãe, tia, sogra, avó e, irmã, que será celr bra
I �wa",or Lelso Ramos e, dã na Catedral Metropolitana, amanhã; segu-da-reíra.
Prefeito Vieira .r'a . Rosa" às 19 horas (sete horas :�a noite). Gratos a todos pejo
bem como o Eng. Rui boa-
res,' da CODf.�8, .um inten
S0 programa está pr-vís
to; jn('l11S'V., ('rp�ach)'l' com
a Indústria I-lc'teleira, e

dír'gentes <ia. Oomércío de

:;'l.orJar'!ópolis.
A vinda dêsses eminenh'lI

emptes9r'os prouicla�a 1Ie.
las nossa.s autoridadps, Pc
d<rá EE'r Ó pOl'Jto de par

tida rara o dellenvolvinlcn
to da' tu �i $)110,,' "s')"cla1'11e,
te ra ,Ilha a qual pre-ctsa
ser or':," tada pa 1'a um fu
turo m�:s cO'�sentâneo com
as suas e7crlentcs qua'ida
dos turist;cas. irfelizme!1te
ain'a i_r'!-'xp1oradas cu (!e
sor?:ar;zar1as�
Aos iptegrantes de Mi"!

I?ãq PlaUra, nossos caloro
sos' cumpr'me�tos e uma

feh estada n!l- IIqa, pa-:
ra o que, tflhOS ,cfrt"Z'l"
:-,1) 'to' ccntribuiri a fidal
fu:a e a 'hospitalidade de
,- CRSO !lovo.

magníftco pr'grama paia OS·
.

v'isitantes
���(;:r�:�;;;:�o;: :C:P�:p�::�:�:� O�EAlm-iran te fala da vitória de Rtachõef18,30 hs. - Refeição tI- 1630 bs 'Visita IIIS '

�i!2:'h�g�oaa:r:�cel- Et I�:g��::h1:n��� .�'� R[VUp[cia beróis -paraJoa i os e brasileifO1
, :pia 8/G - \:8,(0 hs lS,CO hs. - Retôrno. Dando início as comemo- A F'ôrça Naval Br ...oLei-
Passeio d_e _)Jan�o pelas 19,QQ! hs,,;_ Ja�tar no rações do centenário da ra que combateu em -Ria-
baías Norte e Sul. Oscar Palace Hotel, orere Batalha do R.iachuelo, o Clmelo estava SGb o Co-

10,30 hs, - Visita às �er ciCio pelos Sftõres do Co- Almirante Aureo Dantas mando do Chefe de Díví
mas de Caldas da Impera- mércío e� Jndústria Hotelr! Torres, Comandante dó 5° são, Francisco Manoel Bar-
triz. ra.

'

DN, proferiu palestra atra- roso e era parte de nossa
___ o � o .-.... --� -'-,_� vés de ,uma cadeia de Esqu�dra, operando em

IiUSSA D,E 30° DEl emissoras de rádio, al1fSiva águas do Rio da Prata, sob
a efeméride.' o Supremo! Comando do
Depois de historiar os Almirante Marquês de Ta-

feitos heróicos dos marí- mándaré. Tinha como t::i.s
nheíros brasileiros e para-

.

são principal, como todos
guaíos, durante a batalha, sabem, estabelecer blo
da qual o Brasil saiu vi- queío fluvial, astíxíando, as-:
torioso, e Almirante Dan- sim, a mediterrânea nação
tas Torres assinala: "Mercê paraguaia, ao negar-lhe

.

de Deus e de ha muito, os saída para o mar, de onde
descendentes de nossos recebia (suprimentos; ainda
contendores em Riachuelo como missao , lhe caberia
são nossos diletos irmãos' apoiar nosso, Exército e o

que' cooperam e oomun- , dos Aliados em sua pro
gam conosco, em prol do gressão,' desde Çorríentes
progresso, do bem estar, até a capital guarani.
da união do povos 'ameri- A Fôrça Naval Prua-
canos e� também na luta gU'lia, �o mando do Capi-
contra o comunismo. Apó& t,i'lo de 'Fragata Nezza, "ve·
referir-se a ampla coopera� lho oficial paraguaio de
ção econômica, política so- há muito conhecido ,por
cial e 'militar, existente en- sna decisão e brw'ura", ti-
tre os dois países, o Almi-, nha como missãéJ. sur
r<.lnte Dantas' Torres .. fina-' ;""eéndendo n'Jss'lS navios,
liza nUUla "evoc::v;8:J ao' "apoctenu:-se d ê,l e s p01'
passado, reverenciando os abordagem" e, "se uor cfr..

heróis· brasileiros e para- r-unstàrl:chs 'ÍI!lprevistas-; se

guaios, mortos na Batalha malograsse êste meio", Ie-
da Riachuelo e· destinguin- varia a vantagem da esco-
do a dig;nidade e bravura lha da melhor posição e a
dos heróis.

'

comparecimento.
_.�__ ._. _l _

IIOJE rrSTI'IIDADES DO ESPíl�TO
,SENTO EM TI�UCAS

Grandes festividades do
Diviro Espiri' o Santo
realizadas n ci 'ade

A recepção a Sua il:xce-
�ão ;,;,.. cia ocorrerá hOJe, ppr
ci- voHa das 9,30. ras -imedfr.

ções da Igr�ja Matriz, .;�;

do saueado em nome O:.
Tijucas, devendo estar re

se'Y'te o Goverr:ador r.::ls:

Ramos, hoje. Par::Quia.

o nTR,?T '>R"O R,EG�ON.<\L nO PARTm�j SOCI ..U
'DEMOCRÁTICO DE SANTA CATARINA _ pllr sua me

'sa Di.retora, teiu'!o �m 1'is*a a delega�ã{) de poderes que
lhe OlltOl'W'U o resnectj"o Diretório ",m St1;a reunião de

2 de atril prÓximo 'passado, CONVOC.'\� ,1c, acii'rdo eo>n;
.:;>, !.ctra "f,r> -o arti!"o 18 dos' Estat.u-t'1s ,m'rl-iliirios, a

Conven,:;ão R,erim1al "3,0.130 reaJirar- se J1(lS dias l� e 13 de

�m:ho corrente, RI€'sra C2J)ital, CCl_m .iníeio ás (ro"e) ho

ras' d.a 'mil�h'ã, para deliberar s:<bre a seguinte "o'l'dem

o Programa d: f€Cepç'i,'J'
aos vis·ta;--tes, e1aboradu :if.r e Vice-Gm.ornador;,

II - Olttros assuntos de inter�sse partidário.

do llJ':a":
! -- Fscolha dos cantIidatos do Pal·tiídó a Governa:

['��.) la�lóD�li.s, 5 de jU:ilho ::e 1965.

. (ass.) Ad('rh�! Ramos
..

,� Sjha, - Pr.cs:id-ente em ex.

('ass.) Rer,ato RaJ'i' os, da SiL'a - Secret,ário Gerai .

(ass.) U.ermeUno Largura - 2. Secretário
(lass.) F..cíherto Oliveira - Tesoureiro

n�f,\ f:! Y:1(i'fi'" /'.fl"'-''ll'%'1 '" ��'i' lil\.
.

�C\ll�Ii'�:�'lI'" '�'��-�" V&Jl���t\� � �.�'L l':'��-:l\� i:· .... \Q"l.�jl� ��f};..� j ?\�;�p):i� ""·:tJiJ< n ..

M,'iI'i!' -r)i:'i1 ,- """\\'Ií."ll "1" �" 'li"'" �-tIi'" f'A:s,�;�Clt�],lh�ri�lhl! lW;:� � J;I.;JI.�&lí.i19 ..
p .

O DenartRmento Esta- 'forças quando se trata do
dual de Obras e Saneamen- engrandecimento' de seu

to prestElU, na última sexta- Sstr.do.

'feira, significativa homena- Com respeito ao EngO
gem ' ao 'Gov�r;nador Celso Celso Ramos Filho cEsse (,
Ramos

.

e ao EngO Celso' Diretor do DEOS que o seu

Ram�s Filho, in'mgurando' traba,1119 na Secretaria de

em sua r�partição retratos Viação foí dos mais impor-
dos dois hOmens públicos tantes, dentro. da presente
c;;ltal'.inenses. con iuntura· politico·adminis-
,Além dos homem.geados trativa brasUe.ira, e que

COh1tlareCeram ao ato -

o
'-

sua ação dLl1âmica -, naque

Ené .

Haroldo Pederl'):e�ras, la pasta positivou a ,concre-

Secretário da Via�ão e tiza':,ão. de inúrneros em�
Obras Wblic.. 's. o Dr. Nel-. preendimentos.
son Abreu, Chefe d.. C-sa

Civil, o Eng<' Anitto Zeno

Petry, Diretor do' DAES e

outras autoridades.
No ensejo usou da> pala

vra o En�o J,oão, Mária Si.

(lUeira, Diretor do DEOS,
;eferindo-se a monumental
obra l:idministrativa Que' se
estende':pnr' tôda Sant.a Ca

tariná, des,de que assumiu
o Govêrno o Sr. Celso Ra.. ,"reafirmou o Sr. Celso IRa
mos. Aponto]l ainda as MOS Filho, o· DF:0S tam-

,'..).
hgranaes oualidades de o-

mem l'lúblico da atuál goo-

Agmdecendo fal'ou o EngO
Celso Ramos F\iho, lem··
bnmdo uma frase do Go-
veniador 'Celso Ramos,
'Iuando da ir.auguração de

um. retrato seu em uma
escola de' Cha,per.ó: "Sinto

me orguÍhoso, ,parqué sei

que êste, é um lugar de tra
balho". ;'Da me�ma fôrma,

l1ém é um lu<;ar de trâba·

lho, motivo pois de idênti
r.o orgulho".

";p,.tarina, com vistas, à
ionven0.ão dos próximos
(iiál'l 12 e 1-3 que escolherá
o' candidato da agremiação
nara a suce<:são do Gover·

,
.

n<>qor Celso Ramos,
, O, elilDut'ldo Joaquim Ra-

A integra da nalestm do
Almirante Dantas Torres:
Dando iniclo ao cump:-i

mentd de extenso' progra
ma de festividades em de-

seu alcance, "fazendo de

sapa.r�cer a reconhecid'l

superioridade dos nossos

em tedos as condições bé-
licas".
A11 de Junho de 1865,

cOrrência. ap 1° Centenário por v,?lta das oito
\
horas

'da Vitória (ja Êàta:lha' dI:) da manhã, eneontrando.. se

Riac,huelo, cuja data mag- fundeada, a Fôrça Nav"ll
nh transcorrerá no - próxi· Brasileira recel)eu aviso de
mo dia 11, é com a maior inimigo à vista, suspen-
gsti.sfação que, como Co- dando ràpidamente suas

,m.apdUJ}te d? 5° D�, me (ti. âwzoras.' e() aue, :tl;us'trou o

riJo aó hosI:ital�iro, � IaQq-, . plçJ.no do ,inimigO. ....

rióso póvo • de 'Santà el;l- 'Fei'e:se úinhicta 'a 'ba�
tàrina, sÕ)Jre tão importan- t.tlha que ,se piolon!5a .até
te acontecimento. \' , pouco antes CD pôr ,do sol,
Sejam mi."1has primeiras onde são postas h p,rava a

palavras de agradecimento 'bravura dos combstentes
muito sincero a todos aque- em ooos.i,ção, a pericia e
les que, direia óu indireta· habilidade marinheira dos

versa.

Comecemos, pols, em

largas piqceliuias, abor-
dando o período da guérra.
fazendo considerações sô
h:re a Batalha do Riaebue
lo e, em seguida, para não

alongar saitemos, no tem

po, até as úliimas décadas,
apreciando nossas relaÇões
com o Paraguai, em têr
mos' de solid'1,ried;l.de e

coonerar.âo continentais.
"Riachuelo ou m::1is exa

t,3,""ent,e entre Rl.'1chHe10 e

C()1''I'i�rltes, 'm!'!rqem n.i.re�t'l
do, Paraná" serviu' rJ.P, na1.
�" '1; UMH enr,H,rn,;r'l1<1a ba
t?lh"l,. nnr'{e 'eni"'�(H"s Çla

de nossos

\

Flortanõpolís, (Domingo), 6 de Junho de 1965
"

._-....,

GOVÊRN� COLHE LOUROS·PELA
DEC�SlO DE ELETRIFICAR

ZONAS RtlH1AiS
Em singela homenagem

a SEr prestada' ao emmen

te oovernador Celsv Ra-

Energia Elétrica, e

esteios da politica
tica do Estado.

mos, à Câmara Muníclpal Esta mícíatlva do m'Jm
de .São .Ludgero, pela Leí.; cipio de São Ludgero ..11:
n. 43 de 26 de, abril ele ce destaque pois que ser

"1965, concede o titulo de de -estimulo 'to Poder Pd.
cidadão Sio Ludg!,�f�rU;e ao blíco para contínuár no
Dr. Paulo Melo} di4:10 Pre seu' afâo de bem' SErvil
sidente da Cunúsfw de Santa Catari"3

PART�D� SOC'AL�DEMOCRÁTICO
n· !,. R'· Iullre,dDrlO �UIGll1a

."

rnrr"/J, T., n� COT\iVOC l, CÃO
o PA,RTB)() SOCHL DEJ:I.i!'OCRATI00 - DireM

p""'I;,rio"al de Santa Caíadna - por ·seu Presidente .. CII)

exercicio, infra- 3..s'i:iPll/'O. deniJamênte a�torizado pel
Esta�utos ·do Partido, CONVOCA os membros do ,'rnes.
1"'0 Diretól'io !,a�a uma l'{'t,nião nesta. Capital, na s�4f
·Partid<i.ria, no dia J2 de �unho c()rrente, às 8;00 ,hJ>ra�
para tratar da se!!.uinte "Ovdem I7Jo Dia'}:

T '_ Elatoracão de 'normas para.' o fUl1cionamé'110
da '1G1)llivenção Rlf>gionaJ, chforme determina, a letl
"k" do arti�o g di\:> Esfa+utos;,

,

II - Oufros assuntos de interêsse' elo Partido.'

n�,,:ianópo!is, 5 de Junho, �e 1965.�,
(ass,) AderT1al Ramos da Sllva

. Pre�ident.e do Diretório Regional, em exércíeiQ ,

....
I -�lnMítõ-IN,D'OSTRI!\L' E ENGElHEI

,j

BO ttUírtl!Cfl - Cl!NtURSO
Estão l1�erta.s, 'por

['"Ia CODEC é o seguint<::
Ola 6/6 .- 2.0,30 hs.

.

":"" ,

Ato de promoção turístiC!l' -

preparajo pela Delegação,
COl!) ·Um coquiteI ofereci':
dg pela Jls$oclação Brasi
lEira (la Indústria dE ,Ho
t�'s � Seccào de Santa
Catar:na, 1',0· .Qli'i:rência 'Pa,
lace Hotel. e, cCl}'l a pr�s.!'n
ça de autorida 'es e convi-
eades,

. .

Dia 7/6 _;_ 07,00 hs.
V:s:ta ao irterlor d.a Ilhz.
It��'I'!':'f1r:io:' 'Jllrerê, Ca"as.
vir::l:-as, .1'v'orro' dall P-ódras.

12,00 hs. - Retõrro.·
15 CO ,h�. --'- Vis:ta ao' Ex:

DeT'tre os membros déi;. m.o. Se: hor Prefe�tb Mu
sa importante 'DelegaçDfl �-ici::,a1.·
des'acamos o seú Cocrne- 15:"0 ,hs. � Vis'ta '9.0' Il
nador Dr. .Tuan' Daniel. mo Scrhor Diretor 'ia
Abal, o Sr. CIro Ciompi -

.

CODEC.
Pres:dente da. "Comis!ón·

. lê,nO hs, - Visita ao Ex-

ment<), coopemrão conos-' ,Comalldantes
,co para maior brilhantismo
do progTama, 'a êste fim
organizado.

'

Nesta feliz opO Itunidade,
particip6- q��.: '�rr� todos os'

,!lOSSOS qUatt�i�; t:� escolas e �. , I'repartiçõ".:s da M�rinha de � " ,

t Gv.ernl, igual programa 'se ;;p i7;r�-::;;,::-:r .

C!esemolará pelos quatro' ii:=r;�;;�
quadrantes do país, como

. '3;"!�
que a ecoar e rememorar.
civicamente, os meios na·

vais e o povo brasileiro
em geral quanto às conse-,
oilêndas estratég'icas, que
restlltar'1m da' batalha e,
bem assim, os feitos

.
de

tantos heróis, quer brasilei
ros quer paraguaios que,
'ao serem imolados, entra
ram para á História de
suas Pátrias.
Desde �og-o, cumpre-me

. justificar que' d e vem f)' s

t�mbém exaltar os feitos
dos heróis paraguaios, nos

sos valorosos contendores
de então, porque, embora

sugestionados e do:rninados
por um visionário Ditador,
também foram êles patrie- uma f::{j)o�ição de mot;vos

tas' e bravos na luta; por.
da Prefeitura de Flor'a'1rj

que, sôbretudo, depoiS de poPs no SPl'tino ne nlvin,

vencido e morto em cam.
vIrar a co�sh_'uGão do tre

po de batalha seu gover- cho Lajes-Flo1"f)'Y',!;nr1is <'la

nante, ,a nação par�guBi'l BR-::'6, A docu'11e�t�,\�8"
vem, cada vez mais, dan,.· e"rq'1')i"'hana cO"lt�m (l

do provas de amizade pa- histórico da lhração on1e

ra com o Brasil e vice-
.

foram �xpostas, com P:")-

priedade as fac<s da eV0'

navios. em "suas ue1·i.gos"1-8
man0hrns e evolu�ões, em,
Continua na '6. pág.

d1as. as· i��('r;"'�O� ao con

cur�o de tít1l1es para .pn
'viinen to : em, ca,rgcs da cá,r
reira de' Quhn.ico Industrial
ou Engephelro 0uímícõ 'ctn

Quadr0 Geral' do F,�,l('r

Mais 8 rurais,jovens

A proposito de COrl'êS-

pondência
.

envia?-a �PE.lO
Prefeito Vieira da· ROi'ia_ ao

Ministro Juarez Távora,
sôbre a necesl'lid'lcie da

cónsh:ucão do trêcha La

jes;-<Flor;anópolls, da BR-

36; recebêu o Cl'lde do

Executivo Munir:\nal ,de

FIor!apópoJis ofíci,O C1(\ ti

tular do, Mi�istérlo df1. Via

ção e Obras Públieas a'�om

paY>hado de informaç.ho, do
D.'TF,R e Que é fj. seguinte:
"ASS111'1tO: Irrro1,9.ntação- da

BR-36/SC. Tra ta -se
.

de

do

Illr80 e as imulJcad'Íc-,; eh;

ordem política, rconôm'ca:;o
e gr;o�ráficas que a lon

en�olve.
Qua",to à 'l"ah'.""z':\ e a

imnortân�;a -'a li9:a:çãf) em

aprêço, juhramos ne<;�'eces,..
!'fi ria Nllalr'fuer ju"tH; :�H:; 'i i1
uma � que o p:')ln:ama
de A'!ao Imediata, triev'jQ
64/()6. rola�\o'"'a o tr ,'chr
Floriannnol's 'Lajes,. fato

que o coloca em c::tr::itor
prpf"''_'('�c'aL Assim (, rlU'�,
o r"ferido proQ'rarnn, es�n
beIre" os s°g-uinte:'l esfor'
ers físi{'ns !li s,"r<m aic.gn..:
eaflos rplatj"amémtr.> á im

lJlântár-ió '(16 tl'i'"l}�o" lDG.4
_. 3 Km-1965 - 7 Km -

Ulf'6 ,,",,'

tATAt�H\ ��Aln\.l� DO �iA:CI!UEt�:
cnffi\Jt�MOR_!'Ç�ES

'

Pro?seguem hoie as co.,.. - Regata re veleiros
memorações do Ci'nteNá-- oeeâ..,jeos Salda' dos "Ve-
,r'o da Batalha Navfl.l da 1°'1:08 da Tlha" às 0600 ho.
Riachuelo. O programa é;) r�s, regre,SSO provávEl:
segu'nte: ,1700 hotas.
DIa 6 - 10,00\ horfl,s PaTa anianhii, o prog'\'a.-

Missa solene, na CatedraL ma. prevê:
em intepção dos mortos,

15 00 1Dia 7 -,
" loras

bras!1elros e paraguaios Palestra, na Sala de' corife-
Que participaram da . bata- rênciàs do Quartel Generallha.

r'la POJicia �llitaf; r�a1i7,a-10,30 ,hcra� - Aposição
de ecrôás de 'flôres !lO

da pelo ,CapitãO' Edson
Corrêa. vernante, que não mede es-

Mo"umeI'to aos catílrinen: '

._

�1g:����F���:a�� JA�quim Ramos em flo�·i3DÓP1Iis.
mancante dó 5., Dls'i-it,o "�r��d.ent� de ·Br"silia, "'�e"'" Df) 1'!P.·..'n"' ...t,o He-rci· 1uim Ramos, que vejn à

.

desembarcou n� manhã de lie Lup, 6 deputado Jo&- 'lossa Capital com à fmaU-Naval e d�mais ofertant"�.,
'_, ,

'

__ ' .

'

__: , .
dade de manter vários cano

.

'. '

tactos e coordenar as fôr·
,,-,'s' uessedistas de,Santa

Ir i;iadlS as hstas d� Samlm AfanO)
- (

� ,almente aos nrds.dé:ros'

:lF<' tos dé Santo Antônio
J.

. c'omparecerem às Treze
ss que estão se realiza•. ··

do e a a'1xil:ar�m, CU1'9.rh
mos. que na CiI,mura dos

as Barraqu"nhas' dane!,'), Denutados representa azo
br:lho € entusiásmo com na sul 'do nosso Estado de-
suas ,presenças -nas refe:'i- h tsernDen, ou, nes a semana,
nas fpstas JUPi"'8S que SI'! l')osi�ão de grande relevân-
rra1'7arã.o ras noites de r.ia n<>s rl.is�ussões' sõhre a
II' '11. J2 e 13. nmr," rei 095 inele'!ibiÜd:l'

essa razão além cl-e agr<:',- A todol': "ue coml)arep.-'- des é outras mensa�ensd,cer sempre a todas 9S r?m e 3.}w'ar-m a Pia n"'e"d.den��,�1s. recAntemen-
pe?s,us "e, niv�rsas reF- Friao dI' Sa"'to A" h')'"i I. -te pn�,.",<>rlps pelo Congres.
v"ões r;t18 lh"s a_';U"'q'11, a�'

�c"ú as tra:licionals :rr� ..

·

cem a :€u cargo a assi.s
ze' as çie Santo· A�'t.onio, ,teíic:a social. de cêrca de
t:vrram inicio no'

.

dia 1. :20 a 130 pobres, a' quem
do ccrrên�e na Igreja.. ele! for� ec: mersaÍmente ge
seu Padroelro, na rua._Pa.- '

neros. al:mentíc1os., agasa
'-:.\8 Roma, nesta Capital, :hos' TO invernq ,e também

. as frsfa� comemcrativas :lma melhor alimentaç<l.0
D:a de ;')anto A1;ltonio 1"elo NataL

de Junhô. - Como ,r,;ras "'ara issu aquela ar
s aros tranição .de -{T,anização uec".ss:�a· de i>oa
ta, tais festiv-i�a- Soma de di"'ho;ro - Por

para 1965 consigna a dota

ção de Cr$ 300 milhões pa
ra a ll;l1planta��ão, cio tre

cho Flcrlanópolis - S .. Mi:..

guel do· Oeste.' E3 ;�..lref;e
mos também

.

que existe
em tramitação pelo MVOP
estudo artiéuladc caril a

AID 'objetIvando a ,,'pera-l

ção de crédito P9 montan-
te de US$ 1;5 .n�lhões- 1)3,- .

ra a,plicaç�o em estu:'os
de viabllidade em divórs9.s
rodoviá. Entre. às, dez ,es-'
tranas !ndlcada .íelo CP.,N
progresso l(} ?70, 134 1', ,�(f:l
tra-se' a BR-:36, ,trel'h0
Blumerau S. Mi'{ucl do
Oe�te, par[). ser EstudarIa

PRE.FHJTTTTRA JI,,-rr";rIC1PAL
DE SãO LUDGERQ.

Diõpõe �ôbre a conces

são de Títuló de Cida;)ão
São LudgereJ'se ao Dr.
Paulo Melro, PnsiSlent.; (:la
CEE pelos benefícios que

,

presta instalau(l() Energia
EI{trica 'cm São Lll·'ge:,·o.
A Câmara Municlp,'t1

.

de.
São Ludl?;'cW dee:r:tt. e eu

promulgo fi. s('glli!1te !eL
Art. 1. .-- (J IIrftir,;cípiG

de S30 J4U"J'H'r:) conr.ede o

títulb de '::wi;"'c:ll,O S::ifj l,ud
gere-rse '1.0 Dr. Paulo Mei-
ra digno Pr'2si:lenh:; da-
CEE.
.'

Art. 2. - Est� 'lei ,e�,tra
rá em vigor ',1"t data de
sua publicação.
Art.,.,3. ,_' Revrgam-se as

dis1'1"'slrõps em ,�o'.")kário
Si'io LUdgero, 26 (le Abril
1965.

�
,

20 Ex-€cutivo <do Est·ldo,
Sá.-.ta Gãtariria. As inseri

ÇÕéS devem ser pr(}vlclen
cia 'as junto ao, DEpart",.
mentÇJ de Orientaçã·) e'
c:onalizaoãb dos Servi:
Públicos 'IDORSP). no Ec!

tic�s..
G"lda animal

Cr$ 160:000 e
. serão

três.
.

lactações.
Gracas ao acôrdo, firrtl

. do' entre'.. o Pr0jeto de dadO
'.
Leiteiro ��e a ACARESC, êt
s�s moços tiveram a opor
tunÚiade de. adquirir bons
animais e poderão fazê-loS
produzir . econÔmi�n:II�nte,

. através dos' conhecinientoS
técnicos adquiridos,
Os sócios 4-S Ide ForQ1lÍ'

lhinha,
. município. de

.

Ctt
ciúm!;t, .J:3; são exemploS de

br:ms "criadores de ,GadO
Leiteiro. :

pertencentes ao Clube ',de
Trab.a>Ího . 4-� "São,

.

Carlos'
de ibrctlJ.ill1i,nh,,\ <+ t Crl�iú·
filã, :te'cieõet�Ih' ", 8 'nóViUlpS
llblailctesâ,s. " ; ,

. '! .

Exigiu-se que êsse . JnO'

gos, antes c1� cheg8.da. 'daS
novilhas: preparassem a

alimentação adequ'lda, êolIs

.... t�issem 'um abrigo de

campo. e aprendessem no

próprio rebanho do p�� a

combater carrapato!(��"ver
mes, vacinar .e Qutras ptt

".--'

I R A � C
FUNC10NA-
A. disti�ibuiçãó de. n��

títulos deflnitivos de pró'
. . �

priedade de terras def'l,·

t'a em breve pe13 IRA"
a 'p""essoas r�Sident�s. �41
nmnicipios de c·..ml:(rt.
Xanxerê, Ascul'!:'!:t, L'Jjlli�
de, Indalal, Botuverá, It�
pema. Caxa1nbú ;io. sul t;;
Aguas de Ch8,i>e.:,). SS8Scorrendo. o pl'az1 legal
30 eias.

�ESIDÉNCTA. .

DER _.

.

CP·EFJA.
.

' ,F,eSl•,A chefl!l' da 18a.
",to

dência do Départarne �rtl
de Estradas de ,Rqda�·t·
com· sedé em Videira, .

e'YItr"9'ue ao engen]le�
Os\�aldó de Basi. .A.

do !)iret
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